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Estudo explorutõrio sobre o atendimento das necessida 
des de informação industrial do pequeno e media empr� 
sãrio do Rio de Janeiro, pelos Srgãos de apoio ã pe -­
quena e mêdia empresa, com base em pesquisa realiza-
. . 
da junto a uma amostra dessa população. São analisa -
dos aspectos referentes ã opinião dos empresãrios so-
. . 
bre ·as raz6es do não atendimento das neces�idades. de 
informação da empresa, assim co�o das barr�iras� que 
imped�m a obtenção dessas informações. Ouiro aspecto 
analisado, diz respeito ã frequência do uso das infor 
maç6es produzidas pelos Brgãos de apoio, por parte 
dos empresirios. Os crit�rios utilizados para a·toma­
da de decisão na empresa e a adequação de canais para 
veicular inf�rmações industriais são também abordados. 
1 - INTRODUÇÃO 
Este estudo busca examinar o atendimento das necessi 
dades de informação industrial do pequeno e médio empresário 
da cidade do Rio de Janeiro pelos Órgãos incumbidos de 
los. 
Serviços .de assistência e de fornecimento de 
. -apo1� 
infor 
maçoes têm sido prestados à pequena e média indústria, no 
Brasil, há alguns anos. Em 1958, a Confederação Nacional da 
Indústria - CNI criou o Centro Nacional de Produtividade In 
dustrial - CENPI, visando o incremento da produtividade indu! 
trial das Federaç6es de In4ústrias Estaduais, substituído, e! 
te, em 1972, pelo Departamento de Assistência a Média e Pequ� 
na Indústria DAMPI1 • Ainda em 1972, o governo criou o Cen 
tro Brasileiro de Assistência Gerencial à Pequena e Média Em 
presa - CEBRAE, vinculado ao então Ministério do Planej amen.to 
e Coordenação Geral, destinado a prestar serviços de organiza 
çao empresarial e de formação e treinamento·de recursos huma 
nos para a gerência técnica e administrativa2 • Propostas para 
sistematização de serviços de informação têm.sido elabora 
1 CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. Departamento de Assistência â Peque 
na= Mêdia Indústria._Pequena � média indústria; a atuação da Confede 
raçao Nacional da Industria. s.n.t. �-54. 
2RAT!NER, Henrique, coord. Pequena� mêdia empresa� Brasil, 1963/1976. 
Sao Paulo, Simbolo, 1979. p. 54 • . 
14 
das 3' i+, 5 e a importância da informação indus.trial é enfatiza 
da constantemente. 
Embora os problemas que afetam a pequena e média em 
presa nacional constituam obj eto de estudo por parte de org� 
nizações como o DAMPI e o CEBRAE, até o presente momento nao 
são conhecidos resultados de levantamentos efetuados pelos 
dois órgãos, ·destinados a detectar ai reais necessidades de 
informação por parte do pequeno e médio industrial brásilei 
ro. Igualmente desconhecidos são resultados de avaliações 
·Sistemáticas que possam vir a detectar a eficácia das informa 
ções por eles repassadas à pequena e média empresa, 
de seus serviços específicos de informação. 
através 
Esse trabalho obj etiva suprir em parte essa lacuna, d� 
tectando através de levant�mentos efetuados j unto ao pequeno 
e médio industrial do Rio de Janeiro, suas necessidades de in 
formação industrial e, verificando se essas necessidades 
sendo atendidas pelas informações prestadas, por alguns 
vem 
dos 
Órgãos encarregados de apoiar às pequenas e médias empres;:is 
do Estado. O estudo realizado� de car�ter �xplo�at5rio. 
Outros aspectos foram examinados através desse levan 
tamente, tais como: fatores que na opinião dos empresários, i� 
fluenciam o desenvolvimento da indústria; adequação de canais 
3POMPEU, Ângela Lerche. Informação industrial. Rev. Adm. PÚbl. , 2_(2):73-
90, abr./jun. 1973. 
i+CONVEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. Departamento de Assistência ã Peque 
na e Média Indústria. Divisão de Documentação Técnica. Formação de 
� rede fixa de informação para pequenas� médias indústrias. Rio de 
Janeiro, s. d. s.n. t. 
51NSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO RIO GRANDE DO SUL. Sistema de informa 






para repassar informações; freqUência no uso das informações 
geradas por órgãos de apoio à pequena e média empresa; razões 
do não atendimento das necessidades de informação da empresa; 
razoes da não obtenção das informações desejadas e critérios 
utilizados pelos empresários para tomada de decisões. 
Através de entrevistas junto a diversos setores dos 
ó-rgãos de apoio às pequenas e médias empresas procurou-se de 
tectar os tipos, fre.qUência, meios e motivos dos contatos man 
tidos com os industriais, os tipos de informações fornecidas, 
a sistematização na elaboração da informação , sua disponibill 
dade e canais utilizados para re�assi-la. Procurou-se ainda 
detectar � existência de mecanismos de controle e de avalia 
ção das informações prestadas e t�mbém, os recur�os 
veis para processar e acessar informações. 
,.. ' 
· dispônf 
A importância da pequena e média empresa para a econo 
mia brasileira é ressaltada no item 2 desse trabalho, no qual 
sao . ainda tecidas algumas considerações sobre sua problemátl 
ca. O item 3 foi destinado à revisão da literatura sobre in 
formação para indfistria. No item 4 encontra-se de�crita a me 
todologia adotada para a realização do presente estudo, fican 
do o item 5 dedicado à análise-dos resultados obtidos nos le 
vantamentos realizados. As conclusões e sugestões são aprese� 
tadas no item 6. 
Instrumentos de coleta e correspondência expedida en 
contram-se ins�ridoi nos anexos, apresentados no fim do pr! 
sente trabalho. 
Longe de esgotar o assunto, ati mesmo por seu cariter 
ex P 1 o r � t Õ r i o , 13 r e te n d e-: s é · e o m· .. e s s e . e s t u d p , p r e s ta r um a p a r e e -
1 
r 16 
la de contribuição para a melhoria dos serviços de informação 
que vêm sendo prestados pelos Õrgãos de apoio ã pequena e me­







2 - OBJETO DO ESTUDO 
A importância do papel desempenhado pelas pequenas e 
médias empresas no processo de· desenvolvimento econômico do 
país tem sido constantemente enfatizada no discurso governa 
mental. Instituições e programas ·têm sido criad�s ao longo do 
tempo, com o objetivo de prestar-lhes assistência, ou "apoio" 
de acordo com o novo jargão. Em que pesem todos os 
despendidos pelo poder públi�o, às PME's (pequenas e 
esforços 
médias 
empresas). permanecem vulneriveis aos capri�hos da conjuntura 
econômica, apr�sentando elevado lndice.de rotatividade. Antes 
,'. 
de que sejam traçadas algumas considerações a respeito das di 
ficuldades enfrentadas pelas PME's, convém abordar a problemi 
tica da conceituação. 
2.i - Controvérsia Conceitua! 
A conceituação do que é Pequena e Média Empresa cons 
titui uma tarefa de alto grau de complexidade devido, em pa� 
te, a heterogeneidade dos critérios utilizados. 
BARROS & MODENESI atribuem essa heterogeneidade, "ao 
fato de que o conceito de pequena e média indústria se define 
em consonância com as condições gerais do País em que a 
tuam'', 6 fazendo notar que indústrias tidas como pequenas em 
·
6 BARROS, Frederico José O. Robalinho de & MODENESI, Rui Lyrio. Pequenas e 
medias industrias; análise dos problemas, incentivos e suas contribui= 







países desenvolvidos podem ser consideradas grandes nos de 
baixo nível de desenvolvimento, chamando a atenção para o fa 
to de que a mesma· situação pod� oco�rer num mesmo país com di 
ferentes níveis de desenvolvimento 7 • 
Essas diversidades de critérios pode ser observada en 
tre os diversos órgãos, que, no Brasil, prestam serviços à p� 
quena e média empresa, como pode ser vista na Tabela 1, elabo 
rados com dados retirados de RATTNER 8 e .BARROS9 • 
A variedade de critérios para definir as dimensões do 
que seja pequena, média e grande indústria não ocorre somente 
no Brasil. Em �952, um grupo de trabalho do Comit� de Indús 
tria e Comércio, da Comissão Econômica para a Ãsia e Oriente 
Médio, da ONU, recomendou que fosse caracterizada como .pequ� 
na, a indústria cujo número de trabalhadores contratados nao 
excedesse a vinte 10 • 
Nos Estados Unidos uma empres� é considerada pequena 
quando emprega menos de 250 pessoas, enquanto que, na. Tur 
quia, pequena empresa é aquela que emprega menos de dez pe! 
soas e utiliza menos de lOCV_de eletricidade 11 • No Japão, a 
. 
7Id. ibid. 
8RATTNER, Henrique, coord. Op. cit. , passim. 
9 BARROS, Frederico José O. Robalinho de. Pequena e média empresa e polí­
tica econômica; um desafio ã mudança. Rio de Janeiro, APEC, 1978-.�­
passim. 
1º0RGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Comissão Econômica para a Ásia e o Orien 
te Médio. Definition and classification of cottage and small scale in 
dustries. (E/CN. 11/l;T/CIWP 2/5), 1952. Apud. BARROS:-Frederico Jose--
0. Robalinho de. Op. cit. , p. 36. 




Tabela 1 - Critérios adotados por algumas Institui 
ções encarregadas de prestar assistência ã 
Pequena e Media Empresa. 
INSTITUIÇOES 
BANCO CENTRAL 
BANCO DO BRASIL 








Montante anual de vendas 
Capital inicial 
Capacidade anual de exportações 
Valor do fatüramento 
Valor do faturamento 
Numero de empregados 
Montante anual de vendas 
Valor do faturamento 
· Numero de empreg�dos 
Numero de empresados � 
Valor do faturamento 
Independência em relação a gr� 
po financei.ro 
Numero de em�iegados 
Custo de salãrios e materiais 
Numero de empregados 
Numero de empreg�dbs 
Ativo imobilizado liquido 
Lei Básica da Pequena e Média Empresa, estabelece em até 300 
o nGmero de empregados e em até 100 milh6es de ienes, o capi 
tal 12 
12IIDA,ltiro. Pequena� mêdia empresa� Japão. são ·Paulo, Brasiliense; 




Essa discrepância em relação à classificação da pequ� 
na empresa�te.ndo por base o número de pessoal empregado é de 
corrente das diferenças no que diz respeito à estrutura da 
produção e aos mercados nos diversos países , sendo considera 
do inviável a homogeneização dos critérios adotados. 
Dentre as variáveis utilizadas na conceituação de p� 
quena e média empresa sobressaem-se o número de empregados 
utilizada por sete das dez instituições arroladas na Tabela 1 
e o valor do faturamento adotado por cinco das 
instituições. 
mencionadas 
Segundo BARROS13, o emprego da variável número de em­
pregados; apr�senta dois grandes méritos: um , por evit�r as 
dificuldades de avaliação referentes i preços f taxas de cam 
bio e outr6, por se tratar de uma componente d� origem social, 
já que a absorçio de mão-de-obra se constitui em grave proble 
ma num país, com as peculiaridades do Brasil . . Por essas razoes 
será adotado no presente trabalho·, o critério de mão-de�obra 
empregada. 
2. 2 - Importância das Pequenas e Médias Empresas 
A importância d� pequena e média empresa, tanto nos 
países desenvolvidos, como nos em desenvolvimento, parece ser 
incontestável. Muito embor�. à pri�eira vista possa parecer 
que as PME's sejam inerentes às economias pouco desenvolvidas, 
tal fato, na realidade não ocorre. Nos países ricos a pequena 
e média indústria contribui decisivamente para o fortalecimen 
13 BARR0S, Frederico José O. Robalinho de. Op, cit., p.56. 
-
1 
to industrial e para a absorção de mão-de-obra, 
produtos às grandes indústrias, sob encomenda. 
21 
fornecendo 
Dentre as vantagens apresentadas pela pequena e média 
indústria, CAPIBARIBE menciona: descentralização regional - � 
tração de atividade industrial para diversas regiões; descen­
tralização da decisão - decorrente da descentralização ·indus. 
tr1al; criação de maior número de empregos - colaborando as 
sim, para a descentralização de renda; investimentos - absor 
vendo recursos que se não fossem aplicados na indústria pod� 
riam ser consumidos em outros bens que poderiam não vir a se 
transformar em investimento real-; nacionalização - predominâg · 
eia do capital nacional 111 • 
Segundo P:eCORA as pequenas e médias emp:resas,:_no Bra 
sil representam cerca de 95% dos estabelecimentos 15, sendo 
que no Rio de Janeiro, considerado o segundo polo econômico 
do País, 80% dos estabelecimentos industriais são represent� 
dos por pequenas indústrias16 • . Por outto lado, as pequenas e 
médias·empresas cóncorrem com 50% do valor da 
industrial e com 70% do emprego. 
transformação 
No plano político tem sido atribuido às pequenas e mé 
dias empresas, o papel de esteio da democracia, uma vez que 
111CAPIBARIBI FILHO, Clidenor. Pequena� média indústria; um enfoque nacio 
nal. Rio de Janeiro, CNI/DAMPI, 1976. p.21-2. 
15P�CORA, José Flâvio. Palestras. ln: CENTRO BRASILEIRO DE APOIO Ã PEQUE­
NA E Mt:DIA EMPRESA. CEilRAE dez anos; palestras do Secretârio Geral da 
Secretaria de Planejamento da Presidência da República, José Flávio 
Pêcora. Brasília, SEPLAN, 1982. p.12. 
160 CORAÇÃO industrial do Rio. Indústria & Produtividade, Rio de Janeiro, 
�(171):9, jul.1983. 
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contribuem para o fortalecimento do capital privado 17 • 
Dentro dessa assertiva, BARRETO proclama: "A pequena 
e média empresa representa� em suma a pequena economia, a pe 
quena economia representa a classe média e a classe média re 
presenta a estabilidade econômica, a justiça social e a seg� 
rança política" 18• 
Sob o ponto de vista social, além da g�raçao de empr� 
gos, é atribuido i pequena e média empresa ci vantajoso papel 
de descentralizadora de renda, além de atuar como 




..; Em que pesem todas essas vantagens atribuídas a peque 
"'!' 
na e média: empresa e, sobretudo o seu reconheci.men to 
,,_ 
pela 
classe dominante dos países de economia capitalista , como ó 
Brasil, era de se esperar que as PME's apresentassem.um qua 
dro satisfatório de desempenho. Contudo, os mais variados es 
tudcis levados a efeito sobre a situação das pequenas e médias 
empresas apontam um sem número de problemas responsabilizados, 
em grande parte, pelo alto Índice de mortalidad� �or elas a 
presentado. A seguir serão mencionados alguns problemas que 
afetam i pequena e média empresa no Brasil. 
2.3 - Problemas das Pequenas e Médias Empresas no Brasil 
Existe quase um consenso por parte dos estudiosos do 
assunto acerca dos prob 1 emas que afetam a pequena e média em 
17P�CORA, Josê Flavio. Op. cit., p.12. 
18 - - • BARRETO, Ruy. Apresentaçao. ln: BARROS, Frederico Jose O. Robalinho de. 
Op. cit., p. 19. 
' ,--, 
l 
presa no país. RATTNER sintetizou-os em: 
o 
pequenas e 
a falta de 
DAMPI 
"a) obso 1 e:cênci á de tecn i cas e :inêtoctos .. de produ 
ção, com equipamento inadequado e falta de 
organização racional layout e motivação das 
peças e produtos, com elevação dos custos de 
produção - sendo eoucas as pequenas e medias 
empresas que mantem controle de qualidade 
nas diversas fases da produção; 
b) frequentemente, os pequenos empresãrios igno 
ram as prãticas de registro contãbeis siste 
mãticos e os consideram mais como uma exigen 
eia das repartições fiscais do governo do 
que como um instrumento de racionalização da 
administração, atitude que sõ -dificulta a e 
laboração e o encaminhamento de solicitações 
de financiamento e credito; 
e) difilcudades com a preservação de pessoal 
tecnico qualificado, sistematicamente atraí 
do pelas grandes empresas, ao mesmo tempo 
que a seleção do pessoal administrativo se 
faz com base em relações de parentesco e/ou 
amizades, tendo isso diminuído a ·eficiência 
global da empresa; 
d) a direção das empresas e geralmen·:ée exer'é:ida· 
por um 1 sõ Homem• o que implica ·em organiza 
ções altamente centralizadas, produzindo dis 
torções e pontos de estrangulamento no fluxo 
das operações tecnico-administrativas, r�pe..!:_ 
cutindo sobre os padrões de eficiência e a 
carretando custos mais elevados; 
e) finalmente, �evem ser mencionadas as queixas 
generalizadas de falta de capital de giro ,as 
dificuldades de obter crêditos e/ou financia 
mentas, as altas taxas de juros, os aumentos 
contínuos de matêrias-primas, geralmente pro 
ao 
<luzidas por grandes empresas multinacionais� 
etc ... , para completar um quadro bastante 
sombrio da situação das pequenas e medias em 
presa$ no Brasil. 1119 
diagnosticar os principais problemas 
médias indústrias no Br·asil, destaca, entre 





produtos e a ausência de informações gerenciais20• BARROS por 
l 9 · RATTNER, Henrique. A evolução da economia brasileira entre 1963 e 1976; 
panorama geral e a situação da pequena e media empresa. ln: , cood 
Op. c i t. , p. 49 
2 ºCONFEDERAÇÃO NACIONAL DAS IND0STRIAS. Departamento de Assistência a Mé­
dia e Pequena Indústria. Op. cit., p.17 e 21. 
r, 
24 
sua vez .identifica como unia das falhas da administração empre 
sarial, a tomada de decisões importantes com base na intuição 
do empresário, que não se vale da segurança de informações ou 
de dados estatísticos constantes do acervo da própria 
sa2 1. 
empr� 
A falta de informações é apontada ainda por PECORA co 
mo "o ponto focal das dificuldades das pequenas e médias em 
presas brasileiras"22 • 
Empr�sários e líder�s da comunidade industrial de al 
guns bairros do Rio de.Janeiro identificaram como problemas 
qu.e afetam suas atividades, a falta de segurança e a precari� 
dade das condições infra-estruturais dessas localidades23 • 
Outra dificuldade que tem sido identificada é a falta 
; de diálogo entre os pequenos empresários e o governo, apont� 
da como uma das causas da contradição entre o discurso ofi 
cial que apregoa ser favorável às PME's e a política econômi 
ca oficial que favorece as grandes empresas. RATTNER atribui 
essa dificuldade ao fato de que os tecnocratas e os executi 
vos vivem num mesmo mundo, pertencem a uma mesma elite, mantêm 
níveis de renda e consumo semelhantes. Assim, constata: "Não 
é de estranhar, portanto, que o tecnocrata prefira lidar com 
grandes empresas, mais produtivas, 'racionais' e eficientes, e 
mais fáceis de serem controladas dó que centenas ou milhare� 
de pequenas unidades produtivas" 2 ... 
21BARROS, Frederico José O. Robalinho de; Op. cit. , p. 186. 
22P�CORA, José Flâvio. Op. cit. p. 14. 
230 CORAÇÃO Industrial do Rio. Op. cit., p.12. 




O reconhecimento do papel desempenhado pelas PME's em 
prol do bom funcionamento do sisiema de produção capitalista 
e as dificuldades.por elas enfrentadas têm suscitado por par 
te do governo (pelo menos, a nível de discurso) e de organiza 
ções de classe, uma série de esforços que podem ser traduzi 
dos na criação de uma infinidade de programas de apoio, como 
pode ser visto, a seguir . 
. 2.4 - O Apoio às Pequenas e Médias Empresas 
Programas de assistência à pequena e média 
vêm sendo adotados por diversos países. Pelo êxito que 
. .  
empresa 
par� 
cem ter obtido, destacam-se os do Japão, da !ndia, da Holanda 
e dos Estados Unidos. 
No Japão, dois grandes eventos marcaram a consolida 
çao de medidas considiradas apropriadas para o · desenvolvimen 
to das Pequenas e Médias Empresas. O primeiro, refere-se a 
fundação da Agência da Pequena e Média Empresa, em 1948 e o 
outro, i promulgação da Lei B�sica da Pequena e Média Empres� 
em 1963. Dentre os programas especiais para apoio da pequena 
e média empresa no Japão, destacam-se: agrupamento de fábri 
cas, depósitos e terminais de carga; promoção de distritos c� 
merciais; implantação de sistemas computacionais; conversao 
de negócios; aperfeiçoamento estrutural; combate à poluição; 
desenvolvimentos tecnológicos. Os Serviços de consultoria e �  
tividades de treinamentos e informações são promovidos pelo 
governo federal, de forma descentralizada. São coordenados p� 
la Agência de Pequena e Média Empresa, ligada ao Ministério 
da Indústria e do Comércio Internacional, promovidos pela Co! 





boração das Cimaras de Indústria e Co�ércio, . institutos de 
pesquisa, centros regionais de informação e. sociedades de ln 
dústria e Comércio, todos mantidos pelos governos estaduais e 
municipais.2 5  
A fndia vem desenvolvendo, a partir de 1948 um dos 
mais completos programas de desenvolvimento de pequenas indús 
trias. Como marco inicial pode ser citada a promulgação da re 
soluçio sobre Política Industrial. O pais conta .com uma rede 
de Institutos de Serviços à Pequena Indústria encarregados da 
prestação direta de serviços de consultoria técn.ica, adminis 
trativa e econômica. A rede atua em todo o território, através 
de institutos·� de centros de formação técnica. Dentre as 
principais atividades dess� organização, sobressaem-se o . as 
sessoramento às pequenas empresas industriais. no treinamento 
de empresários, emprego adequado de matérias primas, métodos 
racionais de gerência empresarial e no assessoramento a ou 
tras serviços de extensão industrial. No tocante à assistên 
eia financeira, esta é prestada pelas Corporações Financeiras 
Estaduais, a curto, médio e pequeno prazo26 • 
Na Holanda, as áreas de atendimento. mais importantes 
às pequenas indústrias são: o Serviço de Produtividade - pre� 
tado por engenheiros especializados em problemas de gestão em 
presaria!; o Serviço de Engenharia Operacional - que abrange 
áreas técnicas como engenharia de produto e tecnologia; e o 
Serviço de Documentação � Informação - que se encarrega da di 
fusão de informações em diversas áreas de interesse dos pequ� 
25 IDA, !tiro. Op. cit., p. 19. 
2 6BARROS, Frederico Josê O. Robalinho de. Op. cit. , p. 44-6. 
1 
2 7  
nos empres ários 2 7 • 
Nos Estados Unidos, o Small Busines s Administration 
coordena o programa de as sistência financeira à pequena e 
dia indústria, atuando ainda nas áreas de informação, crédi 
tos especiais e as sistência técnica referente a métodos de 
produção, contabilidade, organização, pesquisa e 
mento de produtos, dentre outros2 8 • 
desenvolvi 
No Brasil, os programas de assistê ncia . ã pequena e me 
dia empresa podem ser divididos em duas categorias principais : 
de assistê ncia financeira 
_ _ 29  
e de assistencia tecnica· · - -
Como enfatiza RATTN E R, em que pese o elevado n Gmero d e  
agê ncias e d e  programas d e  apoio ãs PM E ' s, nãp hã disponibili­
dade � informações adequadas nem sobre ·seu funcionamento, . nem 
sobre � requisitos necessãrios para obtenção do apoio tecnico 
-financeiro disponivel 3 o . 
No tocante à as s i stência técnica, um dos . primeiros 
pas sos foi dado pela Confederaçio Nacional da IndGstria - CNL 
ao criar, em 1958, o Centro Nacional de Produtividade Indus 
trial - CENPI, cuja  finalidade era "fornecer apoio às Federa 
ções de IndGstrias Estaduais nos seus trabalhos de incrementa 
2 7Id. ibid. 
2 8 Id. ibid. 
2 9 RATTNER ,  Henr ique . A evolução da economia b ras ile ira entre 1963 e 1976.; 
panorama gera l e a s i tuação da pequena e média empres a .  In:�_, coord . 
Op . ci  t .  , p .  53 . 
3 0 I d .  ibid . , p . 5 5 .  
... me 
,...., 
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ção da produtividade industrial" 3 1 • Em 1 97 2 a CNI criou o De 
partamento de As sistência à Média e Pequena Indúst ria - DAMPI 
que absorveu o CENPI e que s e  constitui no "inst rumento da 
Conferleração encarregada de executar , em amplitude nacio nal , 
uma polí tica  de as s is tência téc nica às pequenas e médias in 
dúst rias , apoiando não s ó  as Fe derações  Re gio nais , como o s  or  
ganismo s int egrantes  de um amplo s is t ema nacional de as s is t ên 
eia técnica" 3 2 • O DAMPI coorde na o Sistema Nacional de As s .is 
tência à Média e Pequena Indústria - SAMPI , integrado por t o  
das as  Federaçõe s  de Indús t r ia do Paí s , e m  cuj as  e s truturas e 
xis t e  um Órgão de execu de as sis tência técnica denominàdo 
Ce ntro de As sis t ência a Média e Pequena Indúst ria - .· · CAMPI. 
Quando e s s e  órgão não inte gr a  a es trutura administrativa da 
Federação , como nos c as o s  dos Ins titutos de Des e nvolvimento , a  
denominação do ÓrgãÕ filiado permanece . Um grande número de 
programas vem s e ndo levado a efeito p elo DAMPI , como 
s er vis t o  no de correr de pres e nte  tr abalho. 
poderá  
Ainda em  197 2 o governo brasileiro cr i ou o Centro B r a  
sileiro de As sistência Gerencial à Pequena e . Média Empre s a  
CEBRAE , atual Centro Bras ileir o  de Apoio à Pequen� e Média Em 
pre s a, vinculado à Secre taria de Plane j ame nto da Pre s idência 
da Repúblic a , contando c om a p articipação do B anco Nacio nal 
de De s e nvolvimento Econômico e Social - BNDES, da Financiado 
ra de Estudos e Proj e to s  S/A - FINEP , da As sociação Bras í le i  
r a  de B ancos de Des envolvimento - ABDE , do Instituto de Plane 
j amento  Econômico e Social - IPEA , da Caixa Econômica Federal 
3 1 CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. Departamento de  Assistência a Media 
e Pequena Indústria . Op. cit. , p .39. 
3 2 Id. ibid. , p. 42. 
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CEF , do Banco do Brasil S / A  e do Conse lho Nacional de Desen 
volvimento Cie ntífico e Tecnol ógico - CNPq. O CEBRAE presta a 
poio às micro , pequenas e médias empresas através de três ins 
trumentos : consultoria , treinamento e capacitação dos ·.: recur­
sos humanos , � concessão de crédito orientado3 3 • O CEBRAE man 
tém agentes cre denciados em todos os Estados da Federação , os 
CEAGs que , em sua quase . totalidade , denominam-se Centro de A 
poio à pe quena e Média Empresa , i excessão de cinco , denomina 
- aos Centro de Assistência , Gerencial à Pequena e Média Empre 
sa , 
tro ,  
de um , denominado Cent�o a e  ·Assistência Gerenci al e de ou 
denominado , Centro &e Desenvolvimento Empresarial . .O Sis 
tema CEBRAE mantém diversos programas como sera visto 
riormente. 
post� 
No tocante à - assistência financeira ,  um dos primeiros 
esforços no sentido de formul ar uma política coordenada de e s  
tímulos à pequena e média empresa no Brasil , re monta ao ano 
de 1960 , com a impl antação do Grupo Executivo· de Assistência 
à Média . e Pequena Empresa - GEAMPE, pelo  Conse lho de Desenvol 
vimento da Presidência da República 3 4 • Em 196 3 foi criado o 
Fundo de Desenvolvimento I ndustrial da Carteira de Crédito A 
gr ícola e I ndustrial - CREAI ; que se constitui num plano de 
assistência financeira dastinada à reforma , ampliação ou ins 1 
tal ação de pequenas e médias indústrias3 5 • 
3 3 CENTRO BRASILEIRO DE APOIO À PEQUENA E }IBD!A EMPRESA. CEBRAE de anos; pa 
lestras do Secretário Geral da Secretaria de Planejamento d�Presidên 
eia da Repúbl ica, José Flavio Pecora. Brasília, SEPLAN, 1982 .  p . 3 .  -
3 4BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. Departamento Econômico. A 
pequena � média empresa no Brasil . s. l .  1966. p. 10 . mimeo. 
3 5Id. ibid. , p. 1 1. 
i' 
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Contudo , como r e s salta RATTNER , o prime iro pas so  con 
ere to para a promoção da as s i s tê ncia  finance i ra à PME ' s no 
Bras il  foi dado com a cr i ação , em 1965, do Fundo de . Financ i a  
men to ã Pequena e Media Empresa - F I P EM E , cuj os recursos prQ 
v in h am do en tão Banco Nacional de Desenvol v imen to E con ômico e 
de empréstimos con tratados j un to ao Ban co I n teramericano de 
Desenvol vimento - B I D  e do I nstituto de Cre a ito para R econs -
truç ão da Aleman h.a  O c i den tal 36 . 
Em j unho de 197 4 o BNDES ins tituiu o Programa de Op� 
raçoes  Conjuntas - POC que nao ampara as e mpresas . -e s trangei 
ras ou de economia mista ,  nem tampouco , empre s as públi cas . BAR 
ROS res salta que a "ree s truturação do FIPEME , dando origem ao 
POC , se  fe z nec e s s ária tendo em  vi sta os  seguintes aspectos : -
elevado número de empre sas pos tulantes ; - aumento do vo lume 
de ope rações do BNDES ; - cre s cimento instituc i onal dos Banco s 
de De senvolvimento e de Investimento ; - ·interes s e  do governo 
em fortalecer e s s as I ns tituiçõe s  ( BDs e Bi s ) " 3 7 • 
, 2. 5 - Programas de Apoio � Pequena � Mêdia Empresa no Brasil 
Como foi vi sto anter i ormente , o numero  de institui 
ço es  que prestam as s is tê ncia técnica e financeira as pequenas 
e médias empre s as no Bras i l  é relativamente elevado . · Ainda 
mai s ele vado é o númer o  de programas levados a efe i to por e s  
s as instituiçõe s .  Dada a di ficuldade de aces s o  a informaçõe s 
que. possibilitem abordar todo s os  programas de apoio às PMEs 
s erão menc i onados ne s te trabalho , o s  que vem sendo des e nvolv i  
dos pelo s  órgãos de atuação a nível nacional e pelas i ns ti tui 
3 6RATTNER, Henrique . Op . ci t . , p . 5 3 .  
3 7 BARROS , Frederi co José O .  Robalinho de . Op . cit . , p . 160 . 
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çõ e s  do · Rio de Janeiro , o nde foi realizado o pre s e nte e s tudo. 
2 . 5. 1 - Programas Desenvolvido s pe l o  Departamento de As s istên 
e i a  à Média e Pequena Empresa 
O DAMPI atua através  das ár eas de apoio técnico, de es  
tudos e pe squis as , e de documentação e informação � ª . 
Na área de apoio técnico s ao executados programas e 
e s tudos que "vis am a diagnos ticar e caracterizar os prob lemas 
de adequação profis s ional de indivíduos ligado s à·PMI " 3 9 • Den 
tre e le s  de stacam- s e : 
a) Programa Profe s sor Visitante � PROV I S  - Cur s o s  p� 
ra atualização técnica e admini s trativa do p e s s o al 
de nível médio das PMi s.  Os profe s s ores  s ão envía 
do s do DAMPI para os Es tado s ;  
b )  Programa Espe cial de · Treinamento - PROES Curs o s  
de ape rfeiçoamento para pes soal de nível mé dio , m1 
mistrados por profe s s ore s regionais ; 
c) Programa de Formação de As s e s s ores e Executivos 
PROFAE - Cur s o s  de recic_lagem para pes soal de 
vel s uperior ; 
n 1 
d) Programa de Bols as e Es tágios - PROBES - _ formação , 
ape rfeiçoamento ou e specialização de pe s soal vincu 
l ado ao s istema e / ou às pequenas e médias indús 
3 8  - 0 CONFEDERAÇAO NACIONAL DA IND STRIA. Departamento 
e Pequena IndÜstria. Op. cit. � p. 48, mimeo. 
3 9 Id . ibid. 








Contudo, como ressalta RATTNER, o primeiro passo con 
ereto para a promoção da assistência financeira à PME's no 
Brasil foi dado com a criação,em 1965, do Fundo de .Financia 
mento ã Pequena e Media Empresa - FIPEME, cujos recursos prQ 
vinham do então Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
de empréstimos contratados junto ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID e do Instituto de Creaito para Recons -
trução da Alemanh.a Ocidental 36. 
Em junho de 1974 o BNDES instituiu o Programa de Op� 
raçoes Conjuntas - POC que nao ampara as empresas . -estrangei 
ras ou de economia mista, nem tampouco, empresas públicas.BAR 
ROS ressalta que a "reestruturação do FIPEME, dando origem ao 
POC, se fez necessária tendo em vista os seguintes aspectos:-
elevado número de empresas postulantes; - aumento do volume 
de operações do BNDES; - crescimento institucional dos Bancos 
de Desenvolvimento e de Investimento; - ·interesse do governo 
em fortalecer essas Instituições (BDs e Bis)" 37• 
, 2.5 - Programas de Apoio � Pequena � Mêdia Empresa no Brasil 
Como foi visto anteriormente, o numero de institui 
çoes que prestam assistência técnica e financeira as pequenas 
e médias empresas no Brasil é relativamente elevado. · Ainda 
mais elevado é o número de programas levados a efeito por es 
sas instituições. Dada a dificuldade de acesso a informações 
que. possibilitem abordar todos os programas de apoio às PMEs 
serão mencionados neste trabalho, os que vem sendo desenvolvi 
dos pelos órgãos de atuação a nível nacional e pelas institui 
36 RATTNER, Henrique. Op. cit., p.53. 
37 BARROS, Frederico José O. Robalinho de. Op. cit., p.160. 
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ções do·Rio de Janeiro, onde foi realizado o presente estudo. 
2.5.1 - Programas Desenvolvidos pelo Departamento de Assistên 
eia à Média e Pequena Empresa 
O DAMPI atua através das áreas de apoio técnico,de es 
tudos e pesquisas, e de documentação e informação� ª . 
Na área de apoio técnico sao executados programas e 
estudos que "visam a diagnosticar e caracterizar os problemas 
de adequação profissional de indivíduos ligados à·PMI" 39• Den 
tre eles destacam-se: 
a) Programa Professor Visitante � PROVIS - Cursos p� 
ra atualização técnica e administrativa do pessoal 
de nível médio das PMis. Os professores são envía 
dos do DAMPI para os Estados; 
b) Programa Especial de· Treinamento - PROES Cursos 
de aperfeiçoamento para pessoal de nível médio, m1 
mistrados por professores regionais; 
c) Programa de Formação de Assessores e Executivos 
PROFAE - Cursos de recic_lagem para pessoal de 
vel superior; 
n 1 
d) Programa de Bolsas e Estágios - PROBES -_formação, 
aperfeiçoamento ou especialização de pessoal vincu 
lado ao sistema e/ou às pequenas e médias indús 
38 
-
0 CONFEDERAÇAO NACIONAL DA IND STRIA. Departamento 
e Pequena IndÜstria. Op. cit.� p.48, mimeo. 
39 Id. ibid. 
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trias ,  através de curs os ,  s e minár i o s ,  e s t ãgi o s , con 
gre s s o s  ou vi s i tas de ob s ervação a níve l técni co ; 
e )  Programas de Me s as Redondas Se tor i ai s  - reuniões  
que tanto podem s er de caráter  geral c omo e spe c í fi 
co,  com duração max1ma de 20 ho ras e que têm ·c omo 
obj e t ivos : - pos s ib i l i tar o inter câmb i o  de exp� 
r iênc i as entre os  industriais , i dentificar prob l �  
mas c o muns que p o s s am inf luenciar a economi a l o  
cal ; divulgar técni cas e procedimentos  admini s tra  
1 
t ivos  atual i zados e manter contato dire t o  com os  
Órgão s Regi onai s s obre  os  prob lemas de empre sat i a  
do l ocal ; 
f) Programa de Ação Comunitária  DAMPI / SENAI � pre s t a  
ção de as s i s t ência nas áreas tecnol ógi ca, adminis  
trat iva e de re curs os humano s .  
A i nda n a  ã r ea de A s s i s t ê n c i a Técnica , v ê m  s e ndo de s e n  
a) Programa de As s i s tência  Técn i ca à Exportação, de 
senvo lvido em quatro etapas ,  conpreendendo consul 
toria  di re ta às empre sas ., formação de t écni cos,  c o  
l aboração na montagem de Departamentos  de Expor ta 
ção no s organi smo s  e s taduai s e un i dades de apoio ; 
montagem de equipamentos  para exportar e montagem 
de equ ipamento s  específico s  na área de comercial i  
zaçao ; 
b )  Progr ama Bal cão de Consul ta - executado pe l os or 
gão s regi onai s , vi s ando atender consul tas dos 1n 
.voJvjgo_$ Q� seguinte.s. pr_qgramas: 
-� 1 1 • 1,, _ • . , , , 1 
•• ,. , • 
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dus tr i ai s  de c ada Es tado, referentes  a legislação . 1 
fi s cal, incent ivos  f i s cai s , legisl�ção trab alhista, 
admini s tração geral, produção  e produt ividade e co 
me r c i alização ; 
c )  Programas de Audi ovi sual - de caráter i nformat ivo 
e mo t ivacional, v i s a ndo abs orção imediata e regi� 
tro  adequado de t é cni c as apr opriadas para o trata 
mento de diver s o s  programas ; 
d) Publi c ações  Técni cas  - i ncluindo Manuai s CNI, que 
. forne cem sub s ídi o s  s obre té cni cas modernas de Ges 
tão, Cadernos de Divulgação Técni ca, consti tuido 
de três s éries : Como fazer, Estudos Especiais e l n  
formações  �eren c i ai s - �,  Série  PMI - Como � In�ciar 
uma Indústri a .  
De 1972 a julho de 1980 for am impre s s o s  um t otal de 
3 6 4 . 0 0 0  Manuai s Técni co s ,  4 0 . 0 0 0  Cadernos  de Divulgação Técni 
ca , . 19 . 0 0 0  de Série  PMI - Como Ini ciar uma Indústria  e,  
27 . 50 0  das demai s publi caçõ e s . As s im ,  em cerca de nove anos , 
o DAMPI, s ó  com relação a es s e  programa, imprimiu cerca de 
450 . 0 0 0  volume s ,  o que equivale a 50 . 0 0 0  volumes  por ano, s em 
levar em conta o número de documentos  impres sos  no s demai s 
programas do Dep ar tamento i+ 0 • 
Na área de Estudos  e Pe s qu isas foram realizados "uma 
i nfinidade de trab alho s de s de o at endimento a consultas técni 
cas. ' atê ao mai s de talhado proj e to " 4 1 • 
l+ O ld. ibid. , p . 60 .  
4 1 Id.  ibid. ,  p. 61 . 
, ,  .. ,. 
-' 
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No tocante a are a  de Do cument ação e I nfo rmação , o 
DAMPI s obres s a i - s e  como o princ ip al Órg ão de as s i s tê nc i a  à p� 
quena e média indús tria  a nível nac i onal , a s e  preocupar em 
e s t abelecer  um S i s t ema de I nformação para a I ndústri a .  Para 
t anto , t em .promovi do a implantação de Centros de - I nformação 
em t o do s  o s  Órgãos do S i s t ema , c r i ando anteriormente e Rede 
Fixa de I nformaçõe s que cons t a  de documento s des t i nado s  à dis  
tribu iç ão e ntre os · ôrgão s  regionais do SAMPI . A e s s e s  
compe te atender di retamente  à clas s e  empre s ar i al e a o s  
c o s  dos Es t ado s . 
- -orgaos  
té cni 
Dentre os  document os edi tado s pela áre a de documenta 
ção técni c a  p odem s er menci onado s :  glo s s ár i o s , clas s i fi cação 
i ndustrial fac e t ada , bibliografi as , re s umos . 
2 . 5 . 2  - Programas de s envolvido s  pelo Centro Bras ile iro de A 
·p a i o  à Pequena e Média Empre s a  
O CEBRAE vem de s encolvendo· , além dos programas tradi 
c i onai s  de consultor i a  e tre iname nto , o s  seguintes:  
a )  Pro grama SEPLAN/ CEBRAE de Crédi to Or ient ado à Mi 
croempresas - de s t i nado a s e  cont i tuir num fundo 
rotat ivo permanent e  p ara at ender às 
do mi cro empre sário ; 
nece s s i dades  
b )  Pro grama Naci onal de Apo i o  à Pequena e Médi a Empr� 
s a  Exportadora - PRONAEX - cuj as atividade s  re fe 
rem- s e  b as i c amente à organi z ação i nterna , · àpo i o  
tecnológi co , cole t a  e difus ão de i nformações s obre 
comérrr i o  exter i or e ,  ao agrupament o de empre s as em 
cons órcios  de exportação ; 
'"',< jl . ,�,, 
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c) Programa de Conservação e Substitu i ç ão de Ene rgi a 
na Indústri a  - PROENE - destinado a prestar aj uda 
aos pequenos e médios empr�sári os na : �ràciona li za 
ção do combust·Íve l  i mportado, ori entando-os sobre  
o emprego de fontes alternati vas de  e nergi a ; 
d )  Programa Nacional .ae Apo i o  à Empresa::: Rural - desti  
nado a _prestar apoio _\gerencia l  e tecnol ógico e a · 
buscar a integração aas- atividades de  produção � b e  
nef�ci amento e comercia lização dos .produtos agr op e  
cuár ios ;  
e )  Programa Tecno l ogi a - destinado a promover uma me 
lhor  i ntegração dos Centr os de Tecnologia/ Unive rsi 
dades, com as necessidades r e a is das micro/e peque 
nas empresas ; 
i 
f)  Progr ama Nacional de Servi ço s  à Pequena e Méd i a  Em f 
presa Comerci al - PRONAC - vo ltada p ar a  o forta l e  
cimento d e  me i os que pos;�b i l i tem a redução d e  cus 
tos, o aumento da produtiiidade e a obtenção · de  
me lhores lucros pe l as pequenas e médi as _ empresas 
comerci ai s ;  
g) Programa Naci onal d e  Apoi o à Pequena Empresa Indus 
tri al - PORPEQ - destinado a so lucionar problemas 
de  ordem gerencial,  creditíci a e tecnolÕgi ca , ab r i n  
d o  espaço para l inhas de créd ito especi al  para , p �  
.-
quenas empresas ; 1 
f 
/· 
h) Bolsa Naci onal de Negócios - consiste num b anco de 
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melhor i a  da produt ividade e ampliação das venda� 
das pequenas e médi as empre s a s ,  através do conheci 
mento  do mercado de compra e venda de produtos e/ 
ou s e rviços , de peças e compone nte s ,  de tecnolog i a  
e de subcont ratação i ndustrial no País ; 
i )  Fe ira  Bras il e ira de Ne gócios - FEBRAN - decorrente  
da Bol sa de Ne gócios e que vi s a  colocar j untos p� 
que nos e médios empres ários e s eus pri ncipais 
pote nci ais  compradore s  4 2 �-
Através do Sis tema Automát ico de Consult a para 
ou 
I nter  
medi ação de  Ne gócios - SACI que se  cons t i tui num cadastro de 
peque nas e médias  empre s as as s oci adas às Bol s as de Negóci o s , 
podem s -e r  recuperadas- i nformaçõe s  refe re ntes - às empresas  . . que 
oferecem ou que procuram de t erminados produtos ou ,s erviços . 
Ne s s e  S i s t ema, as  empre s as s ão class i fi cadas de acordo com a 
local ização geogr ifica , e pela  at ivi dade econ6mica que exer 
cem4 � .  
Além dos programas de apoio técnico e gerenci al de s en 
volvi dos pel a  Confederação Nacional da I ndús t r i a  através de 
s eu Depart amento de As s i s tê nci a à Médi a e Pequena I ndús tria  e 
dos programas de consultori a ,  tre i namento e conce s s ao de cre 
dito a pequena e médi a empre s a  pelo Centro Br a s i l e i ro de A 
-
poio a Pequena e Médi a Empres a exi stem  no Paí s  uma série  de 
outros programas  de financi amento às PMEs l evados a efe i to pe 
l os Bancos de De s envolvimentos e outras finance i ras , como o 
42CENTRO BRASILElRO DE APOIO À PEQUENA E Mt:DIA EMPRESA . Op . cit. , p . 7-10. 
4 3NUCLIN; um sistema de informações para a CNI .  Indústria !_ "Produtividad� 
Rio de Janeiro, �(168) : 46, abr . 1983. 
1 
. 1 
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j á  menc i o nado Programa de Oper ações Conj untas - POC que ve i o  
sub s t i tuir o Fundo de F inanc i amento à Pequena e Médi a Empres a  
FIPEME do Banco N ac ional de De s envo l vi mentq Econômi c o  e So  
c i a l  - BNDES . 
2 . 6 - Est rutura de Apo i o  à Pequena e Médi a Empre s a  no 'Rio de 
Jane iro  
A e s t rutura de apoio  à peqüena e médi a e mpr e s a  no  Rio  
de Jane iro c onta com um razo ável e l enco de Ins t � tui ções que 
vêm de senvo l vendo programas , a l guns dos quai s , e s pe cífi c os p� 
ra  o Estado . 
2. 6 . 1 - Ins t i tuto de De s envo l vimento Econômi co e G er enc ial  
I DEG 
Cr i ado pe l a  Federação das Indústrias do Es tado do Rio  
de  J ane iro  - FIRJAN , pe lo  Centro Industrial  do Rio  de J ane iro  
- CIRJ , p e lo Departamento Regional  do Servi ç o  Nac i onal  de A 
prendizagem Indus t r i al - SENAI e Pe l o  Depart amento Regional 
do Serviço  So c i a l  da Indú s t r i a  - SESI , o Inst ituto de Des en 
vol vimento  Econômi co e Gere nc i al , IDEG , s e  cons t i tui  numa s o  
c i e dade c i vi l  s em fins lucrati vo s , tendo como obj e t ivo bás ic o, 
o for talec imento da empre s a  nac i onal e o de s e nvo l vi me nto e c o  
nômico  e s o c i a l  do Est ado d o  R i o  de Jane iro . 
Const i tuem obj et ivo s  operac ionais do IDEG , o apo i o  às  
e mpre s as i ndustri ai s , nas áre as gerencial , tecno lógi c a  e fí  
n anceíra , a promoção  da expor tação e de i nve s t i me ntos , a con 
sul toria e pe squi s as nas are as econômi cas e s oc i ai s , o apoi o  
tecno l ógi co ,  princ ipalment e  nas áreas de energi a e de contra 
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le amb ie ntal , além da  re ali z ação de  pesqu i sas _ . r e laé ionadas 
com o desenvolvimento e a difüsão da tecnologi a, um banco de 
dados sobre a economi a do Est ado . do Rio de Jane iro e do Bra 
sil, bem como a manut enção de um cadastro das empresas '. i ndus 
triais  do Rio de Jane iro .  
· O IDEG desenvolve os seguintes Programas de  Ação : 
a)  Progr ama de Apoi o Gerenc·ial ,  através do qual sao 
prest ados diversos serviços, t a�s como : ..: assistên 
e i a  técnica e administrativa ;  di agnóst icos de em 
presas ; proj e to. para obtenção de financi amento ; es 
tudos de fusão, incorporação e outras modalid ades 
de associ ação empresari al ;  sist emas de i nformações 
gerenci ais; planos de cargos e salár i os ;  plane j �  
menta d e  lucro ; elaboração de produt i vi dade e ,  mui 
t os outros serviços ; 
b )  Programa de Tre i namento, que prop i ci a  a prestação 
de ser viços , a exemplo de cursos e seminári os para 
execut i vos ; l evantamento de necessi dades tre i name n  
to , e l aboração e execução d e  tre i namento  · dentro 
das empresas ; seminár ios de alto nível sobre assun 
ios t ecnológ icos ; pesquisa  de recursos humanos , p e� 
qui sa salarial e di versos outros ;  
e )  Programa de Reducão do Consumo de Combust ível e E­
nergi a Elétrica através do qual são p restados ser 
v1ços referentes à i mplantação de programas de re  
dução do consumo de combust íve is e e nerg i a  e l etíi  
trica nas indúst r i as e empresas come rcia i s ;  a as 
sessor ià  e tre inamento nas empresas que possuem e 
...., 
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qu�pe de c onservaçao de energia ; a proj etos de en 
genhar i a ,  pesqui sas técni cas e econômi cas ,  al ém de 
seminár i os nas empresas ; 
d)  Progr ama de Contro1 e  Amb iental, cuj os -.. · ·serviços 
prestados na área , d izem respei to ao cadastramento 
da e�presa j unto à FEEMA ; a levantamentos de dados 
sobre a vazão e qual idade de efluentes ;  à elab ora  
ção de  proj etos de  pré- tratamento ;  à elaboração de 
proj etos para trat amento b i ol ógi co ; à anál ise de 
1 
poluentes atmosfér i cos e à el ab oração de prój etos 
de c ombate à poluição atmosfér i ca ; 
e) Programa de Export ações � -Invest imentos , atràvês 
do qual o IDEG presta serviços referent es 'à asses 
so�i a  t écnica voltada à identificação de mercados 
aprop r i ados para produtos brasi leiros ; a coNtatos 
com importadores ; à c onsul tor i a  técni ca premanen 
te ,  com vi stas a manter o empresár io informado a 
cer ca de i ncent ivos à export ação e outros assuntos; 
à consórc i os de exportação de acordo com O Progr� 
ma de Apoi o à Pequena e Méd i a  Empresa Exportadora 
levado a efei to pelo CEBRAE, além de outros servi 
ços ; 
f) Programa de Estudos � Pesqu isas, através do qual 
vêm sendo desenvolvidas as seguintes pesquisas: � 
qui�a habi taci onal , abrangendo a i ndfistria  de cons 
trução c i vi l, o acompanhamento do mercado imob i l i â  
rio, sondagem conj untural e outras ;  pesqui sa d e  re 
cursos humanos , envolvendo a determinação de deman 
' 1 
I '  
1 
... , 
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da de mão - de - obr a , o perfil o cupacional de s e tores  
de  atividade , pesquis a s al arial , p e s quis a de me rca 
do , e tc . ; pe squisas  industriais , c ompreendendo ca  
racteriz ação s etorial e ide ntificação  de probl emas 
e potencialid ades , oportunidades de . inve s t imento s , 
pesquis as de merc ado e outras ; pe squis a e conômicas, 
abr angendo o ac ompanhamento de pol í t ica  govername� 
t al e avaliação de s eus e feitos , análise  de probl� 
mas econômicos  e fo rmul ação de sugestões , . e s tudos 
1 
de al ternativas  a aperfeiçoamento ; pe squis as de 
conjuntura ,  c omo sondagem de s etores  �industriàis , 
indicadores de merc ado e st adual , nacio nal e inter  
nacional ; cadas tr o  industrial , dand o  a c ar acteriz a  
ção e dimensionamento de todas as  indúst rias flume 
menses , com mais de cinco ope rário s , de ac ordo com 
o munic ípio em que a f ábric a  e s t á  ins tal ada  e o 
gênero  indus trial em que s e  cl as s ific a , em função 
de seus  produtos . A atualização de s s e  c adas tro e 
permanente 4 4 • 
Embora  o c ampo de atuação do IDEG extr apole as fron 
teir as da pequena e média empres a , o me smo tornou- se  obj e t o  
de e s tudo no pres ente . trabalho , por força d e  s u a  - vincul ação  
ao S istema de As s istência à Média e Pequena I ndúst ria - SAMP I , 
coordenado pel o Dep ar tament o  de As sis t ência à Média e Pequena 
I ndústria - DAMPI ,  da Confederação Nacional da Indúst ria . 
O I ns t itut o  de Desenvol vimento Econômiéo e Gerencial 
4 4INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E GERENCIAL , Rio de Janeiro. Per 
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- IDEG, vinculado à Federação das Indús t r i as do Ri o de Janei  
ro - FIRJAN é o Órgão credenc i ado pelo DAMPI, para . pre s tar 
as s i stên c i a  técni ca às empre s as filiadas a e s s a  Fede ração ,  d� 
s empenhando no Estado do Rio .de Jane iro , as funções . atr i buí 
das ao s C entros  de As s i s tênc i a  à Médi a e Pequena Indústria  
CAMPI. Em r elação ao SAMPI o papel de s empenhado pelo IDEG 
prende - s e , b as i cimente,  às  atividade s de c ons ultoria  e tre ina 
menta,  s endo ainda depos i t ár i o  de um pequeno númer o  de .· exem 
plare s  dos do cumentos  pr oduzidos pelo DAMPI , o s  quai s s ó  s ao 
r�pas s ados aos empres ár i o s  quando s olici t ados por e le s ,  ou en 
tão, por o cas ião do s treinamentos  pr omovidos . 
Os r e s ultados dos trabalho s e pe s qui s as do IDEG dão 
or i gem a diver s o s  documentos  c uj a  c i rc ulação é mai s o u  menos  
dir i gi da .  As  informaçõe s  elaboradas pelo Órgã o  enc ontram- s e  
armazenadas em fi chár i o s  de stinados e s s en c i alment e  a �atender  
às nece s s idades da FIRJAN . 
-
O IDEG nao conta em sua e s tr ut ura , com s erviço s  des t i  
nadas a di s s eminar as informaçõe s nele produzidas , não di spon 
do também, de s e us própr i os canais formai s de c omuni cação nos  
quai s  pos sa ve i cular, per i odi camente,  .e s s as informações j un 
to aos empresar i ado do Ri o de Jane iro . Para tanto , ut ili za u 
ma página do Bole t im Men s al da FIRJAN 4 5 • 
2 . 6 . 2  - Centro de Apo i o  à Pequena e Médi a Empre s a  do Rio 
Jane i ro 
de 
O CEAG - Rio é o agente  credenc iado pe lo Centro Bras i 
4 5MACHADO, Roberto Crivano. Insti tuto de Desenvolvimento Econômico e Ge­
rencial . Entrevista .  Rio de Janeiro,  18 de outubro de 1984. 
1 
1 
· 1  
---, 
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leiro de Apoio à Pequena e Média Emp re s a  - CEBRAE para de s en 
volvimento do Est ado do Rio de J aneiro, o s  programas e ativi 
dades do Sis t e ma CEBRAE. 
De aco rdo com os  Úl timo s contatos  mantido s com o I ns 
tituto, o CEAG - Rio encontra - s e  em fas e de ree s truturação 
não s e ndo disponível no momento,  nenhum document o atualiz ado 
sobre sua e s t rutura e /ou atuação . 
De acordo com o novo organo grama, obtido de fo rma ma 
nus cri ta  e de  modo informa1l ,  o CEAG s erá cons t i  tuido por uma 
Diret oria Executiva , à qual s ubo rdinam- s e  duas supe tintendê� 
cias : uma adminis trativa e financeir a  e outr a, de operaçõe s . A  
nível de pl anej amento cont ará com trê s gerências s ub ordinadas 
à superintend-ê ncia de operaçõe·s ,  constituídas por - c oordena 
ções que atuarão a nível de execução e cont ato direto  com o s  
- . -empre sar1os,  s ao elas:  
a)  Gerência de Proj eto s I ntegrados Setoriais Microrre 
gionais ; 
b )  Gerência de C ap acit ação e De s envolvimento , subdivi 
da em quatro coordenaçõe s: 
- de c onsul toria 
- de treinamento 
- de energia e tecnol ogia 
de micro empre s as 
c )  Gerência de Oportunidade s e Negócio s ,  c o ns tituida 
p or três  coordenações : 
- de Feiras 
l 
' 
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- de Comércio Exterior 
- de Bolsa de Negócios 
Vinculada à Dire toria Executiva atuará uma Assessoria 
de Planej ame nto e Desenvol vimento , à qual ficará subordinado 
um Centro de Documentação e I nformação4 6 • 
Dentre os Programas de Apoio ·às PMEs , em execuçao no 
CEAG ; - Rio , foram obtidas informações sobre os seguintes �  
a) Bol sa de Negó cios - Esse programa �em por finalid� 
de , identificar novos cl ientes e novos mercados p� 
ra pr odutos e / ou serviços existentes no Rio de Ja 
ne iro e em outros · Estados , indicando também , opor 
tunidades no mercado externo .  O programa - .- abrange 
ainda a promoção e subcontratação de serviços e/ou 
tempo ocioso de máquinas entre empresas , a 
' 
óbten 
ção de c lientes para resíduos,
.
re fugos , sucatas e 
equipamentos usados , ampliação do quadro de forne 
cedores  de insumos , peças acabadas , máquinas e e 
quipamentos , além de promover a nacionalização de 
produtos e o redirecionamento das compras das gran 
des empresas e das empresas estatais para o merca 
do flumine nse , onde empresas de pequeno e · médio 
porte tenham condições efetivas ou potenciais de 
virem a atender a uma demanda , antes dirigida para 
me rcados de outros Estados. A Bolsa de Negóci os 
1 
promove uma série de eventos tais como : feiras � e� 
contras  e visitas a grandes empresas. O programa é 
4 6 TEIXEIRA, Nara Lúcia de Bragança .  Entrevista. Rio de Janeiro, 25 de ou 
tubro de 1984 . 
.. -' 
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divulgado at ravés dos segui ntes  ve ícu l o s  de Comuni 
cação : Bolet i m  da Bols a de Negócios , edi tado men 
salmente , Diár i o  Comérci o e Indús t r i a ,  nas edi 
ç5es  das qui ntas - fe iras e ,  J ornal CEAG - Not ici as 
de periodicidade mensal . O Programa funci ona t am 
bém como Banco de Dados através do Sis t ema Automá 
t ico de Consu l tas para Intermedi ár i o s  de Negóci o s  
1 
- SAC I . 
b )  Programa de Apo io Tecno l ógico as Micro  e ·Pequenas 
Empre s as - Es s e  Programa re sul ta de um convêni o e n  
tre o Centro  Bras i l e iro de Apoio  à Pequena e Média 
Empre sa - CEBRAE e a F inanci adora de Es tudos e Pro 
j etos  - F I NEP tendo como órgãos executivos  os  Cen  
tro s Tecnol ógi co s  e o s  I ns t i tuto s de Pesqu i sa ou 
Univers idade s , s endo co orde nado pe l o  CEAG . Tem co 
mo final idade de s e nvo lver trabalho de as s i s tê ncia 
tecno l ógi ca j unto às mi cro e pequenas empre sas 1 n  
dus triai s , permi t i ndo - lhes o ace s s o  às tecno logias 
di sp oníve i s , bem  como , o de s e nvolvimento de novas 
tecno l ogi as , que r  de proce s so ou de produto . Os re  
cur s o s  s ão concedi do s  pe la  F I NEP a fundo perdido , 
s e ndo por e l a  repas s ado s diretamente ao executor , 
apos a conclusão do proj eto . 
c) Programa Naci onal de Cons ervacão � Subs t i tuição de 
Energi a na I ndú s tr ia - PROENE - Com recurs o s  o riun 
dos do Fundo de Mob i l i zação Energética da Secr e ta 
ria de Planej ame nto da Pre s idênci a da Repúbl ica 
SEPLAN/ PR , o Progr ama resulta de convêni o e ntre o 
Centro Bras i l e iro  de Apoio  à Pequena e Médi a Empr� 
l 
1 
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sa  - CEBRAE e a Financi adora e Estudos e Proj,e tos 
· - FINEP, s endo coordenado , a níve l nacional pe lo  
CEBRAE e execut ado no Ri o de  J ane iro pe lo  CEAG 
Rio .  Tem como final idades o fornecimento de as s i s  
tênci a técni ca e de tre inamento à s  pequenas e me 
dias i ndús t r i as ou empres as prest adoras de s ervi 
ços , fornece ndo- lhes subs ídios para a rationa l i za 
ção no uso de e nergi a em ger al e substituição de 
combustíve i s  der ivados de pe tróleo  por fontes a l  
ternativas nacionais . Os recursos s ão conced idos a 
fundo perdi do, em até  80 % do valor da assistênci a 
técnica . Não for am obt idas i nformações acerca dos 
ve í cu los de comunicação ut i l i zados pelo CEAG para 
divulgar o Programa j unto às PME ' s  do Rio -de Jane i 
ro . 
Al ém do IDEG e do CEAG - Rio, uma s érie  de out ras Ins 
t ituições  vêm desenvolvendo programa s de apoio à pequena e mf 
di a empre s a  do Rio de J ane iro, tais  como : a As soci ação Flumi 
ne ns e de  Pequenas e Méd i as Empresas - FLUPEME , a Companhi a de 
Des e nvolvimento Indus t r i al do Estado do Rio de Janeiro 
CODIN , o Banco de De senvolvimento do Rio de Jane iro BD - Rio ,  
o Banco· do Es t ado do Rio de Jane iro - BA,NERJ , a Secretaria  de 
Es tado de Indústria , Comércio e Tecnologi a ,  a Companhia E s t a  
dua l  de  Habit ação d o  Rio de Jnae iro CEHAB- RJ , a Sociedade pa 
ra o Des e nvolvimento da Tecnol ogi a Indus trial do Estado do 
Rio de J ane iro - P R O M O T E C  - Rio , além dos órgãos federais  co 
mo o Banco Central,  o Banco do Bras i l , o Banco Nacional de De 
s e nvolvimento Econômico e Soci a l , o Ministério  de Desburocr a 
ti zação e outros . Os programas desenvolvidos por essas Inst i  
-, 
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tuições deixam de s er mencionadas por não terem sido as mes 
mas,  i ncluídas no âmbi t o  do presente es t udo. 
Embora a informação indust rial es tej a s ubj acente aos 
diver sos  programas que vêm sendo des envolvidos pelos  div ersos  
órgãos de apoio às PME ' s ,  em alguns cas o s  até  se  c ons tituindo 
na pr.Ópria es s ência do programa, como é o caso da Rede . Fixa 
de I nformação , no pr óximo item el a será es tudada em s eparàdo , 
atravé s da revis ão da literatura ãces sada s obre o as s unto . 
...., 
1 
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3 - I NFORMACÃO PARA A I NDOSTRIA 
Informação para a indús tri a const i tui hoj e  um dos  te  
mas mai s debat idos , quer nos  países industri al i zados , quer 
nos em des envolvimento .  Em t orno da sua nece s s idade p are ce h� 
ver um cons enso  por parte do s governos das d iferent es  naçõe s , 
embora no s país es  dependentes , e s se consenso  s ó  s e  c onfi gure , 
às ve zes , no di s curs o ofi c i al .  Sob o ponto de vi s t a  do empr� 
s ári o , e s tudo s têm de tec tado que , "para a mai ori a dos  che fes 
de empre s as , a ne ce s s idade de informação continua s endo uma 
noção teóri ca e abs trat a" 4 7 • Serão enfocados , a s e guir , aiguns 
aspectos  re ferentes  io p ap el da informação para a i n�fis tí i a � 
c ob ertos por uma parte da  re cente  - l i teratura t é cni c a .  
3 . 1  - O Papel d a  Informação para a Indústri a  
O papel de s empenhado pela  informação n o  des empenho d a  
empre sa , d e  há muito  vem s endo re s s al tado por �t é cnicos , empr� 
s ârios , admini s t radores , b ibl i o tecários , enf im , por toda a . e� 
muni dade envolvida dire ta ou indiretamente com a · industfiali  
zação , tendo em  vi sta  que as empre s a s  indus tri a i s  a tuam num 
mundo de c ompe t ição , c ontando b as i camente com d o i s  t ipos  de 
recursos : o s  fís i cos , quas e  s empre e s cas s os e o s  intelectuai s, 
repre sentados pela acui dade e pela  competênci a  da e quipe . Es  
4 7CASSEN , Bernard. A informação científica e técnica para a i ndústria na 
França ; perspectivas para os anos 80 . ln: SEMINÁRIO INFORMAÇÃO PARA 
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, 
t a , a inda que limi t ada quanto ao numero e a capacidade de 
s eus membros , re forçar- s e- á  na medida em que . os t alentos nela 
di sponíve i s  se j am aliment ado s por um fluxo de informações  re  
le vantes  para com os  obj et i vo s  da empr e s a .  
eia , 
EYRE ao c i t ar os fatores  respon s áve i s  pela e fi c i ên 
efi cáci a e cre s c imento de urna empre s a  industr i al inclu i  
entre ele s a informação , alinhando- a aos  re cursos financeiros,  
à tecnologi a e · aos recur s o s  hurnanos 4 8 • 
Recur sos humano s e informação const i tuem pontos em co 
rnurn das concepçoe s  de Eyre e de SCHWOERBEL para quem a e duca 
çao , o tre inamento  e a informação con s t i tuem os três  princi  
pais  ins trumentos  na promoção do  conhec imento e da  habili dade 
do homem , prérequ i s i tos  e s s en c i a i s  para o des empenho s at i s fa 
tór i o  de at ivi dades . - e�pr e s ar i ai s , no t adamen te aquelas que en 
volvem t omada de de c i s õe s . Cons idera-os a inda , importantes  me 
c an i smos par a a t r ans ferência  de Know-how na área  da tecn olo 
gia  e de outros  c ampos per t inent es  n6 processo  da industtiali 
Em relação ao conhec imento , vi sto  por Schwoerbel c orno 
um dos pré-requi s i tos par a o de s empenho s at i s fatóri o  da empr� 
s a ,  PROCEL o inclui entre os recur s o s  econômi cos da indús t r i �  
ao  lado do cap i t al ,  mão - de-obr a e matéri as -primas . Chama a a 
t enção dos governos dos países  em de s envolvimento p ar a  o fato · 
de que o cre s c imento indus t r i al de s s es países  requer o u s o  
4 8 EYRE , John J .  Caracterís ti cas de um serviço de informação para a i ndús­
tria. � E s c .  Bib l iotecon . UFMG , I(2) : 17 7-8 , set . 197 3 .  
4 9 SCHWOER.BEL , Herbert .  Indus trial information.  Viena , UNIDO , 1975 (UNIDO/ 
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de s s e  recurso  e que " inf ormação s obre i mplementas , matéri as  
p r i mas , equipamento s , mé todos de  trabalho,  normas técni cas , p a 
t entes  e proce s so s  de manufaturação é um ingrediente  
c i al no  proce s so econômico  de s eus país e s " 5 º .  
e s s en 
As s im ,  informa ç ão encontra- s e  as s oc i ada às idé i as de 
ins t rumento , mec ani smo , ingredi ente , não s5 do de s empenho e m  
pre s ar i al , mas , até d o  des envolvi�ento d e  um país . Como ob s e� 
va  SAV I GNON , no s país es  indus t r i al i z ados a informação vem s en 
do  c ons iderada há mui t o s  ano s como mat éri a-pr i ma do des envo l  
vimento , havendo nes s es paíse s a cons c iênc i a de que " sua r e  
t enção  e s eu controle e s t ão cada ve z ma i s  relac i onados d ir e t a  
ment e  c om o poder d e  nação e d e  cada empre sa  n o  contexto e c o  
nom1 co  internaci onal '. ' 5 1 • 
E s s a  consc1enci a do poder da informação não e re cen 
t e .  Em 197 4 , portanto , há de z ano s , o Congr e s s o  Norte Ame r i c a  
n o  aprovou uma Emend a que tr ans fer i a  para o Dep ar t amento .de  
Def e s a, o controle  da exportação dos servi ços  de informação e _ 
de equipamento s ,  v i s ando l imi tar a t rans ferênc i a  de informa 
ç ão , as segurando de s s a  forma a supremaci a t e cnol ógi ca e indus 
tr i al dos Estados  Un ido s 5 2 • Em 1978 , por ocas i ão do Encontr o  
Anual d a  Ameri can Soci e ty for Informat i on Sc i ence foi  suge r� 
da uma al teração na polít i c a  de relac i onamento  entre o s  p aí 
5 0 PROCEL , Josê Q .  Information for indus try in developing countries ; the 
mexican experience. In : Fig Sympos ium. Proceedings . The Hague, 197 6 .  
p . 130 . 
5 1SAVIGNON , Irene. O papel da patente na informação cien tíf ica e técnica . 
In : SEMINÃRIO INFORMAÇÃO PARA A INDÚSTRIA . Op. c i t . , p . 68 .  
5 2POLKE , Ana Mari a  Ath ayde. Subdesenvolvimento , dependência tecnologia e 
informação . Ciência da Informação , Bras ília ,  12 (2 ) : 8 , j ul . /dez . 1983 . 
n 
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s e s  i ndus t r i al i z ados e a s  naçoes  do Terce i ro Mundo , nao s o  a 
través da manipul ação da  i nformação , como pe l o  c ontro l e  da 
trans ferência de sua t e c no l ogi a ,  de modo a for t i fi c ar a p o s i 
ção de domínio  dos  países  de s envo lvidos 5 3 • 
As s i m ,  aos conce i t o s  de  instrumento , me cani smo,  i ngre 
cliente  e matéria-prima , as soci a� s e  o de arma . Dentr o  : des t a  
concep ção , a informaç ão e uma arma que t anto pode s er us ad a  
para  aj ud ar no pr ogre s so da humanidade , c omo para  f ac i l i t ar o 
domíni o de um grupo sobr e outro 5 4 • Sob e s s e  aspecto de domina 
ção , a trans ferênc i a  de i nformação irmana-s e  à trans ferênc i a  
de t e c no lo gi a .  De ter  a i nformaç ão é reter  o conhecimento , e · 
de t e r  o poder . Como as s i na l a  POLKE , t e chõlogi a é' uma i nforma 
ç ão r e lat iva a um de terminado proce s s o  de pr oduç ão . Tendo a 
i nformação , . o  i ntere ,s..s ado ·tem  a t e cnol o gi a ,  não s e ndo  nece s si 
rio  comprã- l a 5 5 • Lógi co que e s s as ponder açõe s ap l i cam- se  as 
informaçõe s de na ture z a  técni c a. 
I nformação é t amb ém at ividade e conômi c a .  SWEENEY res  
s a l t a  que os  economis t as e s t ão cons c i ente s  de  uma mudanç a  na 
economia dos paí s e s  de s e nvolvidos , o cas i onada p e l a  r evoluç ão 
da i nformação . Foi de t e c t ado o amp lo cre s cimento d as indús 
tri as do conhecimento que compreende m a educ aç ão , a p e s qui s a ,  
a pub l i cação , a comuni cação de tecno l ogi a ,  a tr ans mi s s ão de 
no tíc i as e os s ervi ços  de  informação . C i t a  e s tudos que e s t i 
mam o incremento de 39% dos  r e cursos  despend ido s  no s E s tados 
5 3ARAÚJO ,  Vânia Maria Rodrigues Hermes de . A comunicaçao técnica na  admi 
n istração de pesquisa e desenvolvimento . ln : ADMINISTRAÇÃO em ' ciên 
eia e t ecnologia.  São Paulo , Edgard Blilcher, 1983 . p . 27 8 .  
5 4 . 
An . 1... 
. 
d 
- . d MIRANDA, tonio .  Po itica e transferencia e 
trutura de informação � analise c onj untural . 
1980 . p . 15 2-3 . 
5 5POLKE, Ana Mari a Athayde . Op . cit . ,  p . 7 .  
informação . ln : . Es-
Brasília ,  Thesaurus ,-
· , . 1f . ·.:. l 
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Unidos  em gastos  pes soai s  com bens e serviços  d o  c onhe c imento, 
no período de 195 0 a 197 1 .  Segundo ele a s o c i e dade tem progr� 
<lido  de uma s ocie dade agrícol a de bai xa produt ivi dade para u 
ma soc iedade industrial mai s  pr odut iva e des t a ,  para uma alta 
ment e produt iva , a s o c i edade do conhecimento 5 6 • 
FREUND as s i nal a que - "devi do às grandes alterações pro  
vocadas pela Tecnologi a  da I nformação , j á  se  formou o concei  
to da Era  Pós - I ndus trial ou a chamada s ociedade I nformat i za 
da" 5 7 • Ne s sa s o c iedade a i nformação subst itui a força mus eu 
lar e a energi a , , p o s su indo grande valor polít i c o  e e c onômi c o , 
podendo ser  comerc i ali zada entre naçõe s 5 8 • A e s s e  respe i to , 
MIRANDA alerta para o fato de que as naçõe s r i cas , além de g� 
rar , aramazenar , proc e s s ar e comercial i zar i nformações de 
seus i ntere s ses , aitida c ontrolam as que s ão geradas em outros  
país es , reproc e s s ando -as e revendendo- as ao s paí s e s  produto 
res 5 9 , o que levou LANCASTER a cons tatar que i nformação e s t á  
se  tornand o um ar tigo d e  exportação , gerando lucros às naçõe s 
ri cas , para as quai s os  país es em de senvolvimento têm que p� 
gar taxas comerc i ai s , o que , na op ini ão ' dele cons t i tui 
grande r i s co 6 0 • 
um 
O fato do usuar 1 0  ter que pagar- por informações produ 
5 6 SWEENEY , G .  P .  The use of national resources to encorrage the more 
effective use of information by industry .  As l ib Proceedings , 29(2 ) : 
92-3 , feb ruary , 1977 . 
5 7FREUND , George Edu ardo . Impactos da tecnologia da informação . Ciência 
da Informação , 1 1� ) : 17 ,  1982 . 
5 8BELL , D .  The comming of  pos-industrial socie ty;  a venture in social �o 
recas t ing . Apud . CUNHA , Murilo Bastos da . Base de d ados e b ib l iote­
cas bras ile"írãs. Bras í l i a ,  ABDF , 1984 . p . 4� � 
5 9  • • 
52 3 MIRANDA , Antonio . Op. ci t . ,p. l - . 
6 0 LANCASTER, F .  W.  Expert fears info teach too cas t ly f or third world . 
Apud . CUNHA , Murilo Bastos  da .  Op . ci t . , p . 5 6 .  
l 
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z idas no seu pr6prio  país  a ag�nci as estrange i r as fo i consi de 
rado por ROSEMBERG como um dos aspectós ma is embaraçosos do 
fluxo de i nformação nos países em desenvolvimento 6 1 • 
-
A par t i r  de todas essas concepçoes pode se r dedu z ido 
que a i nformação , independentemente de sua nature z a , quer se 
j a  e l a ,  técnica , comerci al , financeira , j urídi ca e gerenci al 
desempenha p apel  de vi t al importânci a para  o desempenho sati� 
fat6r io das at ivi dades empresar i ais ,  est ando i ntri nsecamente 
l igada à tomada rue decisão que , para SWEENEY const i tu i  o ele  
menta  chave da mudança i ntroduz ida pel a di fusão das i novações 
de uma companh i a  i ndust r i al , na soci edade . "Através da deci 
são , conheciment o· e i nf armação sã-o - tr ansformadas em - -� -at ivi da · , 
des cri ativa e produt iva' ' 6 2 • Assim , o se tor indust r i al neces 
si ta  de informação para os mais  diversos fins ,  
quais serão ab ordados a seguir . 
alguns dos 
3 . 2 - I nformacão para o Desenvolv iment o  Tecnol ógico 
Se a princíp io  a tecnol ogia se const itui de um agreg� 
, do de conhecimentos prát ico s ,  em  que as inovações tecnol ó g i  
cas precediam a s  t eorias ci en t í f i cas , atualment e el a resul t a , 
cada ve z mai s ,  da apl icação do conhecimento cient í f i co à pr� 
dução indust r i al . TE IXE I RA conce itua a tecnol ogi a i ndust r i al 
"como um acervo de conhecimentos técni co - cient í ficos que de 
mane ira  organi z ada e sist emát ica , é usado nas múl tiplas ativi 
6 1ROSEMBERG , Victor .  Políti ca de informação nos países em desenvolvimen­
t o ;  o cas o  do Brasil vis to por um ameri cano . Ciência da Inf ormação, 
Bras ília, ..!.!_(2 ) : 41, 1982 . 
6 2 SWEENEY, G .  P .  Op . cit . ,  p . 94. 
l 
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dade s .:..industriais " 6 3 • Se ndo as sim ,  o ace s s o  as __ informações  
sobre  e s se ace rvo , e / ou ao pr óprio acervo , é condição básica 
para que as empre s as indus t riais , ou o s  países nos quais e l as 
situam , alcance m o des e nvo lvimento tecno l ógico almej ado . 
POLKE agrupa as informações  ne ce s s árias ao de s e nvo lvi 
mento tecnol ógico em três categorias : a) informação para a 
cr1 açao e a inovação tecno l ógicas ; b )  informação no pr oce s s o  
de trans ferência de t e cnol ogia exre rna e ,  c) informação para 
o proce s s o  de trans ferência int erna de tecnol ogia6 4 • Com bas e 
nes s a  clas s ificação s er ão abo rdados al guns aspectos  de s s es  t i  
p o s  de i nformação , embora exis t am informaçõe s comuns aos três 
grupos , conforme res sal ta a autora.  
3 . 2 . 1  - I nformação para I novação Tecno l ógica 
COOPER de fine inovação como " o  empreendime nto de ta� 
nar uma de scoberta ( ou inovação)  e tr ans formá - l a  em uma t e cno 
logia comercialment e Útil" 6 5 • R I S I  por sua ve z a define como 
"o  procedimento pe l o  qual uma i déia ou uma invenção que repre 
s e nta uma nece s sidade ( exis t ent e  ou a criar )  é introduz ido na 
e c onomia de mo do a criar um incremento financeiro das exporta 
çoes  e de  emprego " 6 6 • Em  nenhum dos- dois conceitos a - p e r  
capçao do pape l da informação é muito clara. Contudo , ao ex  
6 3TEIXEIRA,  Descartes de Souza .  Pesquis a ,  dedenvolvimento experimental e 
inovação indus trial ; mot ivações da empres a privada e incentivos do 
s etor públ ico . In: ADMIN.I�TRAÇÃO em ciência e tecnologia .  Op. cit . ,p . 5 L, 
6 4 O KE • . P L , Ana Maria Athayde . Op. cit . , p.10 . 
6 5COOPER, Charles . Economic próblems in as ses s ing the patent sis tem. Apud ; 
TEIXIERA, Descartes de Souza .  Op. c i t . , p. 53 . 
6 6 RISI ,  Marcel . Inovation et i nformation i ndustrielles .  Canadian Journal 
of Information Science , Quebec , I(l) :12 , 1977 . 
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p l i c ar a inovação indu st ri al como um proc e s s o ,  PEREI RA d e i x a  
bem  cl aro a pre s ença  d a  i nformação , a inda  que não se  refira a 
e l a 6 7 • Tomando por base  a repre s e ntação gráfica  do mo delo  por  
ele  apre s e ntado , é pos s ível perceber o papel da informação , co 
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6 7 PEREIRA, Maurício Guedes . Pesqu i s a  e desenvolvimento e o mercado; o p� 
pel do governo na intermediação. ln : ADMINISTRAÇÃO em ciência e tecno 
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cepção)  é mot ivada pela "bus ca d e  soluçõe s para  nece s s idades  
da  sociedade e pelo próp r i o  de s afio  tecno 1 Ógi co " 6 8  e entre  as  
condi çõe s que pos s ib i li tam e s s a  bus ca  ele c ita  . a competênc i a  
técnica , a d i sponib ilidade de r ecurs os  humano s , fís i cos  e f i  
nance iros , a s  condi ções organ i zac i onai s , podendo ( e  devendo) 
s er aare s centada , a d i spon ib i lidade de informações s obre os 
conhec iment o s  técni cos  e c i en t í ficos  di sponíve i s , uma vez que 
a idé i a  é ge rada ap ós a s ínte s e  de  di ferent es  element o s  da  in 
formação e x i s t en t e 6 9 • As s i m ,  pode � s e concluir  que , na fas e · da  
concepção , que vai  da bus c a  de  novas nece s s idades i pe�qui s a ,  
os  t ipos  de rinformação ne ce s s ári.o s  s eri am as informações o r 1  
g inadas das pe squ i s as d e  mercado , através das quais  s ão de 
tec t adas as  ne ce s s i dade s  da s o c i e dade e as informaçõe s c i ent í 
fi cas , que permi t em a o  p e s qui s ador inteirar- s e - do- acervo · · de · ·  
conhecimen tos  c i en t í f i c os e t ecnológi cos exi s t ente . De s s a  fa  
s e  re sult am novas informações c ient ífi cas e técni cas , novas 1 
dé i as , invençõe s . 
b )  F as e  de  invenção 
Nes s a  fase , que vai  da pesqui sa  ao des envolvimen to, 
o t ipo de info rmação ma is  consumida é a informação t é cni c a , d� 
finida por RISI como_ um_ fator importante _ para o nas c i mento  e 
enc aminhamento de um proce s s o  de inovação 7 0 • 
c )  F as e  d a  inovação 
C ompre endendo as  e tap as de des envolvimento , eng� 
nhar i a  e trans ferênci a par a  o s e tor  industr i al ,  e s s a  fase  . s ó  
6 8 Id. ib id. 
6 9 Id. ibi d .  
7 ºRISI , Marcel . Op. cit . , p. 17 .  
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s e  comple ta  quando a invenção atinge o mercado e m  forma de 
p rodut o ou pro ce s s o ,  c aus ando um certo impacto s obre a s o cie 
dade . Além das informações té cnic as ainda ne c e s s árias às eta  
p as de de s envolvimento (utilização de  modelos , protótipos , t e� 
tes de labo ratório , e tc . )  e engenharia ( desenho industrial, en 
genharia de proce s s o,  e t c . ) ,  as informações econômicas  as su 
mem gr ande impor t ância nes s a  fase  havendo j á  uma grande pre� 
cupação com a viabilidade econômica das soluçõe s apres entadas.  
d)  Fas e  da  difusão  
Abrangendo as e t apas da  trans ferência , prod� 
ção industrial , uso  do produto final e novas nece s sidade s ,  e s  
s a  f ase  c arac teriza- s e  pela nece s s idade de uma gama váriada 
de informaçõe s .  O usuário da- informaçãó pas s a  a s er o indus 
trial e as informações  de Marke ting assumem gr ande imp0rtân 
eia .  CAMPOMAR res s alt a que umà d as atividades de Marke ting diz 
re speito à identificação das neces s idades dos mercados  e que 
deve s er obt ido  através de um sist ema de informação de Marke 
ting ( SIM) o qual compre ende além das próprias informaçõe s ,  a 
forma de recuperá-las e analis á-las . Nas etapas de . produção 
industrial são ne ce s s árias informaçõe s das mais divers as natu 
rezas, da técnica à gerencial, da comercial à j ur ídic a . A_ fa  
s e  do uso  do  produto final , subentende o lanç amento  do produ 
to no mercado consumidor,  o que normalmente envolve amplas 
campanhas publicitárias para as  quais são ne ce s s árias informa 
ções técnicas ( s obre o pr oduto ou pr ocesso  em lanç amento) , 1n 
formações de marke ting, in formações de cunho s ocial (usos  e 
co s tumes do consumidor , hábito s  de consumo da s ocie dade, e t c �. 
Lançado o produto reinicia o c írculo com busca  de novas neces  
n 
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sidade s a s erem s atis feit as 7 1 • 
Con forme res s a l t a  PERE I RA es s a  é uma abordagem s im 
p lista  do proce s so de inovação e não s e  adap t a  a c as os e specf 
ficas . Quando tr anspos to para  a realidade , o c írculo apre s e� 
t a  s al tos , re t roce s sos , podendo me smo s er interrompido por di 
ve sos motivos como a obsol ecência técnica da s ol uç ão que vi 
nha s endo adot ada 7 2 • 
3 . 2 . 2  - I nformaç ão no Proces s o  de Tran s fer ência de Tecnologia 
Ext erna 
Segundo SOU ZA NETO , tr ansfe rência de tecnologia de 
s igna 1 1 0 de s envolvimento de um conj unto  de conhecimentos e 
práticas t e cnol ógicas de uma entidade p ar a  outra , � incluindo 
as divers as e t ap as do proces so" 7 3 • Quando não ocorre a 
gre gação dos conhe cimentos tecnológicos que permite ao 
de s a  
re  
ceptor adquirir a c ap acidade de ab sorver , adap tar e me lhorar 
dent ro de um certo grau de aut onomia , acontece a ps eudotr anf� 
rência , termo com o qu al  é conhecida a transferência horizon 
t a l  entre p aí s e s 7 4 • Re s s al t a  ARAUJO que p ara  um país em de s en 
volvimento é de gr ande importância s aber  como c omprar te cnol� 
gia , as s im como compreende r o proce s s o  int egra l  de s ua trans  
ferência 7 5 , s endo nec e s s ário p ara  is so , um conj unto de infor 
7 1 CAMPOMAR, Marcos Cor tez . As atividades de Marketing no processo de trans 
ferênéia da tecnologia oriunda de Inst itutos de Pesquisas Governamen=­
tais.  ln : MARCOVITCH , Jacques , coord . Op . cit . , p . 444-5 . 
7 2 PEREIRA, Maurício Guedes .  Op . cit . , p . 424 . 
7 3 SOUZA NETO , José Adeodato. D inami zação da transferência ver tical de t ec 
nologia ; di agnÕstico e proposição de uma al ternativa . ln : ADMINISTRA­
ÇÃO em ciênc i a  e tecnologi a .  Op . c it . , p . 362 . 
7 4
Id . ib i d .  
7 5
ARAÜ O - . . d . d J ,  Vania Maria Ro rigues Hermes e .  Op . cit . , p . 2 7 8 .  
1, 
.....,, 
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ções s obre d iver s o s  aspectos , t a i s como a s  matérias -pr imas ne 
ce s s ár i as , o s  cus t o s  das p artes , l i cencas concedidas em - � 
� . 
d 
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d f tros  p a i s e s  para a tecnol ogi a a s e r compra a , e orma 
possibili tar ao consumidor a capacidade de absorvê- la , 
. O U  
a 
poi s ,  
como ress alta RATTER " trans ferência de tecnologia somente o­
corre quando há as similação , absorção e i ncorporação dos conhe 
cimentos , fortalecendo a capacidade nacional de i novação" 7 7  . P.s 
s im ,  pode - s e  cons t at ar que nes s a  categoria s ão neces s ar ias  i n  
fo rmações  de na ture z as diver s as , corno a técnic a , a j ur íd i c a  e 
a comerc i al . 
3 . 2 . 3  - I nformação no Proce s s o  de Trans ferênc i a  de Tec nologi a 
I n,terna 
A defi ciê nc i �  de i nformações  s obre problemas e oport� 
nidades tecno l ógi c as ace ntua o vácuo entre o s istema gerador 
de tecnologia Universid ade , I ns t itutos de Pe s quis as Aplicad� 
L aboratór i o s  e P&D e o s i s tema empres ar i al produtivo . Nos  p af 
s e s  i ndus tr i a l i z ados , um s em número de e s forços  vêm s e ndo e n  
viciados no s entido d e  do tar a s  p equenas e médias empre s as de 
mec ani smos que lhe s  pe rmit am ace s s ar informações  s obre a tec  
nol ogi a produzida  em  l aboratório :_ e e s to cada nas prate leiras 
dos i ns t i tutos e univers idades . Nas gr andes indústri as  
p aís e s  desenvolvidos  não costuma ocorrer o fo s s o  e ntre 
dos  
ger� 
ção de tecnol ogi a ,  urna vez que e s s as empres as dispõem de s eus 
própr ios  L abor atórios  de P&D .  As s inal a POLKE, que no s p aís e s  
periféricos  "há pouca int er ação entre o s e tor que cr i a  e d e  
7 6
POLKE , Ana Maria Athayde . Op. cit. , p.15 . 
7 7  • 1 . . d d � RATTNER, Henr ique . Tecno ogia e socie a e ;  uma propos ta para os paises 
subdes envolvidos . Sao Paulo ,-Bras i liense , 1980 . p. 92 .  
1 
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s e nvolve tecnologi a ,  princ ip alme nte n a  univers i dade , com o s e  
tor produtivo que eventualment e poder i a  aplic ar o conhec imen 
to ali gerado" 7 8 
S OU ZA NETO, concebeu um mec ani s mo de interface e ntre 
os i ns ti tutos de pesqu i s a, e / ou univer s i dade s e o me i o  ambi e n  
te , c om v i s tas a d inami zar a i nteração entre a oferta  tecnol ó 
gi ca e a demanda do s e tor produtivo .  Ser i am e l e s  os .Núcleos 
de I novação Te cnol ógi ca que atuar �am através de quatro áre as : 
área  de coordenação, áre a 1 de  Marke ting, áre a de trat amento da 
Propri edade I ndus t r i al e áre a  de I nformáti ca, e ncarregada do 
proce s s ame nto e d i s s eminação d as informações tecnol ógi cas7 9 • 
Ne s s es núc l eos as  atividades ligadas à i nformação oc� 
p ari am lugar de des taque t anto a nível interno do � i n� tituto 
ou unive r s idade como a nível externo, ampli ando a comuni cação 
com os Órgãos es t ata i s  l igados à admi ni s tração de c iênc i a  e 
tecnologi a e com outros núcleos do me smo gênero . Dentre os t i  
pos de i nformação a s erem cana l i zadas e divulgadas,  o aut or 
cita  as referentes  às áreas de pesqui s a  cons ideradas pelo Go 
ve rno, como pr i or i tár i as , as  relat ivas aos Órgãos e às rot i 
nas de fi nanc i amento, i ncent ivos e opor tunidades à d i spos i ção 
dos pesquis adore s ,  as referentes  à legi s l ação de apoio e de  
amparo  ao  patenteamento de i nvençõe s ,  dentre outr as ª º  . 
Atr avés de pesqui s a  re alizada, no período de 1968 a 
1970 pelo Centro de Informação Te cnol ógi ca  - C I T  do I nst i tuto 
7 8POLKE , Ana Maria  Athayde . Op . cit . , p .16 . 
7 9SOUZA NETO , José Adeodato de . Op .  cit . , _p . 37 1-3 .  
8 0rd. ibid.  
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Nacional de Tecnologia - I NT ,  j unto a e s t abeleciment o s  indus 
triais com mais de 2 5  operár ios  ficou evidendiado que a pr� 
fe r� ncia das indús tiias por informaçõe s tecnol6gicas recaiu 
b as ic ament e em  info rmações sobre  proc e s so s , ( 7 7 , 80 % ) , e quip� 
menta s ( 7 2 , 19% ) e novo s produt o s  ( 7 1 , 5 0 % ) , havendo dis crepâ� 
eia de conceito entre o C I T  e as  indús trias , no que diz res  
peito  a novos produto s .  POMPEU co ncluiu com  b as e  no s � re sult a 
dos da pesquis a ,  que há uma c ar ê ncia generalizada de informa 
ções "e  que mais de 5 0 %  das indús trias pesquis ad as s e  int eres  
s a  por informações  referentes  a proce s so s  de  fabricação , maté  
ria-prima , novos produtos , controle  de qualidade , eqmJ.p amen 
tos , dados  econômico s ,  adminis tração , plane j ame nto e conômico , 
p roj etos  indus triais e produ ti vidade" 8 1 • 
3 .  3 - I nformacão  para Tomada de ·Decisão 
As s im como para o de s e nvolvimento tecnológico s ao ne 
ces sárias informações  d e  ou tra  natureza , além das técnicas , p� 
ra a tomada de de cisõe s s ão também nec e s s árias informações de 
diferentes  tipos , além das gerenciais . O pro ces s o  de decis ão 
depende atualmente  de dados  t r at ados por diferent e s  espe cia 
lis tas  e a elabor ação das de cisões não pode deixar de s er  co 
letiv a , ainda que a decis ão em s í , s e j a tomada por uma s o  pe� 
s o a  8 2  
Ao come nt ar a s  dificuldades enfrentadas pela pequena 
8 1 POMPEU , Angela et  alii . Levantamento das necess idades de informação da 
indústria ;  um caso particular do Brasil . ln: CONGRESSO REGIONAL DE 
DOCUMENTAÇÃO , 3 .  REUNIÃO FID/CLA, 1 1 . Lima , 1972 . Anais  . . .  Rio de Ja 
neiro, IBBD , 1972 . p . 206 . 
8 2D.UCAS , Michel ; DAVID , Antoinette ; REINBARD , André . L 'engênieus et l ' in 
formation ; moyens d ' action ,  de corrnnunication , de progres . PariS:- �� 
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e médi a empre s a  no Br as i l , P:ECORA refe re - s e  expre s s amente  a 
fal t a  de i nformaçõe s em todas as áre as , des t acando que : 
1
1 A nive l de uni dade produtiva , o ponto cruci al 
se si tua nas i nformações gerenci a is  1 . . .  1 O em 
presãrio que di sponha dessas i nfonnações e qu� 
al em di sso, sai ba uti l i zã- l as como i nstrumento 
para a tomada de decisão 1 . . .  1 terã possi 5i l i  
dade de comandar  o processo, ao i nves de ser 
conduz i do inconsci entemente a um sucesso passa 
gei ro despendendo esforços i núte is ,  porque maT 
di rec ionados l !  . .  j o ponto de parti da para que 
se produzam i nformações gerenci a is  capazes de 
permi ti r uma gestão empresari al  efici ente e um 
gerente adequadamente qual i fi cado 1 . . .  1 E um 
homem capaz de traduzi r as i nformações segundo 
a posição da empresa que administra e mover , 
dentro de sua organi zação, todas as peças ne 
cessãri as pa ra d i geri r as i nformações e torna­
l as i nstrumentos eficazes de ação 11 8 3 • 
Embora tenha re alment e  de tectado " o  ponto foca l  das 
difi culdades - das pequenas e médi as empre s as bras i l e i ras ' ' 8 1+ , P:E �  
CORA não menciona em s eu di s curs o  a figura dos s erviços de 1 n  
formação para i ndús tr i a ,  os qua i s ,  como s erá vi s to a s eguir � em 
mui to poderão auxi l i ar o gere nte  na árdua t are fa de "t radu z i r "  
i nformações de int eres s e  .da  ,empre s a  . 
3 .  4 - Se rviços ·de I nformação para  Indús t r i a  
Como de fine ARADJO o s  s erviços de informação para a 
i ndús tri a ,  c las s i ficam- s e  em doi s gr ande s grupos: 
a )  Se rviços di retament e l i gados ao s e tor produt ivo , i� 
to é ,  os s ervi ços de informação cons tante s  na e s  
trutura interna da e mpre s a , quer públ i ca ou priv� 
da ; 
8 3 PÉCORA, José Flávio. Op . ci t . , p . 14 .  
B l+ Id. ibid .  
. , . .. 
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b )  Serviços ind iretament e l i gados  ao s e tor produt ivo , 
tai s como os  que s e  e ncontram l o cal i z ados  em o rg� 
nis mo s  gove rnamentai s ou em as s o c i ações de e las 
se  e s .  
No pres ente e s tudo s ó  s erão abordados  o s  s erviços de 
i nformação do s e gundo grupo , uma ve z que , os d iretamente l ig� 
dos ao s e tor  produtivo fo gem ao obj e t ivo de s ta d i s s ert ação . 
3 . 4 . 1  - Serviços de Informação Prestados a Indús tria  no s Paí 
s e s  Desenvo lvidos  
Como res s al ta S CHWOERBEL , nos paí s e s  i ndus tri al i zados 
o gove rno se  encontra e nvo lvido no p l ane j amento e na progr am� 
çao d o  proce s s o · de industrial i zação , j untament e com as empr� . .: 
s as pr ivadas base ando suas açõe s  e suas dec i s ões  num amplo  su 
porte de informaçõe s d i sponíve i s 8 6 • 
Nos Estados  Unidos , s egundo HERSEY um grande nume ro 
de e s tudos e trabalhos  real i zados , ate s t am a nece s s i dade que 
têm o s  pe squi s adore s ,  o s  po l í t i co s  e o púb l i co em geral de 
dispor de info rmação c ient í f i ca e tecno l ó g i ca para os  mai s d i  
vers o s  f i ns . A ne c e s s idade e a u t i l i zação d e  i nformação nas 
i novações t e cno l óg i cas tem susci tado um grande inter e s s e  por  
parte  do gove rno norte ameri cano . Uma série  de ini c i at ivas fo  
ram tomadas pela  Pres idênci a ,  com  bas e  em consul tas formula 
das a centenas de indús trias e empre s ár i o s , dentre as quai s , 
8 5ARAÚJO , Vânia Maria Rodrigues Hermes de . Apontamentos de aula na cade i­
ra informação TecnolÕgica oferecida no Curso de Mestrado em Ciência 
da Informação. 
8 6sCHWOERBEL , Herber t .  Op . cit . , p . 3 . 
I ·  
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cabe  re s s al t ar a ado ção de medidas de s tinadas a ape rfe i ço ar a 
tran s fe rênc i a  de informação técnica do s l aboratórios  p úbl i co s  
para a indús t r i a  e a ampl i ar o s  e s forços  n o  s ent i do de repr� 
duzi r , quando nece s s ár i o  info rmações  técni cas do exterior 8 7 • 
A infor mação para a indústria  é pre s tada por uma am 
pl a rede de b ib l i o tec as espe c i al i zadas e por s ervi ços  de 1n 
formação p atro c inado s tanto pelo poder públ i co , como p el a  i ni 
c i at i va p r i vada . Segundo o gu i a  de info rmações ci ent ífi cas e s  
peci al i zadas em F í s i ca e Ciên c i as B i0iôgi cas , el aborado pela  
Fundação Naci onal de C iênci a ,  em  1 9 6 1 , os  s er vi ç o s  de informa 
ções c ient í f i c as e spe c i al i zadas no s Es tados Uni do s  eram pre� 
tados por 427 ent i dades das quais  fazi am par t e  organi zaçõe s � 
f i c i ai s , b ibl i otecas públ i cas e univers i t ári as e empre s as in 
dus t r i ai s  8 8 • 
GARC I A  re s s al ta que embora o governo nao exerça uma a 
çao direta  s ob�e as at ividade s de Informação C i entífica  e Te c 
nológi ca ,  há uma cert a coordenação da áre a , no que di z respe i 
to à conce s s ão de financi amen tos  e sub s ídi o s  para a te cnol o 
gi a de pont a , c i t ando como exemplo o financi amento da automa 
ção dos s erviços  de documentação e informação da American Che 
. 1 s . 8 9 mi ca  o c1 e ty . 
8 7HERSEY , D"avid F .  La informaciõn sobre la labor de investigaciõn y desar­
rol l o ;  implicaciones para el pr ograsso de la c1enc1 a y la tecnologia 
en los Estados Unidos de America .  Boletin � la Unesco para las Bíb l ia 
tecas , 
8 8SPECIALIZED S cience Information Services ; a d irectory of selected specia 
l ized information services in the physi cal and b i logi cal sciences . 
Washington, Nacional Science Foundation ,  1961.  Apud . JARODA , Gerald . 
Las bibliotecas y centros de informaciõn especial izados en la indus­
tria de los E stados Unidos . Boletin de la Unesco para l as Bibl iotecas , 
( ) : 74-80. 
� �  �� �-
8 9GARCIA , Mari a  Lúcia Andrade. Políticas é programas nacionais de informa­
ção científica e tecnológica . Ciência da Informação , Rio de J aneiro , ')2_ 
( 1 /2) : 11 ,  1980 . 
-, 
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Sendo um p a í s  no qual o s e tor privado de s empenha p� 
pel preponde rante  nos divers o s  segmentos  da e conomia, e ,  onde 
as atividades são  amplamente de s centr alizad as , o s  s erviços de 
informação p ar a  a indús tria e ncontram- s e  dis s eminados  por di 
versas organiz ações , não h avendo um s is tema que os int egre , a  
exemplo da  França, do J apão e de outros p aís e s , embora  e s s e s  
serviços de s e nvolvam atividades 
JAHODA 9 0 • 
co o pera t i v a s , como re s s alta 
N a  União Soviétic a , onde o grau de centr aliz ação é al 
tamente e levado , o s  s erviços de informação para  a indús tria � 
ram pre s t ado s , em  1 962, p or 1 6 . 0 0 0  biblio te c as técnicas  coor 
denadas  pelo V I N I T i e e specializ adas em as suntos  re ferentes  a 
indús tria, à cons trução e aos  tr ansporte s ,  dispondo de cerc a  
de 1 7 5  milhões _ de do cumentos 9 1 • Segundo RAO o conceito de in 
formação indus trial s omente p ode s er compre endido em  194 5 de 
pois da implant ação de diver s as ins tituições  de informação em 
alguns dos  mais impor t ant e s  campos da indús tria . Dentre os fa 
tores que c ontribuir am para o de s envolvimento do Sis t ema de 
I nformação I ndus trial , s ão cit ado s o cre s cimento fenomenal da  
pe squis a cient ífica e do  desenvolvimento indus trial , a  o�gani 
z ação de Fazendas Cole tivas , o modelo s o cialis ta  de s o ciedade 
e a evolução do Sis t ema Est adual de I nformação Científica e 
Técnica .  
O Sis tema de I nformação I ndustrial da União Soviética 
funciona através de cinco diferentes cat egorias de 
9 0  JAHODA, Gerald. Op . cit . ,  p . 7 8 . 
9 1CUBAR' JAN , O .  S .  Las bib liotecas tecni cas de la  URSS . Boletin 
nesco para l as Bib liotecas , 18(5 ) : 242 . sept . /octu. 1964 . 
- . agencias 
de la  U-
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de informação , ou s e j a ,  as i ns t i tuições  federai s , as  i ns t i tui 
çoes  setor i ai s  de informaç ão i ndustr i al , as i ns t i tuições  de 
informação das Rep úbl i cas , as i ns t i tui ções  de i nfo rmação Re 
gi onal ou ·Terri torial e as  Agê nc i as l o cais  da i nformação, que 
atendem a quatr o  c ategor i as de u suár i o s :  os  :c ient i s tas  ac ádê 
mi cos , atendidos pelos  Órgãos federa i s , os  mini s tér i o s  e mem 
bros  do Comi tê Est adual de Pl anej amento , pelas i ns t i tui ções  
setoriai s , os d i r i gentes i ndustr i a i s , s ervi dos exclus ivamente 
pelas agênc i as l ocais  e a for ç a  de trab al ho e speci al i z ada, por  
todas as  ag� nci as de  i nformações 9 2 • 
Embora o s  s ervi ços  de i nformação na Uni ão -Sovi é t i ca 
não tenham atingido um e s t ág i o  de  aut omação s e melhante aos  
nor te- ameri cano s , o comput ador. pas s ou a s er ut i l i z ado mai s  in  
tens ivament e em alguma s i ns t i tu i ções , como o Ins t i tuto  Cen 
tral de Informaç ão Científi c a  e Téc ni ca  em Engenhar i a  El étri  
c a , cuj a bas e de  1dados  conta  c o m  mai s  de  2 5 0 . 0 0 0  docum:e.n 
tos 9 3  • 
Cada qual a s eu modo , t anto no s Estados Unidos , como 
na Uni ão Sovi é t i c a, a informa ç ão para a indús t r i a  o cup a lugar 
preponderant e na vida nac i o nal . 
Na Grã Bre tanha , s e gundo THOMPSON havia  em 197 2 , cer 
ca  de 40  as s oc i ações  de p e s qu i s a ,  fo rne cendo i nformação e sp� 
c i al i z ada p ara  um determinado s e tor indus tr i al .  Algumas e r am 
mant idas p e l as empres as as s o c i adas , re cebendo também , sub s í  
dias  governament ais , enquanto que ou tras ti nham suas r ec e i t as 
9 2RAO , Kamala E. Indus trial Information Sys t em in the USSR .  Annals o f  Li 
brary Science and Documentation ,  24 (2) : 53-9, j une 1977 . 
9 3
rd . ibid .  
l 
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totalmente proveni entes dos  cofres públ i co s .  A Grã Bret anha 
conta também com int i tutos  sedi ado s b as i camente nas univers i 
dades ,  des t inados a promover o conhec i men to  e a util i zaç ão de 
tecnolo�.as especi ai s . 
A a tuação a nível regi onal e an tiga e os centros de 
informação encontram- s e  espalhados  p or toda a nação . O autor  
aponta o Indus tr i al Li ai s on Centres como o s erviço  mai s  e fi 
caz  da Grã Bre t anha , s endo cons t i tu í do s  por um ou doi s  Indus 
trial L i a i s on Offi cer - I LO e por um s e cretár io .  A função do 
I LO , que é um t ecnólogo pr o fi s s i onal , geralment e engenhe i r o , é  
ident ifi c ar os probl emas de uma empre s a, provi denci ando o re  
manej amento de espe c i al i s t as adequados para resolvê-los .  A im 
portânci a  do s ervi ço é re s s al t ada pelo autor,  ao  i dent i f i c ar , 
c omo principal d i f i culdade das pequenas empre s as , a 
e i a por parte  de s eus pr opr i e t ár i os , de s aber  aonde s e  
. -ignor a� 
d i r i  
gi r, quando nece s s i t am de consul ta o u  as s i s tênci a para res olu 
ção de problemas que e s t ão além de suas própri as 
c i as 9 4 • 
expe r i ê� 
A Dinamar ca, por sua ve z ,  conta 1•com o Serviço  Dinama!_ 
que s de Informação Técn i c a , conhe cido  internaci onalmente p or 
sua s igl a DTO- Dansk Tekn i s k  Oplysn ings tj ene s t e , que é uma 
instituição  pr ivada, vincul ada ao Cons elho Din amarquê s  de Pes 
qui s a  C ientíf i c a  e Indus t r i al . O DTO tem como obj e t ivo prom� 
ver a ut i l i z aç ão do conhe cimento ci entífico e tecnol ógi co e 
x i s tente , l igando-o  ao c ampo empres ar i al com a aj uda de e mpr� 
s as indus t r i a i s  e s erviços  t écni cos  do governo . Para a c anse  
9 4THOMPSON , J .  K .  L .  Difusão d a  informação n a  indús tria . ln: SIMPÓSIO SO--: 
BRE INFORlvf..AÇÃO E INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA. Lisboa, 197 2 .  Rel atÕrio INIL . 
Lisboa, OCDE . INIL , 1972 . p. 71 .  
---, 
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cução de s s e  obj e t ivo  o DTO promove vi s i t as a empres as  indus 
tri ai s , s ervi ços técn i cos  do governo , Cen tros  de Pe s qui s a  e 
Desenvo lvimento , b ib l i ot e cas e s ervi ços de consul toria  técni 
ca . Pr omove e / ou dá as s i stênc i a  a encontros , c onferências , cu� 
s os . Auxi l i a  na bus ca do conhecimen to di sponíve l no p aís e / ou 
no exteri or,  c omo também , na i mp l ant ação e manut enção de s er 
vi ços  de informação e consultor i a  espe c i al i z ada . Ao DTO comp� 
te a i nda , des t ac ar demandas especi �i s  para a bus ca do conhe c i  
menta tecno l ógi co de outros países , as s im corno , , ·· c o l aborar , 
quando ne ces s ár i o , com os  s erviços  de pe rgunta-resposta  de i �  
formação tecno l ógi ca do exter i or e ,  parti cip ar dos e s forçõs  
cooperativos  a níve l internac i onal , s obre informação tecno l ó  
- 9 5 gi c a  
O DTO de s envolve o s  s e guintes  s ervi ç o s : 
" - s ervi ço  de l i gação indus trial ; 
- s ervi ço  de info rmaç ão ativa e de emprés t i mo ; 
- pal e s tr as , formação e aperfe içoamento ; 
- s erviço  pergunta-re spos ta ; 
consul tas s obre organ i z ação de s ervi ços de informa 
mação industri al ; 
- s erviço  de informação espec i a l i z ada" 9 6 • 
A seguir s e rao re latadas com ma iores  detalhe s , duas 
exper i ên c i as que , ape s ar de contextual i z adas em outras re a l i  
9 5DAN SK TEKNISK OPLYSNINGSTJE:NESTE . St atudes at 8 th February . 1972 . s :n .- L· . 
9 6KLINTOE , Kj eld .  Como estimul ar o espírito inovador na indústria .  ln : 
SIMPÓSIO SOBRE INFORMAÇÃO E INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA. Lisboa,  197 2 .  Re­






dades , poder i am forne cer algum subs ídi o à 
. -organi zaçao de s e r  
vi ços d e  i nformação para a indústria  em de te rminados 
que s e  encontram em vi as de des envolvimento. 
3 . 4 . 1 . 1  - A Experiênc i a  J apone s a  
paíse s 
Em t ermos de s ervi ços de  i nformação para a pequena e 
méd i a  i ndús tr i a ,  o Japão conta com uma das e s t ruturas �ma i s  
b e m  mont ad as.  Segundo I[ DA , "mu i  t as- PME '  s j apone s as e s t ão evo 
luindo da  fase  do c ap i t al int e ns ivo para uma nova fas e chama 
da de conhe cimento intensivo" 9 7 , o que as torna membro da so  
c iedade de conhe c imento , aludida  por Sweeney e j á  menc i onada 
nes te tr abal ho ( cf .  p . 24 ) .  Re s s al ta IIDA que as pequenas e me 
dias i ndús � r i âs . j apone s as_ vêm r e ceb endo apoi o do Governo para 
de s e nvolve r sua pr ópri a tecnologi a ,  not adamente no que s e  re  
fere à consul toria  técni ca , des envolvimento tecnol ógi co , tran� 
fe rê nc i a  de tecnologi a ,  tre i namento técni co e informações t e� 
nol ógi c as , e s t as , atr avés da d i fusão dos resul t ados de  pesqui  
s as te cnol ógi cas , pelos I ns t i tutos de  pesqui s as , da  organi z� 
ção do s i s tema de informações pela  Corporaç ão j apone s a  para 
pequenos ne gócios e do atendimento  a consul t as das PME ' s p� 
l os Governos e s t aduais 9 8 • 
O s i s tema de I nformaçõe s para peque nas e médi as em  
pre s as é coorde nado pelo Centro de  I nformação p ara  Peque nos 
Negócios , subord inado à Corpor ação Japones a para Pequenos Ne 
goc i os . Encontr am- se  cone ct ados ao Centro , através de comput� 
dor , os Centros Regionai s  de I nformação para P equenos 
9 7·IlDA , Itiro . Op . c i t . , p . 1 83 . 
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c i o s , que mantêm contato  com as pequenas e médi as e mpre s as de 
c ada regi ão .  
Compete  ao Centro  de I nformação para Pequeno s  Negó 
c i os , a col e ta de informaç ões  úte i s  para a pequena e médi a e m  
pre s a  e sua conve rsão  e m  l inguagem s imple s  e cl ar a , de fácil  
e ntendiment o para os  usuár i os a que s e  des t i nam . Atende ainda 
à s  s ol i ci t ações  dos I ns t i tutos de Pesqui s a  e de outros  orga 
ni smos  intere s s ado s . Al ém de ate nder às s ol i ci tações  de i nfor 
maçoes  re cebidas , G Centro  publ i ca regularment e refer ênc i as e 
sumár i o s  das pr i ncipais  informaç ões  col e t adas . 
Os Centros Regi onai s  de I nformação cuj a i mpl ant ação  
teve i níc i o  em 196 8 nas de z pr inc ipais  cidades do J apão , além 
de forne ·cer  informações  as  pequenas e médi as e mpres as de c aEla 
r e gi ao , c ol e tam novas i nformaçõe s e as r eme tem ao Centro Coor  
denador do  S i s t ema . Al guns Centros  Regionai s s ão espe c i al i z a  
do s e m  de t erminado s s etores  indus triais , a fim  de atender o s  
i nt er e s s e s  específi cos de c ada r e gião . O Centro de I nforma 
ções  para  Pequenos Negócios  de Os aka c ont a com vinte  pe s s o as 
e ocup a uma áre a de 6 8 0 m2 contando em sua e s trutura c om uma 
bibl i o tec a , uma s al a  p ara  expos i ç ão de produtos i ndus t r i a i s , �  
ma s al a  para  técn i cos , uma s al a  p ara treinamento e um de s ign 
c e nter , em· anexo ,  pre s t ando dive rsos  s ervi ç os gratuitos  a p� 
média E s s e  Centro - mant ido pelo  quena e empres a .  e governo mu 
ni c ip al , re cebendo sub s í di os do governo federal . 
Os Centros Regi onais  u t i l i z am três  font e s  de informa 
- - . ç ao : s eus propr ios  arquivo s , o s  arquivos do Centro de I nforma 
ção  p ara  Pequenos Negócios  e e spe c i al i s t as , ger almente c ontr a  
tado s ,  s em  ônus , p ara a empre s a  intere s s ada . 
n 
7 0  
Re s s a l t a  IlDA que até 1 9 8 2  j á  haviam s i do cr i ados  3 2  
centros  e que o Centro Mun i cipal  de Informações par a Pequenos  
Negócios  de  O s aka , atende a uma demanda de 1 0 . 0 0 0  consul tas 
por ano , quase  s empre s o l i ci tadas diretament e  p e l os 
r i o s  que o procuram pes so alment e 9 9  • 
empre s� 
Al ém do S i s tema de Informações p ara Pequenas e Médi as 
Empres as , o gove rno atua na área  de informaçõe s através  de u 
ma s erie  de publ i cações  como !ndices  de Produção das Pe quenas 
e Méd i as Empres as ,  Tab e l as E s t atís t icas , Revis t a  da Pequena e 
Médi a Empre s a ,  de p e r i odi cidade mens a l , L ivro B�anoo . .  ãe  Peque 
na e Média  Empres a ,  publ i cado anualmente , onde s e  encontra 
des crito o des emp enho anual e a anál i s e  das principa i s  t endên 
c i as das PME ' s  j ap one s as , Fo lhetos e Folde rs , dentre outros . 
O governo ut i l i z a  ainda outros c anai s de comuni ca ç ão 
para ve i cu l ar informaç ões  para as Pe quenas e Médi as Empres as , 
como programas s emanais  de rádio  e te levi s ão ,  congr es s o s  e en 
contr as . 
A Coorp or ação J apon e s a  para Pequenos Ne góci os  criou 
t ambém um Centro para  Automacão de E s cr i t órios , onde as  PME ' s  
podem receber consu l tor i a ,  orientação e demons t ração p r á t i c a  
s obre o u s o  de computadore s . 
3 . 4 . 1 . 2  - A Expe r i ência  F rance s a  
Na França ,  a Pequena e Méd ia  Indústri a repr e s enta  ce! 
ca de 4 5 % do empre go industr ial  do p aís . De acordo com CASSEN, 
a mai ori a delas  n ão de s t ina r e cursos  sufi cient es  para a infor 
9 9  Id . ibi d .  
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mação va l or i z ando de modo i n s uf i c i e n te  o � a r q ui v o s do cumen t a i s  
produz idos pe l a  própr i a  empre s a .  J á  a s  fontes  ext e rn as s ão a l  
t amen te v alori z adas pe l a  PME ' s france s as . Es s as fon t e s , 
t i tui das p e l os s e rviços púb l i c o s , pelos  l aboratór i o s  e 
tros de pe squi s a ,  pe l as obr as e peri ód i cos  c i en t í fi cos  
cons 
c en 
. . e 
técni cos , pe l o s  catál ogos  indus t r i ais , organi z açõe s profi s s io 
nai s , fe i r as , congre s s o s  e e xpos ições , den tre  out ro s , prod� 
z em um vo lume cons ide r áve l de informações , d i f i cu l t ando , s e  
não mesmo imped indo , a s e l e çã o  pe la  empre s a , da  i nf'ormação  
pert inente , t ornando a inda impos síve l o armazenamento de t o da 
informação potenci a lmen te  re l ev ante . As s im ,  o gove rno  fr an cês  
tem apo i ado  a cr i açao de  b an co s  e bases  de dados , o s  -_quai s 
nem s empre s e  adap t am as nece s s i d ades da pequena e méd i a  in 
dús t ri a .  Sent in do a ne c e s s i dade de organi smos int e rmed i ár i o s  
que s ervi s s em d e  e l o  entre a s  fontes  d e  in formação e o s  indus 
tri ai s , o governo fr ancês  cr i ou em 197 3 , as Agênci as 
nais  de Informação Científ i c a  e Técni ca  - ARI ST 1 º º . 
RegiS!_ 
S egundo GAGA I LLE a Rede de ARI ST fo i cr i ada  por ini  
c i at iva do Mi n i s t ér i o  da Indú str i a , com o ap o i o  fin ance iro  do 
Estado . AS ARI ST const i tuem polos  regi on a i s  de informação c i  
en tífi ca e té cni c a , cuj o conce i to abr ange in fo rmações de ou 
tra nature z a ,  como as e c onômi c as , desde que út e i s  ou , , adap t� 
das p ara  a t en der  em moment o  o�or tuno às ne ce s s idade s espe cífi 
cas da empresa  1 0 1 • Cons t i tuem s erviços  das Câmar as Regi on a i s  
d e  Comér c i o  e Indús t r i a  e s e  d e s t inam aos re spons áve i s  pe l as 
empre s as come r c i ai s ,  indus t r i ai s  e artes anai s , aos organ i smos 
1 ° ° CASSEN , Be rnard . Op . ci t . , p . 310 . 
1 D 1 GAGAILLE , Mi chel . Os agen tes de uma pol í tica de inovação a s erv iço das 
PMI . ln : SEMINÃ..RIO INFORMAÇÃO PARA A INDÚSTRIA. op . ci t . , p . 1 1 2- 3 .  
• 
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e a toda pe s s oa fís ica  i ntere s s ada e m  obter i nformações  atua 
li zadas em todos os s e tores  da  e co nomi a ,  pe s quis ando , cole t an 
do, anali s ando e s is t e t i zando e lerneritos  i ndi s pens áve i s  à toma 
da de dec i s ão dos ernpres·âri o s .  
2: �� � . . ·. . . .# 
No período de 197 3  a 197 7  foram criadas , em  · ·  carater 
expetiment al, a três pri mei ras ARIST . Atualmente a França co� 
ta com 22 Agênci as urna para cada região e co nômi c a, i ns t aladas 
preferenc i almente na Mai s on Regi onale de l ' Inovation  que abri 
ga  além de la, a delegação re g i o nal d a  Agênc i a  Nac i onal de Va 
lori zação da Pesqui s a  - ANVAR , o centro as s o c i ado do Ins t i tu 
to  Nac i onal da Propriedade Indus t r i al - INPI e o dele gado de 
Pesqui s a  e Tecnolo gi a, tornando po s s ível a demons tração da s i  
ne rgi a de ope raçõe s em prol das e mpre s as .  
Embora vari ável , urna equipe das ARIST é . cons t i tuida 
b a s i c amente por um dire tor , um ou do i s  engenhe iros , um doeu 
mentali s t a , urna ou duas s e cre t ár i as , cont ando com a colabora  
ção da  Câmar a Regional de  Co mérc i o  e Indús t r i a  - CRCI para o 
desempenho das t arefas adminis t r at ivas . 
Dentre os  divers os  s ervi ços  pre s t ados pelas ARIST , de� 
tacam- s e  o de i nformações  exat as , que funci o nam corno uma e s p� 
c i e  de pe rgunt a e re s pos t a , o de pe s qu i s a  e fornecime nto de 
documentos  pri mári os , o s  e studos re s t r o s pe c t ivos s obre pr� 
priedade i ndus t r i al (pa�entes , mar cas , de s e nho s e modelo s )  , os 
e s tudos documentários  exatos s obre o e s t ado da  técni ca,  o s  e� 
tudos técni co - e c onômi cos,  os de fi s cali zação ou de vi g i lânc i a  
te cnológica  e a pe squ i s a  de t e c nolo g i as transferíve i s  e a 
transfe rênci a  de tecnologia. 
-
P ara  a exe cuçao de s s e s  s e �viço s , as ARIST cont am com 
7 3  
os s eguintes  recursos : um fundo document ário de bas e ,  consti 
tuido de anuários e de documentos de referência s obre pr� 
priedade industrial, normas e informaçõe s sobre os centros de 
pe squis a, além de as s inatura de periódicos ; de uma leitora-co 
�: -:� !: . . ·. .  . . .# 
piadora de microfichas para leitura dos res umos de s critivos 
de patentes microfilmados e cedidos gr atuit amente às ARI SI p� 
lo INPI ;  de um terminal de bus ca nas bas es  e bancos de dados ; 
e de uma agenda de endereços , . que permite a localização de e s  
pe cialis tas nos assuntos dos s erviços a s e r e m  pre s tados . 
À exceção dos serviços de informaçõe s exatas que p� 
dem s er gratuitos em alguns casos , todos os de mais s ão pre s t� 
dos mediante  pagamento 1 º 2 • 
As experiências acima relatadas parece m  lograr êxito 
em s eus país e s , pelo que pode s er deduzido através da litera  
tura consultada. 
As dificuldade s  exis t entes , no que toca aos s erviços 
de informação para a indús t ria nos paí s e s  · industria lizados 
nao parecem s e r  intransponíveis . Mas ,  e nos paí s e s  em  de s en 
volvimento? Che gariam tais s erviços a s er viáveis ? B o que s e  
r ã  dis cutido a s e guir , com bas e e m  alguns textos sobre o as  
s unto.  
3 . 4 . 2 - Se rviços de I nformação para a Indús tria nos País e s  em 
Des envolvimento 
Segundo KL I NTOE a empre s a  é uma entidade orgânica e ,  
1 º 2GAGAILLE, Michel . Os agentes de uma política de inovação a s erviço das 
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como tal re age pri ncipalmente de acordo com o me i o  que a ro 
de ia 1 0 3 • Ast i m ,  antes de abordar a situação dos serviços de 
informação para a i ndústria levados a e fe i to nos países em de 
senvolvimento é conveniente que se j am considerados alguns as 
·:: ':;' {. - ., .
.
. 
pe ctos do contexto no qual se e ncontram inseridos esses servi 
ços. 
Ao analisar as pol íti cas e programas nacionais de i n  
formação científi ca e te cnológica , GARC I A  ressalta que os pai 
ses em desenvolvimento "te ndem a apresentar baixo desempenho 
ci entífi co e te cnológico , re cursos de i nformações pre c ários ,  
re cursos humanos pouco qual ificados , dependê nc i a  externa qu� 
se total em  matéri a de Ciênc i a  e Tecnologia" 1 º 4 • 
Esses aspec tos negativos nao poderi am de ixar de exer 
cer substanci al i nfluê nci a  no quadro empresari al que se del i  
ne i a  e m  tais países e ,  por conse gu inte , nos serviços de infor 
mação desti nados a serv i - l o .  
DEXTRE compara que , e nquanto na Europa os ·trabalhos 
de pesquisa demandam i nformação há cerca de doi s  sécul os , ha 
vendo atualmente uma e stre i ta l i gação e ntre o manuse i o  da 1 n  
formação e as exigênc i as de pesquisa ,  na Améri ca Latina ,  os 
países não têm tradição de pesquisa c i e ntífi ca e as bibli ôte 
cas constituem privilégio  de eruditos . Prossegue ressaltando 
que determinados serviços de informação prestados à i ndústria 
nos países i ndustrializados , nao se adaptam à re ali dade . lati 
noameri cana , na qual o usuári o não está acostumado a consul 
1 º 3KLINTOE, Kjeld, Op. cit. , p. 46-7 . 
1 0 4 GARCIA, Maria Lúcia Andrade. Op. cit. , p. S. 
· -,· 
l 
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tat revistas especializ adas e ,  caso estej a, encontrará difi 
culdades em obter cópi as dos artigos citados em listas de re 
ferências e/ ou resumos , que incluem material escrito em 1n 
glês ou outras l ínguas estrangeiras
1 0 5
• 
Assim , a autora rec omenda que sej am prestados servi 
ços de cunho mais pessoal , nos quais haj a um contato mais di 
reto entre o usuário e a informação e que esta sej a apresent� 
d b 
- .- 1 0 6  
da ou e forma ver al , ou entao de forma facilmente legivel . 
DONADIO  considera "abissal " a diferença exist ente en 
tre o Brasi l e demais países em desenvolvimento , em relação 
aos países desenvolvidos , no que se refere aos serviços de in 
':armação prest ados às empresas , pelo governo. Segundo ela ,  um 
s istema de I nformações no país é ai nda t ão precário , que , me� 
mo nas grandes ci dades existe um generaliz ado desconhecimento 
sobre "quem faz o que" . Conclui que " muitos problemas teriam , 
certament e ,  soluções melhores. e mais rápidas , se houvesse um 
serviço de I nformações sobre serviços , estatísticas , progr� 
mas governament ais , legisl ação ,  proj etos de C&T , ass i stênc i a  
técnica ,  e assim por diante" 1 0  7 • 
Muitas dessas informações enumeradas pel a autora exi s  
tem no país em forma de catálogos , cadastros , guias , et c.  pro 
<luzidos por diferentes Órgãos, quase sempre divulgados em cir 
cul ação restrita e ,  nem sempre direcionados as instituições 
1 º 5 DEXTRE , Stella G .  Industrial information in Latim Ameriéan. The Infor­
mation Scientist , 10 (4) : 149, deceber , 197 5 .  
1 º 6 Id. ibid. 
1 º 7 DONADIO , Lygia. Política científica e tecnolÕgica e o desenvolvimento 
industrial. ln : ADMINISTRAÇÃO em ciência e tecnologi a. Op. cit . , p. 
13 1 .  
1 
• 
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e/ou pessoas ce rtas , que dele s poderiam fazer uso mai s provei 
toso do que o imobili smo das pratele iras .  
Algumas t e ntat i vas no s e nt ido de s i s temat i zar os ser  
· viçõ��dé : i nformação para a i ndüs t r i a  nos país e s  em de s e nvolvi 
mento pare cem ter  obt ido êxi to .  Na Amér i ca Lat ina ,  DEXT RE c i  
t a  o · Méx i co ,  o Equador , o Chi le e o Bras i l ,  reportando- s e  a 
algumas experiênci as levadas a e fe i to no Peru 1 0 8 • Ne s s e e s tu 
do s erão abord ados a exper i ê nc i a  mexi cana e alguns � aspectos 
da informação para a i ndüstria  no Bras i l. 
3 . 4 . 2 . 1 - Méx i c o  
As s inala DONAD I O  que " A  pr ime ira te ntat i va de or gaii.i 
zar e fomentar s i s temat i camente as at i vidade s c ie ntífi cas no 
México , manife s tou- s e  pela c r i ação do Cons elho Nac i onal da E 
ducação Superior e da Inve s t igação C i e ntífi ca ( CONESIC) , em 
1935 , " 1 º 9 e nquanto que s er vi ços de Informação C i e ntífi ca e 
Te cnológi ca  - I CT ,  e s tabeleceram- s e  no Méx i co há mai s de 2 0  
·1 1  O . anos , s egundo GARCIA . Entretanto , s oment e  a partir de 1970, 
com a criaçao do Conse lho Naci onal de C i ê nc i a  e Tecnologia 
CONACYT surgiram as condições  adequadas para a programaçao de 
tai s serviços , dentre os quai s , o Servi ço de Informação Técni 
ca - SIT , c r i ado em 1972 , com a finalidade de at ender a p equ� 
na e média  empr e s a ,  " s endo sua organi zação e fi los ofi a for te 
mente i nfluenc i ados pelo Serviço de Informação Técnic a  da Di  
namarca ( DTO) " 1 1 1 
1 o a·DEXTRE St 11 O , e a .  p .  ci  t .  , p. 15 1 .  
1 0  9 O • • D NADIO , Lyg1a . Op. c1t . ,  p. 29. 
1 1  0 GARCIA, Maria Lúcia Andrade . .  Op. ci  t .  , p. 25 . 
1 1 1 Id. ibid. , p. 25.  
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Em 197 5 ,  apôs três anos de funcionamento s at i s fatório, 
o CONACYT decidiu transformar o S I T  numa e ntidade s e mi- autô no 
ma, financi ada pelo Banco Nacional de De s e nvolvimento ,  tendo 
recebido a denominação de Serviço de Informação  I ndus trial 
�: ':� �- · ·• ·  .# 
LNF OTEC, definido por PROCEL como " a  marketing s ervice for 
knowl edge , has to help indus try to ident ify both probl ems and 
opportunitie s to i ncre ase  effic iency and l aunch 
ducts " � 1 2 • 
new pr� 
DEXTRE des t aca que o prime i ro pas s o  do I NFOTEC cons i s  
tiu em  re al i zar vis itas  dire t as à indústri�, a fim de � conhe 
cer os usuários e s eus probl e mas , re s s al tando que a verdãdéi 
ra informação consis t e  em re spos t as e não em l i stas de refe 
rênci a, e mbora se j am usualment e fornecidos  algumas fo tocópias 
de artigos ou, até me smo , bibliografias 1 1 3  
Cons tituem obj e t ivo s do I NFOTEC : 
a)  Co ntribuir para o de s e nvolvimento indus trial e 
tecnol ógico atravé s da promoção, organi zação, comu 
nic ação e uso  de c o nhe cimento ci ent í fico e tecnol ó 
gico , ne ces s ário à re s olução de problemas op eraci� 
nai s  ao i ncremento e fi ciente  da produtividade in 
dus tri al e ao favore cimento da i novação que de s e n  
· volverão hab i l idade s t ecnológicas n a  indús tri a ; 
b )  organizar uma i nfra- e s trutura para o s  s erviços de 
informação a s erem pre s t ados ; 
1 1 2PROCEL, José Quevedo . Op . cit . , p . 130 . 
1 1 3DEXTRE , Stella . Op . cit . , p . 151.  
• 
l 
·:: ':� (. - ., ... 
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c )  es tabelecer seçoes  l o cais de s tinadas a integrar u 
ma rede naci onal de s ervi ços  de informação, através 
de organizaçãoes  exis tentes , tai s  como ins t i uutos  
de tecnologi a, parques  indust riais e l aborat óri o s  
de pe squi s a ;  
d )  dar as s i s tência às  indús trias , n o  plane j amento de 
s erviço s int ernos  de informação ; 
e )  promover e organi zar c urs o s  de tre inamento  para o 
us o da informação e as s untos correlatos , em  e s co 
las de engenharia, as s im como para o pe s s oal da in 
dús tria e dos  laboratório s de pesqui s a ;  
f )  cooperar com câmaras indus tr i ai s ,  confederações e 
as sociaçoe s  no campo da informação para a 
tr.ia ;  
indús 
g) cooperar com cen tros de informação do exteri or e 
part i c i par de s eminári os e encon tros no campo da 
informação para a indús tri a ;  
h) cooperar com organizaçõe s internaci onais tais como 
FID, OAS e UNIDO nos proj e to s  de informação para a 
indús tria ; 
i) colaborar com  o Conselho de Ciên c i a  e Tecnologia 
no campo da informação para a indústria, as s im c o  
mo n o  pro ce s so  de transferência d e  tecnologia_, for 
ne cendo s ubs ídios ao s departamentos  do Minis tério 
de Comércio e Indús tria encarregados  de regul ar a 
transferência de t ecnologia no exterior para as e m  
pre s as mexicanas as s i m  como o s  inve s timent o s  e s  
• 
1 
t range i r  o s  1 1 4 • 
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Par a a c o ns e cuçao de s s e s  obj e t ivos , o INFOTEC ut i l i za 
os  s e guintes  programas : Serviço s de l i gação ( L i a i s o n  s ervi caj, 
Bo :fêt'iri-s Técni cos  Corrent'es , Serviço de Pergunta e Re spo s t a , 
Cursos  de I nformação , Col abo ração com  organizaçõe s e centros  
de informação i nternaci o nai s ,  As s i s t ê nc i a  no pl anej amento de 
s e rv iços i nterno s  de i nformação para  a indús t ri a .  
PROCEL re s s al t a  que "para re al izar s eus obj e t ivos o 
INF OTEC promove agre s s ivamente s eus s e rviços , através do con 
tato dire to com usuár i o s  potenc i ai s ,  Úni co me i o  no qual a co 
muni cação com a i ndús tria  pode re sul t ar na de tecç ão de s eus 
problemas e oportuniq.ades  " 1 1 5 • 
Pel o  que pode s e r  cons t atado , o s erviço de i nformação 
para a i ndús tria  no México  guarda uma grande s emelhança com o 
s erviço de Informação Técnica  ( DTO) da Di namarca , ment i onado 
por DEXTRE, como um bom mo delo  a s e r  s e guido pelos  país es  la  
t i no ame r i c anos 1 1 6 • 
Es s a  expe r i ê nc i a, cons i de r ada a mai s  bem sucedida da 
Amér i ca Lat i na, s ó  s e  tornou pos sível dada a cons ci ê nc i a  que 
o governo mexi cano demons trou ter  para  com a importânc i a  do 
val or  da i nformação i ndus trial , cons iderada um i ngredi ente  bá 
s 1co par a  o progre s s o  econ6mico  do país 1 1 7 • Já DEXTRE atr ibui 
e s s e  suce s s o  a dedicação da equipe do INFOTEC e ao  fato dos 
s erviço s s erem pre s t ado s de forma i nt e i r amente gratui ta 1 1 8 • 
1 1 4 ... PROCEL , Jose Quevedo . Op . cit . , p . 132-3.  
1 1 5Id. ibid . ,  p . 133 . 
1 1 6DEXTRE , S te11a ! Op. cit . , p . 150 . 
1 1 7PROCEL , José Quevedo. Op. cit. , p . 130 . 
1 1 8DEXTRE , Stella .  Op. cit. ,p. 151.  
• 
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3 . 4 . 2 . 2  - Brasil 
No Brasil , as tentat i vas de organizar um s erviço na 
cional de informação para a i ndús tria, não s ão rece nt e s . 
Como as sinala COSTA , em 197 0 , as Me tas e Bas es  para a 
ação do Governo j á  s e  reportavam aos proj e tos de impl antação 
de uma re de nacional de informação tecnol ógica , a cargo do 
Ins tituto Nacional de Tecnologia - I NT e ,  de um banco de p� 
tente s,  sob a re spons ab ilidade do Ins tituto Naci onal de Pro 
priedade Indus trial - INPI , ambos vincul ados ao Mi ni s tério da 
Indús tria e Comércio . O I  Plano Nacional de De s envolvimento E 
conômi co e Social , de 197 1,  e s tabeleceu os sub s i s temas de in 
formação t ecnológica indus trial livre e ,  de informação tecno 
l ógica patente ada, como componente s  do S i s tema Naci onal de l n  
formação Científica e Te cnol ógica, de s tinado a operar de for 
ma de scentral i zada, embora, a nfvel de coordenação fos se  cen 
tralizado 1 1 9 • 
Re s s al ta GARCIA que e s s a  iniciãtiva foi de s e nvb lVi da 
até o inf cio de 197 4 ,  chegando a s er el aborado o proj eto  · de 
decre to para sua ins titucionalização, o que não s e  · concre t i  
zou até hoj e 1 2 º  • 
As s im ,  os s erviços de informação para a indús tria e 
x i s tentes  no Bras il  encont ram- s e  mais ou menos dispers os e n  
t re os órgãos da adminis tração públ ica , notadame nt e o s  da e s  
1 1 9 COSTA , João Frank da , Ministro. O Sistema Nacional de Informação Cien 
tífica e Tecnológica (SNICT) .  Revista · de · Biblioteconomia de Brasíli� 
l:_(2) : 95-8 , j ul. /dez. 1973. 
1 2 0 GARCIA , Maria Lúcia A .  A informação científica e tecnolÕgica no Brasil. 
Ciência da Informação, Rio de Janeiro, 2_(1/2) : 48 ,  19 80 . 
.,, 
• 
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fera fe de ral , o s  ins t i tutos  de pe squi s a, a s  unive r s i dade s ,  as 
empre s as e s tatais  e ,  em 'p equeno número , nas própr i as indús 
tri as .  POLKE menc1ona um levant amento  levado a efe i to pelo D� 
pa �\f.Jl1-�.nto da Federação d1as Indús t r i as de. São Paul o , em 197 1 ,  
através do qual fi cou con statado que , das 5 2 2  mai ores empr� 
s as da ci dade de São Paulo incluidas no e s tudo , apenas 30 d�s 
punham de b ibl i otecas 1 2 1 • Embora a inexi s tênci a de bilbioteca 
na empr e s a  não caracterize por s i  me sma a aus ênci a de servi 
ço s de i nformação , que podem s e r  pre s t ados de modo · ! informa L  
os  dado s acima não de i xam de s er  u m  indi cador p ara uma das fa 
ce t as do p robl ema . 
GARCI A ,  por sua ve z ,  de tectou que de 8 2  s i s temas , s er  
viços, centros  de informação e / ou documen t ação em Ci�nci a e 
Tecnolo gi a, por el a ,  levantados , 6 . 1 % pertenci am à ini c i at iva 
privada . De s s e s  serviços , 8 , 6 %  atuavam na áre a  de Tecnologi a 
I ndustr i al 1 2 2 • 
Na impo s s ib i l i dade de cobrir todo o universo  do s ser  
viço s  de informação para  a indú s tr i a  exi s tentes  no  Bras i l , s �  
rãa menci on ados a s e guir , al guns , cuj a atuação mai s  s e  apr oxi 
ma do enfo que dado a e s s e  e s tudo . São eles :  
3 . 4 . 2 . 2 . 1  - Centro de I nformação Tecnológi ca do Ins t i tuto Na 
ci onal de Tecnol o gi a  
S e gundo POMPEU , o Cent ro de I nfo rmação Tecnol ó gica 
C I T  fo i cr i ado em  1969 pelo I ns t i tuto Naci onal de Tecnol ogi a-
1 2 1 POLKE , Ana Maria Athayde . Op . cit . , p . 7 .  
1 2 2 GARCIA , Maria Lúcia A .  Op . cit . , p . 57 .  
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I NT, com o obj etivo de atender de modo ráp i do e eficaz, a de 
manda de i nformação por parte da i ndústria, dos i ns t i tut os de 
tecnologi a e dos órgãos governamentais. l igados à pol í t i ca de 
de s e nvol vimento t ecnológi co e indus tri al . A part i t  de 197 3 , o 
2·· -:� !-:-. · ·. · . .# 
CIT i ncluiu entre s eus serviços , a vi s i ta de e ngenhe i ros as  
i ndústrias  cl ientes  do Centro , mantando ainda s ervi ços de res  
pos tas a consul tas t écni cas ,  forne cime nto de cóp i as de ar ti  
gos e traduções ,  além da di s s eminação de informaçõe s  através  
de bol e t i ns tecnol ógi cos , do for necimento de bi bl i ografias  
técni cas e de referênci as a outros cont ras de informação no 
Bra s i l  e no exterior 1 2 3 • 
Digno de regi s tro foi o convêni o mant i do e ntre o CIT 
e o Centro Nacional de Produti vi dade Indus t r i al - CENPI, a 
tual Dep ar tamento de As s i stênci a à Médi a e Pequena · i ndús t r i a  
- DAMPI.  Através  de s s e  convênio, os doi s organi smos j unt aram 
e s forços no sent i do de melhor atender as  indústri as de Me ta  
lurgi a e Mi nér ios ,  as s im como Borrach a  e Pl á s t i cos , s e t ores  
s eleci onados com bas e  em rel atóri os el aborados pelo  CNPq . As 
s im, e nquanto ao CIT cabi a atende r i nformaçõe s  de ordem tecni 
ca, ao CENPI compe t i a  responder as perguntas de natureza e co 
nom1 ca e gerenci al 1 2 4 � 
As sol i ci t açõe s  encami nhadas ao CIT, pe las i ndús t r i as 
e r am atendidas com o re sp�ldo das di vi s ões  técnicas exi s t en 
t e s  no INT para os s e tore s acima mencionados . Es sas  di vi s ões  
eram equip adas com l aboratórios e t ecnólogos : esp eci al i zados , 
1 2 3POMPEU , ângela Lerche. Informação industrial. Revista de Administração 
Pública , Rio de Janeiro , 2_(2) : 86-9 ,  abr. /j un. 1 9 73 .  
1 2 4POMPEU , Ângela Lerche.  Levantamento das necessidades de informação da 
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os quais analis av am e int erpre t avam os dados t é cni cos a f i m  
de que os me smos pudes s em s er melhor apreendidos 
rios solicitantes . 
pelos usua 
A maior parte  das informaçõe s eram pre s t adas gratuita  
mente , s alvo em casos e s pe c iais para os quais era · -r equet i do 
s i gilo .  As cópi as reprográficas  eram . obt idas mediante pagamen 
to.  
Igualmente , digno de regis tro foi a pe s qu i s a  r e alizada  
pelo CIT ,  com o obj etivo de orientá-lo na  d i s s emi nação das 1n  
formações a s erem  prestadas , a partir do  conhecimento das ne 
ces sidades de s eus usuár i os e de algumas de suas 
fac e t as 1 2 5  
pri ncipais 
A pesqui s a � foi re alizada apos dois anos de publicação 
dos resumos t ec nológi cos elaborados em linguagem ac es s ível p� 
los técnicos do INT e divulgados através de três per i ódi cos . 
Segundo POMPEU, a pe s quisa revelou uma carêné i a  gen� 
rali zada de informações e que todos os àssuntos lis tados no 
ques tionário  intere s s avam a mais da metade das indús tr i as pe� 
quis adas . Revelou ainda , que a divulgação de resumos s obre a! 
gunS temas , tais  como proces sos , produt ivi dade , equipamento e 
novos produ tos at endiam a mai s de 7 0 %  de s s as i ndús tr i as . Ou 
tras conclusões foram t ir adas a partir da análi s e  dos result a 
dos , t al corno a nece s s i d ade do s erviço de traduções , reclamado 
1 2 � por mai s  de 6 0 %  das empre s as 
Os  result ados da pe squis a ensej aram urna reor ie ntação 
1 2 5Id. ibid. , p . 194 . 
1 2 6Id . ibi d . ,  passim. 
1 
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nos trabalhos do CIT, de modo a possibili t ar uma maior e fe ti 
vidade dos trabalhos que vinham s endo prestados à 
nacional. 
indústr ia 
Em 1975 o CIT foi desativado , passando o seu acervo e 
grande parte do pessoal nele lotado, para o Instituto 
nal de Propriedade Industrial - INPI. 
Nacio 
Atualment e o INT mantém , em -convênio com o Instituto  
Brasileiro de Informação em  Ciência e Tecnologia IBICT . - e 
com o Programa Nacional de Química - PRONAQ um serviço denomi 
1 nado INFOQUE atràvés do qual documentos de patentes sao inde 
xados· numa base nacional de Química, e ,  divulgados. 
O serviço de campo , assim como a e laboração - de - -r e -su 
mos deixaram de ser prest ados pelo INT que ,  conta hoj e em  sua 
estrutura ,  com um Serviço de Informação Tecnológica, voltado, 
b 
- .,. . 127 asicamente ,  para essa area de Qu1m1ca•· 
3 . 4 . 2 . 2 . 2  - Centro de Docu ment ação e Informação _ _ Tecnológica 
do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
O Centro de Documentação e Informaç ão Tecnológica 
CEDIN encontra-se entruturado em três divisões : Divisão de Do 
cume ntação de Pat entes ( Banco de Patentes) , Divisão de Doeu 
mentação de Tecnologia não Patenteada - DITENP e Divisão de 
Informação. 
O Banco de Patentes  armazena documentos de patentes 
1 2 7RODRIGUES , Adir . Ins tituto Nacional de Tecnologia.  Seção de Informação 
TecnolÕgica .  Bib.lioteca.  Entrevista.  Rio de Janeiro,  16 de novembro 
de 1984 . 
· · '" -1 
'· 
- ,--
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de vários paí s e s , além do Brasil .  P ara  isso utiliza três ti 
pos de arquivos : Arquivo de Busca - onde se e ncontra - · r e.unida 
toda a document ação, do pa ís  e do exterior, arranj ada s e gundo 
a Clas sificação I nternacional de Patentes.  Em 1981 o arquivo 
continha cer c a  de quatro milhões de documentos ; Arquivo Numé 
rico . de Pape l , que reune os documentos em  ordem ,numérica e o 
Arquivo Numérico de Microfôrmas, que comple ta  as coleções j á  
1 
exis t ente s  nos dois outros arquivos 1 2 8 • 
A Divisão de Document ação de Tecnologia não Patentea  
da é cons tituida por uma Bibliotec a Técnica e por um  s etor de 
Documentação. Na primeira encontram- s e  arma z enadas obr as têc  
nicas,  obras  de referência · e periódicos espe cializados na  a 
rea · de propr.iedade indus trial. . No s egundo, . "cerca  de _ 7 0 1)  t í t� 
los de perió dico? t écn�cos em âmbito mundial, anàis de confe 
rências, simpós ios e congressos , monografias,  e t c . em  . todos 
os c ampos da tecnologia" 1 2 9 • 
O CEDIN . at ende s olicitações de usuários ext ernos , me 
diante pagamento de taxas pré- est abelecidas , que variam de a 
corda com a nature z a  do s erviço prest ado .  Dentre eles são c1  
tados : Bus ca I ndividuais atr avés do  qual o usuário desenvolve 
suas próprias consul tas ; Buscas I s ol adas , re ali z adas pelo Ban 
co , a pedido do usuário; Cópia de Document os, fornecidas me 
diante  pagamento de uma t axa fixa, cuj o preço varia se o usua 
rio de s e j ar c ópia de documento  disponível no exterior . A con 
1 2 8COARACY , G .  Roberto .  Documentação · de patentes para a indústria .  Traba­
lho apresentado ao Seminário sobre Instalaçao de Núcleos de Patentes 
na Empresa Industrial , em São Paulo , novembro de 1981 . p. 1 1 . 
1 2 9I d .  ibi d . , p . 14 .  
--, 
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sulta à Biblioteca é franque ada aos usuários de fora da ins ti 
tuição e s ão atendidos pedidos de levantamento bibliográficos, 
para que é cobrado uma taxa , cuj o valor s erá acr e s cido do pr� 
ço cobrado por fontes externas , quando for o cas o .  As cópias 
dos artigos técnicos s ão fornecidas mediante pagamento 1 3 0  
3 . 4 . 2 . 2 . 3  - Divis ão de Informaçõe s  Tecnológicas do Departamen · 
1 
to de As s istência à Média e Pequena Indústria da 
Confederação Nacional da Indústria 
Uma das organizaçõ e s  pioneiras no Brasil , no campo da 
as s istência às indústrias de pequeno e médio porte , o Centr o  
Nacional de Produtividade Indus trial - CENPI , criado em 1958 
pela Confe de ração Nacional da Indústria , constituiu- s e  num 
dos raros organis mos a de s envolver atividade s de pre stação de 
serviços de informação industrial aos empres ários nacionais. 
A elaboração de resumos , em  convênio com o CIT/ INT , j á  menci� 
nado ne ste trabalho é um exemplo des sa atuação .  Com a - absor 
ção do CENP-I pelo Departamento de Assistência - à Média e Pequ� 
na Indústria - DAMPI ,  em 197 2 , as atividade s na área de infor 
maçao pas s aram a s e r  executadas pela Divis ão de Documentação 
Técnica - DOT que iniciou a promoção da implantaç ão de C en 
tros de Informação nos Órgãos integrantes do Sistema Nacional 
de As s istência à Média e Pequena Indústria - SAMPI. Para tan 
to, a DOT criou a Rede Fixa de Informações , através da qual, 
documentos sobre técnicas de administração e te cnologia 
proce s samento , pas s aram a s er distribuí das aos orgaos 
de 
régio 
nais, que por sua ve z de ve riam repas s á-los aos empres ários e 
1 3 0 Id . ibid. , p . 15 .  
· · .  · ·? 
--, 
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à equipe técnica de cada localidade 1 3 1 • 
Os resumos publicados s ob a respons abilidade da DOT , 
atual  Divisão de I nformações Tecnológicas - DINFOR , s ão el abo 
rados por técnicos contratados pelo DANPI para a execuçao des 
s e  s erviço e s ão divulgados por meio de três veículos , a s a  
ber : 
a )  Boletim " I nformações Teçnológicas " ,  . anteriorme nte 
denomi nado Boletim "Document ação e I nformação" , de 
periodicidade trimes tr al , que divulga cerca de 150 
resumos sobre produtos alimentares , couros e pelés, 
madeira e mobiliário , têxtil e confecção e ce tulo 
se,  papel  e pape lão ; 
b) Boletim - {:onvênio CNI / DANPI / I NPl , também · trimes 
tral , no qual s ão publ icados cerca de 210 resumos 
sobre os se tores  de borracha , me cânica ,  met alurgi� 
p l ástico , minério e embalagens ; 
e )  .. Encar te da Revist a:  " I ndús tria- ·& Produtividade" � pu 
blicada mens almente pel a CNI , no qu al s ão divulga  
dos cerca  de 50 resumos sobre adminis tração , gerê� 
eia e tecnologia em geral , independente do 
indus trial . 
setor 
·Além dos resumos , a D I NFOR e labora outros documentos , 
t ais . como : " !ndices " remis s ivos dos resumos publicados . no Bo 
l etim " Informações Tec nol ógic as " , l istas de títulos dos ,· . doeu 
1 3 1CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. Departamento de Assistência a Me 
dia e Pequena Indústria.  Pequena e media indústria; a atuação da 
Confederação Nacional da Industria. s . n . t .  p . 67-8 .  
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mentos constantes do acer vo técnico, ainda nao di vulgado e m  
outro ve ículo, compilados e m  uma publi cação denominada "Doeu 
mentaçãoH , bibliografias e glos s ár i os de termos técnicos . As 
cópias xerox dos at i gos refe r e nci ados s ão ofereci dos , quando 
soli citadas , medi ante o pagamento de uma taxa pré - e s tabeleci ­
da. 
Além /de s se s ,  outros documentos s ao produzidos pelas 
demãi s  di vi s õe s  do DANPI. a eocemplo- dos Manuai s Técnicos , das 
séries  "Como Fazer",  " Como I ni ci ar uma I ndústr i a" , ' "Estudos 
Especiais "  e as s im por diante . Através de curs os ,  me s as re don 
das e outros e ventos o DANPI, ao prestar ass i stênci a tecnoló 
gi ca direta às mi cro  e pequenas empre s as ,  amplia seu  rai o  de 
açao na jre a  dos serviços de i nformação pre�tados a i ndús tr i �  
aind� que e s s as realiz..açõe s  não s e j am formalmente 
das como tal . 
cons idera 
Além dos serviços citados , cumpre mencionar o Depar t� 
mento de Informáti ca DEPIN , recentemente cr iado pela Confe 
deração Nacional da Indús tr i a, · sob a denominaçã� · de NUCLIN 
(Núcleo de Informáti ca) . Dentre as divers as atr i buições  do 
DEPIN e stá a de " suprir as ne ce s s i dades de informaçõe s  s i s te 
mati zadas sobre o setor i ndustr i al bras il e iro e atividade s de 
natureza soci al e e conômica do País " 1 3 2 • 
Estão sendo ace s s adas as s eguintes bas e s  de dados : 
I DEN - I nfor maçõe s  sobre o De s e mpenho da Economia  Nacional; 
EXPORTA - Informações  sobre exportadores  e produtos de expo� 
tação; EXP - I nformaçõe s  s obre os produtos exportados por uma 
1 3 2 . - . NUCLIN; um serviço de 1nformaçao para a CNI . Op. cit . ,  p . 45 .  
• .  t' 
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empresa para um de t erminado país com o respectivo valor e m  dó 
,lar FOB de expor t aç ão de cada um dos produtos , por país de 
destino ; IMPORTA - Cadastro de impor tadores brasileiros , de 
estrutura idêntica ao EXP ;  MINERAIS - I nformações sobre a in 
dústria extrativa mineral , agregadas por substâncias . de ntro 
de cada Estado e inclusive dados sobre produção , reservas , in 
vestimentas, pesquisas , emprego, comercialização e vendas e 
1 
tributos. Estão previst as ainda a inclusão de outras b ases de 
dados , como o Sist e ma Automático de Consult as para Inte rmedi� 
� çoes de Negócios - SACI que é um cadastro de pequenas e me 
dias empresas as sociadas à Bol sa de Negócios do CEBRAE ; o Le  
vantamento Sist emático da Produção Agrícola - L . S . P . A . , o 
EFI/FMI - Estatísticas Financeiras Internacionais do FMI ; o 
ITC/ UNCTAD - GATT - Est at í sticas do Comércio Mundial e os In 
dices da Fundação Ge túl io Vargas. Encontra- se t ambém em neg� 
ciação o acesso ao 1Centro de Informática e Processamento de 
Dados do . Senado Federal - PRODASEN . 
O DEPIN est á  ainda desenvolvendo os seguintes proj � 
tos : Cadastro Nacional de Produtores Industriais - CADIN que 
cadastrará as médias maiores e grandes empresas do país, se n 
do complementada . pelo SACI que cadastra as pequenas e médias 
menores empresas; Série His tóricas e Indicadores Indust riais , 
que tem como obj e tivo , a curto prazo , gerar uma base de dados 
com séries históricas do setor industrial brasileiro; · ,  Plano 
Dire tor de Informática , cuj as metas encontram-se em fase de 
de talhamento e ,  o ,proj e to Sistema de Informações da CNI� s i c  
que t em como funções  b ásicas a recuperação da informação e o 
tratamento matemát ico dos dados disponíveis.  O SIC deverá  ser 
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linhas t e lefônicas ou p e la rede TRANSDATA da EMBRATEL , ou ain 
da , - -pela  Rede Nacional de Te l ex 1 3 3 • 
Como pode ser  cons t atado, o DEPIN virá suprir uma 
grande lacuna no campo da informação indus trial no país , a 
tualmente dispers a  pe los diversos Órgãos ligados diret a  e/ou 
indire tamente  à indústria . 
Afora os serviços mencionados , diversos outros encon 
tram- s e  s e ndo pre s tados , principalmente pe los órgãos da admi 
nis tração pública  . 
1 3 3 rd .  ibid . , p. 46. 
...., 
_...., 
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4 - M E T OD O L O G I A  
4 . 1  - P r o b l ema, O b j et iv os e H ipÕ teses 
Par t indo do pressupost o  de q ue a in f o rmaç ã o  se const i  
t u i  cada v ez mais em insu mo bãsico da pr odu t iv idade indus-
t r ial , como f o i  ampl amen te  enf � t izado na revisão da l it erat u ­
r a  a q ue se dedico u o capi t u l o an t er io r  e ,  par t indo da premi� 
sa de q u e  n o s  paises em desen v o l v imen t o , sal v o  raras exceç ões, 
o atendimen t o  das n eces? idades de in fo rmaç ões indust r iais , pe� 
manece n u m  pl an � mais - teõ rico e abstrat o , com al g umas inicia­
t iv as n o  sen t ido de detectar a demanda de in f o r maç ões de dife 
rentes nat u rezas , pro cu r o u -se ,  examinar al g u ns aspect os desse 
atendimen t o , n o  B rasil , a par t ir de um est udo expl o ratõ r io 
j u n t o  a u m  segme n t o  da comu n idade de peq uenos e medias empre­
sã r ios. 
Assim , esse est udo teve co mo o b j etivo  geral , a ver if i  
caçao do atendimen t o  das necessidades de in fo rmaç ão d o  peq u e-
n o  e media indust r ia l  da cidade do Rio de Janeiro pel os  o r -
gaos de apo io ã peq uena e media empresa do Pai s ,  e ,  a par t ir 
da Õ t ica do prÕ p r io empresã r io .  
Para at in g ir esse o b j et iv o  f o r am seg u idas as seg u i� 
t es aç o es :  
1 .  
l 
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a )  i denti fi car os s erviços de informação que é s t ão 
s endo pre s t ados tanto impl íci t a  quanto exp l ic i t� 
ment e , pelos Ór gãos de apoio à pequena e média  em  
pr e s a , ao  pequeno e méd io  indust r i al da c idade do  
Rio  de J ane iro ; 
b )  ident ifi car os c anais  de_ comuni cação ut i l i zados p� 
los Ó rg ãos de apó io  à pequena e médi a  empre s a  para 
v e i cul ar informaçõe s ao pequeno e méd io indus t r ial; 
• 1 
e )  detectar s e  os canà i s  de  comunic aç ão ut i l izados p� 
los ó rgãos de apó i o  à p equena e méd ia empr e s a .para 
v e i cu l ar os ? erv iços . programas e informações por 
e le s produzi.dos s ão cons iderados adequados pelo p� 
queno e médio indus t r i a l ; 
d )  d e t erminar o grau de influênc i a  atr i buído p e l o  p� 
queno e médio  industrial  ao fator informaç ão � no 
de s empenho indus tr i a l ; - · 
e )  determinar o grau de  nece s s idade atr ibuído pelo  p� 
qu eno e médio industr ial  aos diferentes  t ipos de 
informação ;  
f )  d e terminar a fr eqtiênc i a  com qu e o pequeno e médio 
indus t r ial  vem ut i l izando as  informações  produzi_ 
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g) verificar s e  as  nece s s idade s de infor mação do p� 
qu eno e méi? industrial vêm s endo atendidas pelo s 
6rgãos  de apo io e ,  em caso  negativo , 
as  causas  do não atendimento ; 
identificar 
h) verificar se a falt a de informação inpediu a r e s o  
lução de problemas da empr esa  e ,  em c as o  afirmati 
vo , identificar as barreiras encontradas pelo em 
pres ário , para a ce s s ar a informação nec e s s ár ia ;  
i) identificar critê�ios utiliz ado s  pelo pequeno e me 
dio indust rial na tomada de decisão para  resolução 
de problemas de diferentes nature za . 
As hip6t e s e s  formuladas foram as  s eguintes : 
H a  
As nec e s s idade s de informação industrial do pequeno 
e médio empre s ário da cidade do Rio de Janeiro  nao 
vêm s endo at endidas pelos s erviços  e programas do s 
6rgãos de apoio à pequena e média empresa.  
H a s  
Os  canais de comunicação utiliz ados pelos  5rgãos · �e 
apoio à pequena e média empresa  não sao  adequadas 
para veicular as informaç ões  por eles  produz idas a o  
pequ eno e médio indu s t rial ;  
As informações produz idas pelo s  Órgãos  de apoio 
pequena e média empre s a  não são  consideradas adequa 
das pelo pequeno e médio industrial , para ; atender 
suas nece s s idade s .  
-, 
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4 . 2 - Definições  Operaciona i s  
Informação I ndustrial 
E um i t em e spec ífico do c onhec imento regis t rado , c om 
preendendo in�ormações  de natureza : 
a)  Técnica  
- de s envolvimento de  pro� e s s o s  de  produção 
- aperfe i ç o amento de proce s s o s  de produção 
- des envolvimento de novo s produto s  
- mel �oria e ident i fi c aç ão d e  novos u s o s  para o s  
produtos exi st ente s .  
b)  F inance ira 
c )  Comerc i al 
d) Adminis trat iva 
e )  Econômi ca 
d )  Jurídic a  
Pe quena � Méd ia  Empre sa 
Estabelec imentos  industriais , cl ass ifi cados  s egundo o 
-
numero de empre gados em: 
Pequena - de 2 0  a 99 empregado s 
Méd i a  - de 1 0 0  a 499 empregado s 
Para esse estudo , seguiu-se mai s  ou menos a orienta 
ção  do Centro Bras il e iro de Apo i o  a Pe quena e Média Empre s a  
que e st abel ece  como mi cro empre s a, o s  estabel e c imento s indus 
--, 
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tr iais com até 2 0  pessoas empregadas , como pequena , os que con 
tam com até 1 0 0  pesso as empregadas _-_e J ·:média as que têm até 5 0 0  
pessoas · errpregadas e da Fundação Instituto Brasileiro de Geogra 
fia e Estatíst ica - I BGE , que classifi ca como pequenas , as em 
presas de O à 9 9  empregados e as médias , de 10 0  a 4 99 pessoas 
empregadasl34 . 
Nesse ·estudo , os t ermo s  pequena e média empresa , p� 
quenos e médi os empresár i os referem-se t ão somente às at i vi da 
des i ndustriais. 
órgãos de Apo io  a Pequena e Média Empresa 
Os orgaos de apo i o  à pequena e média empresa oonsi de 
rados pa-r-a efeito do presente estudo são . insti.tuições. ou gru 
pos de trabalho cr iados com o obj et i vo específico de apo iar a 
pequena e médi a empresa . Não const ituiram obj eto de estudo , as 
firmas de consultoria ou outras ent i dades com fi ns lucrat i vos 
que prestam eventual ou si st emat i camente serviços de apo i o  a 
pequena e . média industr ia. 
Serviços de I nformação para a Indústria 
são o conjunto de procedimentos destinados a tornar 
acessíveis ao setor produtivo as informações industriai s ,  as­
s im como os programas e atividade s desenvolvidos com o mesmo 
obj etivo . 
Canais de C omunicação 
Para efei to  do presente estudo foram considerados ca 
1 3 � CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA . Departamento de As sis tênica â Mé 
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nais de comunicação , o s  meios ut i liz ados pelos ó rgão s de a 
paio à pequena e média empresa para veicular as informaçõ e s  
nele s produzidas . Podem s er formais , corno o s  bole t i ns ,  as re  
vist as , os  r e latórios  e,  informais, corno as pale s t ras , as vi  
sitas , o s  e ncontro s .  
4 . 3 - População E s tudada 
Fo ram e s tudados dois grupo s- de população : um, cons t i  
t ui do por e s tabelec imentos indust r iais e outro , por órgão s de 
apo io ã pequena e média empresa .  
4 . 3 . 1  - E stabelec imentos  I ndustriais 
Com bas e no crit ério número de pe s soas · o cupadas · · · · foi­
re alizado um levantamento das pequenas e médias indús t rias de 
t ransformação ins taladas no munic ípio do Rio de Janeiro . Foi 
utilizado c orno f o nt e , o Cadas·tro  Indus trial do Estado do Rio 
de Janeiro , edi t ado em 1 9 7 9  pelo I nst itut o  de Desenvolvimento  
E conômico e Gere nc ial· - I DEG , arrolando dados de 1 9 7 7 - 78 .  
D e  acordo c om a mencionada font e havia no per íodo c er 
ca de 189 0 pequenas e médias indústrias , distribuídas · ,  e ntr e 
·-
2 1  generos  indus t r iais  (ver Tabela 2 ) . Quando do cadas trarnen 
to das empr e s as para cole ta de dados foi cons tatado um de crés  
cimo de 96  e stabelec imentos  nos ramo s de indús tria est udado s ,  
pas sando as s im e s s e  to tal, para 1 7 94 pequenas e médias :.indús 
tr ias s ediadas na c i dade do Rio de Jane iro .  
c ODIGO 
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Tabel a 2 - N umero de industrias de transformação exi s  
tentes no m unic,pio do Rio de Jane i ro ,  nos 
anos de 19 7 7 - 78 ,  p� r  g�nero de industria , 
segu ndo o porte . 
PORTE 
GtNERO DE INDDSTRIA TOTAL* PEQUENA E MEDIA 
PEQUENA MEDIA TOTAL (DE 20 a 99po) (DE 100 a 499po 
MINERAIS NAO METELICOS 232 75  19 94 
METALORGICAS 596 164 40 204 
MECÂNICAS 264 / 99 35 134 
MATERIAL ELETRICO E COMU-
NICAÇAO 1.79 77 25 102 
METERIAL DE TRANSPORTES 92 32 13 45 
MADEIRA 120 37 2 39 
MOBILIJl:RIO 397 127 19 146 
PAPEL E PAPELAO . ,  .... . .  - 102 41 16 57 
ARTEFATOS DE BORRACHA 
-
28 16 3 19 
COUROS E PELES PRODUTOS SI-
MILARES 20 6 2 8 
PRODUTOS QUIMICOS 152 64 21 85 
PROD. FARMACÊTICOS E MEDI-
CINAIS - 98 43 15 58 
PERFUMARIA 78 27 10 37 
MATERIAL PLJl:STICO 183 86 21 107 
TÊXTEIS 74 23 21 44 
VESTUJl:RIO, CALÇADOS E ARTE-
FATOS DE TECIDOS 846 292 57 349 
ALIMENTICIAS 152 56 21 7 7  
BEBIDAS 36 14 3 17 
FUMO 2 - - -
GRJl:FICAS 435 142 27 169 
DIVERSAS 289 79 20 99 
TOTAL 4.374 1. 500 390 1.890 
F ON T E : Cadastro Industrial do Estado do Rio de Janeiro 19 79 
* No tota l encontrou -se computadas as i ndustr i as com 5 a 
19 empregados , exc l uidas do presente estudo . 
GRANDE 
10 
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4 . 3 . 1 . 1  - Critérios Adotados para Seleção dos Setores 
Cada setor industrial apresenta particularidades no 
que concerne as suas necessidades de informação . Assim ,  no se  
tor de vestuário e calçados , por exemplo , essas . necessidades 
nao ocorrem do mesmo modo em que , no setor de madeira , face a 
dinâmica de mercado na qual se encontram inseridos os dois  
primeiros setores .  Para o presente estudo foram selecionados 
os setores de material elétrico e comunicações e o de mate-
rial plástico , por se tratarem ambos de setores de alda deman 
da tecnológica e em que predominam as grandes empresas , care­
cendo portanto , como seria de se supor , de informações indus­
triais que permitissem a sobrevivência dessas PME ' s  num meio 
altamente competitivo . Aqui , seria interessante destacar que , 
em que pese o desempenho desses setores , a nível de cresci -
mento industrial ( material plástico +2 5 , 3 % e material e létri-
. - 10 Q 2- )  136 - h . - -co e comun1caçoes + , º , nao avia ,  nos orgaos de apoio 
às PME ' s ,  serviços de informação voltados para atender às 
suas necess idades específicas . SÓ recentemente , o setor de 
material plástico foi incluído no serviço de resumos do Depar 
tamente de Assi stência à Média e Pequena Indústria - DAMPI ' 
por força de convênio entre este e o Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial - INPI 135 • 
1 3 6ANUÃRIO da indústria elétrica e e letrônica do Brasil ,  1980 . São Paulo, 
Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica, 1980 . p. 39. 
· CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. Departamento de Assistência ã Me 
d ia e Pequena Indústria. Divisão de Informações TecnolÔgicas . Organi 
zação � publ icações . 2f . dat . 
.1 
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Foram também incluídos no estudo os setores de couros 
e peles , têxtil ,  alimentos , madeira , papel e papelão , todos 
eles cobertos pelo serviço de resumos técnicos elaborados pe-
lo DAMPI . A inclusão desses ramos de atividades industriais  
teve como ·objetivo examinar a aceitação·-e/ou a utilização ·; por 
p ar te das empres as selec i o nadas para estudo, de um do s s ervi 
ços de info,rmação fo rnecido _ por um dos Órgão s de apo io a s  
PM ' s .  
4 . 3 . 2 - Õrgão s de Apoio  à Pequena e Média Empresa  
Foram es tudados o s  s i st emas CEBRAE e SAMPI, coordena 
dos pel o Centro Bras ileiro de Apo i o  à Pequena e Média Empresa 
- CEBRAE e pel o Departamento de As s istência à Média e Pequena 
Indústr ia  - DAf.JPI , rêspect ivamente.  Do s i stema· CEBRAE for am 
estudados, além do orgao c oordenador , o Centro de Apo io a Pe 
quena e Média Empresa do Rio de J aneiro - CEAG, que é o orgao 
executor do sis t ema , no mencionado Est ado . Do Sistema Nac io  
nal de As s istênc ia à Médi a e Pequena Indús tria - SAMPI foram 
es tudados o Órgão coordenador e o Ins tituto de Desen�o lvi men 
to Econô mi co e Gerencial - IDEG , que é o Órgão executor do 
Sistema, no Rio de Janeir o .  
A seleção do s mencionado s órgão i deveu- se  ao fa to de 
serem os mesmos , ' - os  responsáveis diretos pel os programas de 
apoio à pequena e médi a empresa,  a nível nac i onal , englobando 
ativ i dades de na turezas diversas , tais  c omo : gerenc i a i s , fina� 
feiras e de as s is t ência técni c a . 
--, 
1 0 0 
4 . 4  - Coleta d e  Dados 
A pesq u i sa con tou  com o a poio do Inst i t uto de Dese nvol 
vimen to E co n ôm i co e G e rancial - IDEG. Fo ram l i stadas e sel ecio 
na das a l eatoriame nte, todas as pe q uenas e medias empre sas dos 
setores escol hidos pa ra o est u do , sediadas na cidade do R i o  de  
J a n e i ro .  
O lev antamen to foi feito com base nas folhas de a t ua l i  
-zaçao do Ca dastro I ndustrial e l aborado pelo IDE G .  Alg umas em-
presas esta vam  com in formações atua l iz a d a s  ate 1 9 83, e n q ua n to 
q ue em o utras, os dados e ram de 1 9 7 6. A s  empresas c uj os da dos 
estavam  desat u alizados foram con tactadas por telefo n e , a fim 
de v e rif i car se as mesmas permaneciam em a tiv i dad e e, em caso 
afirmati vo, s e  co n tin uavam  inst a l adas no mesmo e ndereço. 
Nos casos em  q ue n ão fo i possí v el ma n ter esse contato , 
a empresa foi subst i t u í da p o r  o u t ra congê n e re, tambem se l ecio­
nada  a l ea tor i amente. 
At u al i zad as  a � _i nforma ç 5es os d i re to res das em p r esas 
selecio nadas receberam  u m  t elefonema do I nstituto de Desenvo l ­
v i me n to E conôm i co e G e re ncia l , ocas i ão em q ue foi sol i c i tada a 
co l abora ç ão p a ra com o p reenchi mento do q u est i o nã rio , a pos uma 
breve expl icação sobre os obj e t i vos da  pesq u i s a. 
Os q u e s t i onã rios fo r am  então r emet i dos at raves do  ser 
v i ço de ma l o te  do I D E G , acompa n h a dos de uma c a rta a ssina da pe­
lo Vice - P residen te da I nstit u ição (v e r  A n exo  1 ) . 
1 
l o  l 
T ranscor r i dos 5 d i as da r emessa , novo t e l efonema fo i 
dado , no sent i do d e  ve r i f i car se o qu est i onã r i o  hav i a  s i do e n  
t r egu e , oport u nament e  e m  q u e  fo i l embrado o prazo d e  d evo l u ç ão. 
Esgotado o m esmo , novo contato t e l e fôn i co fo i mant i do ,  para e ­
f e i tos d e  cobrança do qu est i onã r io. 
Q uando do cadast ramento das empresas dos s etor es e l e ­
t r i c o e com u n i caç ão e mat e r i al pl ãstj co f i cou constatado q u e , 
das 1 0 2  PME ' s  do pr i m e i ro setor , pe rmane c i am em  at i v i dade , ap� 
nas 7 2 , enquanto q u e  no ramo d e  mat e r i a l  pl ãst i co �  houve u ma 
r e d u ç ão d e  2 6  empresas , passando ass i m a u m  tota l d e  8 1  estabe 
l e c i m entos nesse setor º 
Q uanto a-0-s . . setores . d e - c .o u r-0 .s e . pe .l es ,  pro.d u tos a l i me ri -
tares ,  pape l e pape l ão ,  mad e i ra e t � xt i l ,  na o casi ão · fo i ve r i -
f i cado u m  d e c résc i mo d e  40 empresas dos c i nco ramos , e m  r e l a­
çao ao Cadast ro I nd ust r i al publ i cado pe l o  IDEG em  1 9 79 .  
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4 . 4 . 1  - I ns trumentos de Col e ta 
Foram utilizados dois ins trumentos para a cole ta de 
dados . Um roteiro de entrevist as utilizado quando do levanta 
mento das informaçõe s j unto aos órgãos de apoio à pequena e 
média indús tria e um que s tionário , aplicado j unto aos e stabe 
lec imentos indus triais . 
O rote iro para entrevis ta ( ver Anexo 2 ) foi const itui 
do por :três part e s , a s aber :  
a) Dados de ide ntificação da· I ns tituição e da Unidade 
de Trabalho e ntre vis tada ; 
b) Dados referentes  a contatos mantidos com empres a  
rios ; 
c) Dados refere nt e s  a elaboração de informaçõ e s . 
No tocante aos cont atos mantidos com empre s ários pr� 
cu�ou - s e  recons t ituir , por ocas i ão da entrevi s ta ,  o - · Ültimo 
contato mant ido--pelo  entrevistado • . Quando não foi pos s ível e s  
sa  recons tituição , procurou- s e  generalizar a que s tão.  
As entrevis tas mantidas foram enriquecidas por obs e� 
vaçoes dos e ntre vis tados , as s im como pelo exame por part e da 
e ntre vis tadora , de algumas fonte s prpdu z idas p elas 
çoe s .  
I nstitui 
O ques tionário (ver Anexo 3 )  foi elaborado com a co 
l a b or a ç ão do I ns titu to de De s e nvolvimento Econômico e Geren 
c ial - I DEG f c onsistia de perguntas abertas e fechadas . Foram 
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1) Ano de cr 1 acao da empre s a  - Es s e  dado foi lévanta 
do com o obj etivo de examinar s e  a . s en s ib ilidade 
do empre s ário  para com o papel des empenhado pela 
informação tinha ã1guma correlação com a época de 
de c r i ação da empresa .  As s im procurava- s e  i de ntifl 
car,  s e  nas empresas mai s  novas , i sto é ,  as · cria  
das a partir da década de 7 0 , quando o papel �a i �  
formação pas sou a s e r  mais  e nfatizada nos país e s  
em  de s envolvimento , tinham uma ma ior percepção a 
cerca do mesmo ,  do que em empresas cons ti tui das em 
em épocas anter i ores ; 
2 )  Ramo de ativi dade - Embora os s etor e s  tives s em s i  
do s eleci onados previamente e s s e  item foi acres cen 
tado com a finalidade de i de nti ficar se  a empresa 
atuava em ma i s  de um ramo industri al ; 
3)  Número de empr egádos - Dada · a impos s ibilidade 
ace s so a informaçõ e s  mai s  anuali z adas do que 
de 
as 
constantes no cadastro que s erviu de b a s e  a pe squt 
sa e ,  c ons iderando- s e  a rotatividade de mão- de­
obra frequente nas pequenas e médi as indústr ias , n� 
tadamente em períodos de cr i s e  econômi ca c omo a 
que vi nha s endo enfrentada pelas empresas à -·época 
do levantamento , cons iderou- s e  relevante para o e s  
tudo , a inclusão des s e  item ; 
4 )  Formação bási ca da mão- de -obra , s egundo a ár ea de 
atividade - Es s a  informação foi cons i der ada 1mpo� 
tante para examinar a correlação entre a quali f i c� 
ção da m ão- de- obra empregada e a s ens ibilização da 
1 '  
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empres a  para com o papel da i nformação no des emp� 
nho i ndustr i a l ;  
5 )  Cons t i tuicão d a  diretoria  - De st i nada a vetifi car 
pos s ível correlação e nt re o tipo  de d iretoria  da  
empr e s a  e os cri tér i os ut ili zados para  a tomada de 
dec i s ão .  As s im ,  de acordo c om d ivers o s  e s tud i o s os 
do as sunto ,  de pequenas e médi as empres as t êm corno 
car ac t er í s t ica . mar cante -a centralização das  dec i  
s õ e s  nas mão s de um único dir igent e , o que acarre 
ta  um s em número de d i s t or ções e pontos  de e st r an 
gulamento . Procurou- s e, através de s s e  i tem , i de nt i  
fi car até que ponto , empre s a s  dir i gi d as por  so  
c i o s - ge rent e s  re corr i am a i nformaçõe s para  a toma 
da de d e c i s ão .  
6 )  Capital  da  empr e s a · - Ainda que nao t ives s e  s i do 
cons i derado p ara  efeito  de e s t abeleciment o  de  cri 
térios  para a conce i tuação de empr e s as em pequenas  
e médi a s ,  e s s e  i t em foi  cons iderado um aux íli o p� 
ra  a análi s e  do por te  da  empre sa e s ua r elação com 
a pos tura do empre s ár io para c om a i nformação ; 
7 )  Divers i f i c acão da  linha de pr odução - O 
d e s s a  questão era  ver i fi car uma pos s ível 
obj e t ivo 
c orrela 
ção da informação e a di namização da  e mpre s a ,  no 
que d i z  respe i t o  à divers i fic ação de sua linha de 
produção ; 
8) Fatore s que influenc iam � de s e mpenho indus t r i al 
O b j e t i v a n do v e r i f i ca r  o g ra u  d e  i n f l u ê n c i a a t r i b u i  
d o  p e l o  empre s ã r i o  a o  fa tor i n forma ç ão,  for a m  l i s -
�, 
r 
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t a d o s  v ã r i o s  f a t o res  c o n s i der a d o s  i mpo r t a n t es p a r a  
o desempenho i ndus tri a l , entre os qua i s  foram i n c l u í d o s  
a d i s po n i b i l i d a de e a a ces s i b i l i d a d e d e  i nformações � 
9) Tipo de informação cons i der ado mai s  n eces s ário  
Es sa questão dest inou- s e  a iden t i f i c ar o grau de 
ne ce s s idade atr ibu i do pelos empresár ios  aos  d i fe 
rentes  t ipos de informação e ,  examinar s e  os me s 
mos vinham s endo pr e s t ados pelos 1 órgãos de 
às PME ' s ;  
apo i o  
1 0 )  Freqti ênci a n a  ut ili zação de informacões produz i das 
pel os orgaos de apo i o  às PME ' s - Embora o obj e t i,vo 
d e s s e  e s tudo t ives s e  s i do o de  examinar os  s e rvi 
ços  pre st ado s pelos  s i st ema s CEBRAE e SAMPI for am 
acrescentrado s out r as organ i zaçõe s  no intuito  de  
verifi car s e  o pequeno e méd i o  indus tr i al vinha u 
t i l i zando ma i s  frequentemne te  informações produzi 
das por outr as fon t e s ,  do que pelos Órgãos 
tos  de s s e estudo ; 
obj � 
1 1 )  At endimento das nece s s idades de informac ãõ da �-
quena: .� média  indús t ria,  pel os Órgãos de apoi o  a 
pe quena � méd i a  empr e s a  - Através des s a  ques t ão , o 
empre sário  fo i inquirido diretamente acerca  do a 
tend imento , ou nao, das necess id ades de informação 
da indús tri a, p el o s  Órgãos de apo i o  a pequena e me 
d i a empre s a .  Foram li s t adas algumas caus as para  o 
não atend iment o  tendo s i do deixado em aberto  ou 
tros mo t ivo s ,  que não os rel ac ionado s no que s t i o n� 
rio ; 
1 2 )  �ã o - s olução de pr obl emas devido a fal ta da informa 
,......, 
• 
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ção - E s s a  ques tão de s t inou- s e  a ver ifi car se a 
fal t a  de informação j á  c ons t i tuiu i mpeci lho p ara 
r e s olução de probl emas da empresa . Em caso p os i tl 
vo, p rocurou- s e  ident ifi c ar a nature za  da  informa 
ção , as s im como as barre iras  que impediram o empr� 
s ár i o  de ace s s ar a informação de se j ada ; 
1 3 ) C an ai s  cons ide r ado s adequados pel os empres ár ios � 
r a  vei cular as informaçõe s nece s s ár i as � empre s a  -
Foram l i s t ados alguns canai s e de ixados outros  em 
abe r to,  p ar a  que o empr e s ár io pude s s e manife s t ar 
sua op inião acerca  da adequ ação dos me smos . E s s a  
que s t ão obj e t ivou p o s s ibil i t ar o exame dos me i os 
ut il i z idos pelos  6rgãos de ap oio  i pequena e mfd i a  
empres a, a partir  do pont o de vi s t a  do empr e s ár i o ; 
1 4 )  Cr i té r i os ut il i z ado� pel os empres ár i os na 
de deci são para r e s olucão de probl emas : 
a )  admin i s t r at ivos e financeiros  
b )  técni cos 
c)  comer c i a i s  
t o mada 
Foram l i s t ados alguns c r i t é r ios  plausíveis  de s erem � 
t il i z ados pelo  empre s ár i o  na tomada de de c i s ão ,  t en do hav ido 
o cuidz i� de de ixar em aberto  um i t em p ara  que o indus t r i al 
pude s s e  acr e s centar outros  c r i téri os  que ,  por  acaso,  c o s tu 
mas s e  ut il i z ar .  Foram l is t ado s alguns probl emas  de · natur e z a  
administrativa  e financ e i ra,  t�cnica  e c omerc ial . 
Os  obj e t ivo s des sa  que s t ão eram : 
- I dent i fi c ar os  cri tér i o �  uti l i z ados pelo empresãr i o, 
r 
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qu a ndo  d a  toma d a  d e  d e c i são ; 
- V e rif i c a r  se as informações p rod u z i d as p elos Õ rgãos li­
gados ã p equena e media em p r esa v i nha sendo leva d as em 
consid e r a ção pelo em p r esãrio , q u a ndo d a  toma d a  d e  d e c i -
·· · --, ·· . .  ,,,.,. . 
.:.· ·7, '.:·sa o ;  
.,. 
V e rif i c a r  se o em pr esã rio costumava r e cor r e r  mais a es 
. sas informações do qu e a o ut r as p rod uz i d as por ou t r as 
fontes. 
4 . 5  - Seleção � Amostr a  
4. 5 . 1  - Det e rminação d o  Tama nho d a  Amostra  
Do u n i v e rso d e  3 3 8  p equ enas e mêdias empr esas dos 
setores sel e ciona dos (v e r  Tabela 3 )  fo i r et i r a d a  uma  amostr a  
d e  3 5  empr esas selecionad as ale a tõr i ament e , c alc ula ndo-se a 
m�dia d a  mão- d e -obr a oc u p a d a  (ti =l2 2 , 4 3 ) e d esvio p a d rão d essa 
amostr a  (6 n-l = 1 1 1 ,06 ) . 
Tnd i c e d e  f i d e d i gn i da d e  a c eito = 9 5 % 
E r ro mãx i mo tolerãv el d e  80% do d esvio p a d rão 
P a r a c alc ulo do d esv i o  p a d rão for am u t i liza d as as 
segu i ntes equ ações : 1 3 9 
n = 
Onde 
µ 1  - L imi te  i nferior da média  
pre - t e s t e  
µ o - 0 , 8  l lll, 0 6 j = 3 3 , 5 % 
z B 1  - !ndice de f i dedignidade a 
dot ado (90 % ) = 1 , 6 4 
v - Des vi o  p adrão = 1 1 1 , 0 6 
ln - Rai z  quadrada da  amos tra 
z a / 2 - !ndice de  fededignidade 
(95 % ) = 1 , 96 
1 3 �PETERS , Wi lliam S .  & SUMMERS , W .  Testes de significância e métodos de 
decisão . ln : . Análise estatística e processo decisôrio . Rio de 
Janeiro , FGV ; Brasí lia,  INL ; Sao Paulo ,-Editora da Universidade de 





n= 1 1 1, 06 (1, 64 + 1 , 96 )  
2 
1 2 2, 43 - 3 3, 58 
n= 1 1 1, 0 6 (3, 60 ) I ' .8 8 , 8 5 
2 
n= 399, 8 2  
8 8 , 8 5 
n= l 4 , 5 1  
2 
n= 2 0, 2_5_ 
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Assim : 
Embora uma amostra de tamanho 2 0  sati sfizes se a .  exi 
gência de obtenção de 9 5 %  segurança, em que à média varias se 
em torno de 8 0 %  do desvio padrão, foram remetidos 66 ques t i� 
nários a fim de que fos se as segurado 
� de respostas um numero 
na o r d em  de 33% que ga rant i r ia as 2 0  em presas da amost ra . 
AMOSTRA 
RAMOS DE ATI VIDADE U NI V E RSO NQ G RAU DE  R E P R ES E N  
TATIV.IDAD E ( % } 
Material Eletrico e Comunicações 7 2  1 7 23,6 
Madeira 2 5  6 2 4,0 
Pa pe 1 e Pa pelão 5 5  7 1 2, 7 
Couros e Peles 6 2 33,2 
Material Plãstico 8 1  2 0  2 4,7 
Têxteis 3 2  5 1 5, 6  
· Alimentícias 6 7  9 1 3, 4 
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4 .6  - · considera ç ões Gerais 
Definido o tema do estudo foram contactados os 5 fgãos 
ã pequena e media empresa aos quais foi entregue um documento 
encaminhando c5pia do projeto . de dissertação e solicitando auxi 
lio das InstituiçÕ€s pa ra  a realização de entrevistas com as 
c h efias dos setores rela cionados com a pesquisa. Foram solic ita 
das também , sugestões pa ra a seleção dos ramos a se rem pesquis! 
dos ,  auxilio técnico pa ra seleção da amostra , sugestões pa ra a 
elaboração do questionã rio a ser aplicado junto ãs PME ' s ,  fo rn� 
c imento de exempla res dos documentos produzidos pela Institui -
çio , considerados· de interesse pa ra o estudo e ,  ainda , a colabo 
ração pa ra  a realização de outras entrevistas que se 
necessã rias (ver Anexo 4 ) . 
fizess�m 
Dos quatro 5 rgãos conta ctados , o IDE G  most rou- se o mais 
receptivo aos termos do do cumento , sento atendido com a mãxima 
presteza ãs solicitações constantes na c a rta. 
No tocante aos empresã rios foram enviados esforços no 
sentido de aumenta r o nível de respos.tas. Assim , a � em dos con­
ta ctos telef6nicos mantidos com as  empresas, fo i en caminha  -
da uma ca rta de cobrança (ver Anexo. 5 ) . 
Dentre as causas apontadas pelos empresã rios conta cta � 
dos , que se recusaram a preen c h er o questionã rio , estavam a fal 
. ta de tempo pa ra atender a solicitaçio e o sigilo industrial. 
O Índice de respostas (39 , 4 1 )  encontrado alto pa ra es­
tudo de PM E ' s  deveu-se em nosso entender , ao respaldo institu­
cional dado - pelo IDE G ,  5 rgão vinculado ã FIES P . 
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S - ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Os dado� aqui analisados foram obtidos através da a 
plicação de questionários j unto a urna amostra de 66  pequenas · 
e médias indústrias sediadas na cidade . do Rio de Jane iro e de  
entrevistas realizadas j un to aos 6rgãos de  apdio i Pequena e 
Média Empresa. 
Dos 6 6  . . questionários remetidos foram preenchidos e d� 
volvidos 26, sendo que os setores têxtil e dé couros e peles  
não re sponderam i pesquisa. Os ramos de . indústria que se mos 
trarn mais receptivos ao estudo, foram os de material plástico 
e de material elétrico e ele trônico. A falta de ·  equilíbrio na 
r�pre sentação dos setores, de terminou que. os dados fossem ana 
lisados de forma geral. 
- -
O numero de respostas (26 ) foi superior ao numero es  
tabelecido para a amostra (n�20 ) ,  atendendo assim , o nível de  
confiabilidade estipulado :  za/2=95 % ( cf. item 
da Amostra) . 
4 . 5  - Seleção 
Além dos 4 6rgãos de apoio i pequena e média empresa 
e studados : CEBRAE, DAMPI, IDEG e CEAG/JR foram realizadas mais 
duas entrevistas com 6rgãos ligados ao setor : o Instituto Na 
cional de Tecnologia - INT e a Companhia de  Desenvolvimento 
Industrial do Estado do Rio de Janeiro - CODIN, com a finali 
dade de complementar informações. 
Foram testadas três hi p6teses :  A 1ª, de que as neces 
' 1 1 1  
sidades de informação industrial do pequeno e médio empres� 
rio da cidade do Rio de Janeiro não vêm sendo atendidas pelos 
serviços e programas de apoio à pequena e média empresa. A 2 ª, 
de que os canais de comunicação utilizados pelos Órgãos de a 
poio à pequena e média empresa não são adequados para veicu 
lar as informações por eles produzidas e, finalmente, a 3 ª, 
de que as informações produzidas pelos Órgãos de apoio à 
quena e média empresa, não são consideradas adequadas pelo p� 
· queno e médio industrial para atender suas necessidades. 
S. 1 - Atend i mento da s Neces s i dade s  de Informação 
Esse estudo teve como p�incipal obj etivo examinar se 
as necessidades de informação do pequeno e méd io industrial 
da cidade do Rio de Janeiro vem sendo atendidas pelos 
incumbidos de apoiá-los. 
... -orgaos 
Para viabilizar esse exame foram dedicados os seguig 
tes itens do quest ionário: 
a) Na sua opinião as Inst ituições de apoio à pequena 
e média empresa vêm atendendo às necessidades de· 
informações de sua empresa ? 
Dos 26  informantes, 4 abstiveram-se de respog 
der a eisa questão, sendo que um deles informou 
nao ter conhecimento do assunto, um outro, que não 
as util i za e outro, que não utiliza os serviços de 
informação dos Órgãos de apoio às PME ' s, em razao 
de sua empresa ser coligada a um grupo, cuja  
ho lding se encarrega de fórnecer, dentre outros, 
serviços de consultoria e de apoio às informações. 
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Dos 22 informantes, 5 consideraram que es s as 
neces s idades vêm sendo atendidas ,  enquanto que 
não concordaram com es s a  afirmativa, indicando 
mo motivos principais, a dificuldade de aces so  





cipalmente, à burocracia e a falta de divulgação 
das informações exis tentes . Um dos empresários , às 
voltas com a apropriação , s egundo ele, ind6bita de 
um .de seus inventos, por parte de uma multinacio 
nal, declarou que certos Órgãos s ó  s erviram para 
tomar-lhe tempo, s endo de total "inóperência obj � 
tiva e prática".  
Um  outro empres ário manifes tou s ua opinião, da 
,· -
· Seguinte maneira : - " Na realidade muita cois a exis 
te no papel, porém, na realidade nada de concreto 
. temos obtido. Parece- nos que as portas es t ão fech� 
das, impedindo o cres cimento das pequenas e m6dias 
empres as" .  
Outro informante atribuiu a dif�culdade no a 
ces so  às informações . produzidas devido "a atual 
dispers ão dos recursos , em vários níveis pelos mui_ 
tos, divers os e diversificados órgãos oficiais ; ao 
final, existem apenas burocratas,  organis mos e po� 
ca aj uda positiva" .  
Es s a  opinião . 6 compartilhada por outro · empre 
sário que as sim se  manifestou a respeito : - "Há uma 
grande divers ificação dos Órgãos de ' apoio ' com 
conseqUente dispers ão de recurs os o que caus a a 
......, 
l .  
\ 
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dispersão do interesse do usuário nao criando o há 
bito da consulta. Hâ uma grande quantidade de maus 
apoiodores, entusiasmados com o q�e fazem e utili 
zando técnicas de marketing para vender um produto 
nem sempre aceito e/ou procurado ! • • •  1 Recebo hoje 
na empresa uma vastíssima correspond�ncia de ' a  
poio ' que apesar da boa vontade vira rascunho ! ... 1 
De nada adiantará a informação e/ou u apoio técni 
co/gerencial , se o empresário terá que 




Um outro empresário apontou como uma das cau 
sas da dificuldade no acesso às inf9!maçõ�s produ 
· _zidas pelos Órgãos de apoio à PME' s a "falta de 
qualidade do pessoal encarregado de fornecê-las". 
Uma visão mais detalhada do 'descontentamento 
por parte de . 7 7% (n=l7 ) dos 2 2  informantes par� 
com 6 atendimento das necessidades de inf ov.mação 
de suas empresas pode ser obtida através do exame 
das Tabelas 4 , 5  e 6 ,  nas quais se encontram _ agrup� 
dos os dados ·retirados dos 2 6  questionários devol 
vidos. 
b) Sua empresa já deixou de ter algum problema resol 
vido por -falta de informação ? 
Dos 17 empresários que discordaram do atendi 
menta das necessidades de informação de suas empr� 




Tabel a  4 - Atendimento das necessidades da informação da 
pequena e media industria , pel os Õrgãos de a­
poio ã pequena e media empresa. 
ATE ND IM E NTO  NQ  
Sim 5 
Não l 7 
Não responderam 4. 
TOTAL 2 6  
R ESPOSTAS 
% 
19 , 2  
6 5 , 4  
l 5 ,  4 
1 0 0 , 0 
,' .  
' 
Tabel a 5 - Causas do nao atendimento das necessidades 
de informação industria l ,  pe l os Õrgãos de 
apoio i pequena e media industria � 
R ES P OSTAS 
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CAUSAS 
N Q  1 --( n-!
..,..-
º 1_7_)_ 
Fal ta de divulgação 
I nadequação dos veícul os de comuni 
caçao util izados pel os Õrgãos de 
apoio 
Oesatua l ização das informações 
I rrel evância das informações 
Descredito nas informações 







1 0  
l 
5 3  
3 5  
2 3  
2 3  
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Tabel a 6 - Barreiras que dificul tam o acesso ãs informações 
produzidas pel as Instituições de apoio ã pequena 
e media empresa. 
BAR R E IRAS 
Excesso de burocracia 
. Desinteresse do pessoa l encarregado 
1 
de prestar informações 
Informação registrada em l ingua es­
trangeira . 
Custo e l evado dos serviços de pres­
/ tação de informação 
Demora no atendimento das informa -
çoes 








Fal ta de qual ificação 
carregado de fornecer 
de 
do 















R ESP OSTAS 
% 
(n = l 7 )  
5 2 , 9 
1 1 , 7 
1 1  , 7 
29 , 4  
1 1 , 8 
5 ,9 
5 , 9 
5 ,.9 
. ' . . . . .  . • 1 • • • • • •  1 • • • '
1 
• 1 • � 
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raram ter deixado de resolver problemas por falta 
de informação . Os 4 restantes, embora tenham consi 
derado que esses órgãos não venham atendendo suas 
necessidades de informação, declararam não ter dei 
xado de resolver problemas devido a falta de info� 
maçoes . De acordo com 2 empresários, embora os or 
gãos de apoio à pequena e . média empresa atendam as 
necessidades de informação, j �  deixaram de ter pro 
blemas resolvidos por nao terem obtido a informa 
ção desej ada, um, por não ter conseguido localizá­
la e o outro em razão da informação não estar dis 
ponfvel na Instituição procurada e sim , em local 
distante da empresa. Para 3 empresários, os orgaos 
� de apoio as PME's atendem as necessidades de ·infor 
mação de suas empresas e nunca deixaram de ter pr� 
blemas resolvidos por falta de informações. Dos 4 
empresários que não responderam ao item atendimen 
to , 3 declararam não ter deixado de resolver pr� 
blemas pelo motivo acima mencionado . O outro nao 
respondeu aos dois itens . aqui analisados (ver Tabe 
las 7 ,  8 e 9 ) . 
Dentre os motivos apontados pelos 14 informan 
tes para à não obtenção das informações necessa 
rias à resolução dos problemas de suas empresas,s� 
bressaem-se a impossibilidade de localização das 
me� mas : 3 6 % ( n = 5) e não  d i s p o n i b i l i d a d e d e l a s , na 
Instituição proéurada: 29% (n= 4) , ambas, i n d i c a n d o  
de problemas na área da acessibilidade (ver Tabela 







Tabela 7 - Cruzamento das var i ãve i s  "atendi mento das 
ne cess i dades de i nformação da empresa" e 
"não- solução de problemas por falta de i n  
formações" 
FALTA DE INFORMAÇAO 
ATENDIMENTO DAS NECES- · DEIXOU DE RESOL NAO DEIXOU DE SIDADES DE INFORMAÇAO RESOLVER PRO- SEM RESPOSTA TOTAL PELOS ORGAOS DE APOIO VER PROBLEMA BLEMA 
Atende 2 3 5 
( 13%) · ( 30%) {0,0%) (23%) 
n=l5 n=lO n=22  
Não atende 13 4 17 
(87% ) (40% ) (0,0%) (77%) 
n=l5 n=lO n=22 
Sem resposta 3 l 4 
(0,0%) (30%) ( 38%) (15%) 
n=lO n=26 n=26 
15 10 l 26 
T OTAL (60%) ( 40%) { 4% )  
n=25 n=25 n=26 
Ta bel a 8 - não-solução de problemas da empresa por 
falta de informações, segundo a natureza 
do problema 
NAiUREZA DOS PROBLEMAS 
OCORRtNCIAS NQ ADMINIS FINAN- COMER- OUTRAS 
TECNICA5 FISCAL TRABA- LEGAL TRIBUTA-TRATIVA CEIRA , CIAIS LHISTA RIA 
Não 1 1  
$/Resposta l 
Sim 14 4 4 3 4 4 1 1 1 
T OTAL 26 4 4 3 ·  4 4 1 l l . l 
- - - - - - - -
- - - - - - - -
1 ---
] ·  
l 
l 
Tabela 9 - Razão da nao obtenção de informação 
jada para a so l ução de probl emas . 
RAZO E S  N O  . . 
1 1 8  
dese 
% 
(n =l4 ) 











Por nao ter conseguido localizar a informação 
Por nao estar disponível na Instituição procura@ 
Por estar desatualizada 
Por estar incorreta 7 ,  l 
7 ,  l 
14,3 
Por ser cara 
Por estar disponível em local distante da empresa 
Por outros motivos 
Desinteresse das Instituições procuradas 
Morosidade no atendimento 
Divulgação incorreta 





7 ,  l 
7 ,  l 
7 ,  l 
7' '  l 
c )  Que tipo de informação V. Sa. consi de ra mais nece s  
sár ia para a sua empresa? 
Essa questão foi i nserida com o .obj etivo de e 
xaminar quais os tipos de informação consi de radas 
mais necessár ias à e mpresa. Foram indicadas i nfor 
maçoes  de quatro nature zas :  administrati va, finan 
ce1ra , técni ca e comercial, para as quais foram ci 
tadas exemplos obj etivando situar melho r  o empres! 
rio a respeiro.  
A fim de aferir a grande za da necessidade de 
cada tipo de informação foram ins�r idos · os se guig 








r Grande Medio 
. r Baixo Oesnecessãrio 
Se I f m n ormaçao 
TOTAL 
1 1 9  
(70%  a 50 %)  baixo (40 % a 10% )  e, desnecessária com 
zero grau de necessidade. 
Dos 26 informantes, apenas l (hum) deixou de a 
ferir os graus, correspondentes a tr�s tipo� de i� 
formação. Cerca de 68 % (n=l7 ) dos empresários atri 
buiram o grau grande às informações de natureza co 
mercial, seguidas das de natureza financeira, as 
quais foram atribuídos esse grau, por 64 % (n=l6) 
dos informantes. As informações de natureza t;cni 
ca, embora tenham ficado em 3 v  .lugar nesse grau: 
58 % (n =lS),  nãci foram coniideradas desnecessirias 
por nenhum dos empr�sários . A ·maioria dos informan 
tes, 5 2 %  (ri=l3) atribuiu às informações de natúre 
za adminiitrativa, o grau m�di�. Esse tipo de in 
formação foi . tamb�m o que recebeu a maioria dos 
graus baixo 2 4 %  (n= 6) atribuidos pelos empresirios 
is informações de diversas natureza, exclusive a 
comercial (ver Tabel� 10 ) .  
Tabela 10 - Grau de impo rtância atribuido s  pelo s empr� 
s ãrio s  ã s  info rmações , segundo a natu reza 
/lDMIN I S1 RA TI V A 






26 100 �0 
(n=25) 
NATU R E ZA DA I N F ORMAÇAO  
FINANCEIRA 





































. . . -· . 
1 1 1 i 
1 1 1 1 ., 1 l 1 







Cotejando os tipos de informa�ão con�id�rados necessã -
rios pelos empresãrios com as informações geradas pelos progr� 
mas de apoio ã pequ ena e media empresa, levados a efeito pe\os 
- -
orgaos est udados foi constatado que .todos eles contam com. prQ 
gramas nas ãreas comercial, administrativa e técnica. As infor 
mações de natureza financeira não foram identificadas através 
· da literatura disponível, nem tampouc� levantadas junto aos or 
-gaos pesquisados. 
Na ãrea de comercialização propriamente dit�,  o C EAG/RJ 
execu ta no Rio o programa Bolsa� NegÕcios, c ujas informações 
encontram-se atmazenadas em uma base de dados denominada Siste 
ma Automã tico de Consultas para Intermediação de NegÕcios- SAC i. 
· Alem dessa base de dados, as informações referentes ã . Bolsa de 
Negócios do Rio de Janeiro são divulgadas através de um periõ ­
dico mensal, intitulado Boletim � Bolsa� NegÕcios, editado 
mensalmente pelo CEAG/RJ, que também as divulga nas edições de 
quinta-feira do Diãrio de Comercio e Industria e no Jornal 
C EAG, de periodicidade mensal. Apesar de contar com todos es­
ses veículos de comunicação, 2 (1 4 % ) ,  dos informa.ntes disseram 
que nunca as u tilizaram, por desconhec�-las .(ver tabela 1 1 ) . 
O DAM PI conta também c�m um programa intit ulado B álcão 
de Consultas, através do qual são atendidas, dentre ou tras, co� 
sultas relativas ã comercialização. Por não ter sido inserido 
no questionãrio não e possível examinar aqui, a u tilização das 
informações dele decorrentes, por parte das industrias pesqui­
sadas. Contudo, o DAM PI divulga informações de natureza comer­
cial dos Resumos Técnicos que .constit u em um encar te da Revista 




l 2 1  
çio Nacional  da Industria. Esses reiumos sio utilizados por 1 1  
dos 18 informantes e ,  dos 7 que disseram nunca ter ut i .1 i za do 
informaç5es veiculadas nesse encarte, . 5 a pontaram o desconh·eci 
menta como causa da nio utilizaçio (ver tabela 1 1) .  
No tocante ã ex portação, foi verificado que todos os 4 
- - -orgaos estudados desenvolvem programas nessa area . 
Assim, o Centro Brasileiro de A poio ã Pequena e M edia 
Empresa - C E B RA E  promove o Programa Nacional de Apoio i Pegue-
. � �  Media Empresa  Ex portadora, enquanto que o Departamento de 
Assistência ã Media e Pequena Industria - DAM P I  desenvolve, a 
nlvel nacional, o Programa� Assistência Tecnica i Exportação. 
No Rio de Janeiro, o Instituto de Desenvolvimento Gerencial 
IDE G, 5rgão credenciado do DAM P I  para esse Estado, desenvol ve  
o Programa� E x p o rta ção  � · rnvest imentos , enquanto que o Cen-
tro de Apoio ã Pequena e M ed i a  Em presa do Estado do Rio de Ja ­
nei ro - C EAG/RJ , vinculado ao sistema C E B RAE, promove o Progr� 
ma ·� A p o i o � Ex porta· ç ão º 
Os dois Ültimos programas foram inseridos no questionã-
rio e ,  atraves da pesquisa foi constatado q�e, em �elaçio as 
i nformaç5es produzidas pelo programa desenvolv i do pelo IDE G, 5 
dos 13 informantes declararam utilizâ-las , enquanto que, 8 in 
formaram nunca as ter utilizado , quer por desconhecê- las (2) , 
quer por não serem de interesse para a em presa (6 ) .  No tocante 
ao programa promovido pelo C EAG/RJ, 5 dos 14 i nformantes decl� 
raram util i zi �las raramente , enqu anto que 9 disseram nunca ter 
ut i l i zado essas informações , ou por desconhecimento (2) ,  ou 
por des i nteresse (7 } .  
l 
O s  baixos percentuais de uso des s a s  informações pel os 
PME ' s dos s etores se l ecionados , sugerem a neces sidade de estu 
dos mais deta l hados quanto a s eu papel no que - diz  respeito 
exportação . 
Quanto às informações de natureza financeira , conside 
radas �e grande necessidade por parte de 6 4% (n= 16) dos 25 in 
formantes , embora não constem dos programas desenvolvidos p� 
los órgãos estudados foram representadas , de certa forma , pe 
la inclusão de uma Instituição dessa natureza , no questioná 
rio . Assim , as informaç6es produzidas pelo Banco de Desenvol 
vimento Econômico do Estado do Rio De Janeiro - BD/Rio sao u 
tilizadas · por 5 8% (n=ll) dos 19 informantes. Os · 8 que nunca 
as utilizaram , deixaram de faz�-lo por desinteresse (ver . Tabe ' 
la 1 2) • 
Com �elação às informações de natureza t€cnica, as 
q�ais foi atribuído o grau grande por parte de 58% (n= 15) dos 
2 6 . informantes (ver Tabela 1 -0 )  são produzidas por programas e 
atividades desenvolvidos por todos os órgãos entudados . Foram 
incluídos no questionário, a1€m dos Resumos T�cnicos que as 
veiculam , o Programa de Consultoria em Energia do IDEG , util! 
zado por 7 dos 1 3  infor�an tes , Órgios que as produzem, como a 
Companhia de Desenvolvimento Industrial do Estado do Rio de 
Janeiro - CO�IN , cujas informações ·são utilizadas por 8 dos 
16 informantes , o PROMOTEC , por 5 dos 13 informantes , o INT , 
por 10 dos 16 , o INPI , por 12 dos 18 e o Banc6 de 





1 2 2  
N o  tocante ã s  i nfo rmaçõe s  d e  natu r ez� adm i n i strati va , a  
mai o r  pe r c e ntagem fo i c o nf e r i da ao grau ·mêd i o :  5 2 %  (n = l 5)  do s 
2 5  i nfo rmante s ,  (v e r  Tabe l a  10) . Estas sio  produz idas po r pr� 
gramas e s e r v i ç o s  l evado s a efe i to pe l o s 4 Õ rgão s  e studado s 
No  quest i o n ã r i o  e l as fo ram e spe c if i cam e nte me n c i o nadas , atra­
vé s  do Programa de Co n su l to r i a  Ge r e n c i a l , promo v i do pe l o  IDEG 
· e cujas i n fo rmaçõ e s  s ão ut i l i zadas p o r  7 dos  13 i nfo rmante s . 
s e ndo  des c o nhecidas po r 3 do s 7 que decl araram nu n ca tê- l as u 
t i l i zado . 
5 . 2 - Util ização da� I nfdrmaç�e� P t dd�tida� p� l o s 5 rgão s 
Apoio 
de  
· A f i m  de v e r if i car a ut i l i zação das i nfo rmaçõe s  produ­
z i das pe l o s Õ rgão s  de apo i o  i s  PM E ' s ,  po r par�e do peque ri o  e 
midi o i ndustr ia l  da cidade do Rio de  Jà n e i ro , foi in c l ulda , n o 
qu� st i o n â r i o ,  a s eguinte pe rgunta : 
- Com que fr eq�ên cia V.Sa. c o s tuma ut i l i zar info rma 
çõe s produzidas po r I n s t i tuiçõe s  e po r Programas e/ 
-ou s e rv i ço s  promovidos  po r e ntidade s  de apoio a p� 
que na e med i a  empr e sa?  
Aba i x o  da que stão fo ram l istadas al gu n s  Õ rgão s ; progr� 
mas e/ou s e rviç o s  de s e nv o l v ido s , não sõ pe l as I n stituiçõe s  e s ­
tudadas ,  c omo tambêm po r outras e ntidade s  l igadas , d e  al gum 
modo , ã s  P ME ' s. A i n c l usão de stas Ü l t i mas te v e  c omo objet i 
v o , v e rif i car  s e  o s  peque n o s  e mêd i o s  empr e sãr i o s vêm ut i l i  - · 
zando ma i s  fr eque ntemen t e  informaçõe s produz idas po r outras 
f o nte s , do que , pe l o s  Õ rgão s i n cumbidos  e spe c ia l me nte de a-
po i â -lo s . 
Ao lado das entidades, programas e/ou serviços 
inser i das as seguintes escalas de frequência : 
- constantemente ( ±  1 vez/mês) 
- regularmente ( ±  1 vez/semestre) 
- raramente ( ±  1 vez/ano) 
1 2 3 
foram 
· Fo i acrescentada uma coluna para o "nio uso '' subdividi 
da em duas causas : por nio conhecer, por nio interessar. 
O elevado índice de abstençio a esse item do questionã 
r i o, que, em alguns casos atingiu a 50% das respostas, poderã 
. . 
ter sido ocasionado, ou por comodismo, ou por uma certa reser 
va, por p arte dos em presãr i os em manifestar sua opiniio acer� 
� -ca dos orgaos mencionados. 
J .  ' 
Os dados coletados foram agru pados em duas tabelas. Na 
pr i meira, (ver Tabel a 1 1 )  foram reunidos os 6rgios estudados, 
com seus respectivos programas e/ou serviços � ·Em outra, (ver 
Tabela 1 2 )  foram agrupados os d�mais 6rgios . 
No tocante ao DAM PI, a pesquisa revelou que, dos 18 i� 
formantes, 38% (n=lO) declararam utilizar as infàrmações pro-
duzid�s por esse 6rgio, enquanto que, 33% (n=8 ) . informaram 
nunca tê - las utilizado, ou por desconhecê - las, 1 9 %  (n= 5 )  ou 
por nio i nteressar : 1 1 %  (n=3 ) .  O Índice de abstençio foi d� 
· ordem de 33% (n= B ) .  Dos 10 empresãrios que declararam utili-
z a r  a s  i nformações produzidas pelo DAM PI, nenhum as utiliza 
frequentemente. A maior ia delas (n=8) o fazem raramente, en­
quanto que, apenas 2 i nformaram ut i l i zã - las regularmente, ou 
seja, mais ou menos uma vez por semestre . 
.-., 
1 2 4 
Jã , os resumos técnicos elaborados por esse Õ rgão e di 
vulgados através de um encarte da Revista IndGstria & Produti 
· vidade, editada mensalmente pela C NI, embora s ejam desconheci 
dos pela mesma percentagem de informantes : 19% (n= 5 ) , são uti 
. l i zados mais frequentemente que as demais informações produzi 
das pelo DAM PI. Assim, 7 %  (n= 2 )  dos empresãrios declararam u­
tiliza-las constantemente, 1 1% (n= 3 ), as utilizam regularrnen­
t� e, 2 3 %  (n= 6 ),  raramente fazem Uso dessas i nformações. O nf 
mero de empr esâ rios que nunca utilizaram os resumos, como fo� 
te de i nformação ê de 7, sendo que o Tndice de abstenção per­
maneceu o mes�o do DAM P I, ou seja·, 3 3 %  (n=B ) .  
O �ercentual d e  ut i lizaçio das informaçõ�s produzidas 
pelo C E B RAE  ê semelhante ao dos Resumos Têcnico�· : 4 2 %-, (n=ll ) ,  
embora a frequência d e  utilização rara dessas informações se­
ja de : 3 7 %  (n=9 ) .  O numero dos que informaram nunca tê-las uti 
lizado ê id�ntico ao dos Resumos Têcnicos, ou seja , 7 infor -
mant�s, sendo que o percentual d e  desconhecimento foi infe  
rior : 7 %  (n= 2 ) .  O desinteresse foi declarado por 1 9% (n= 5 ) dos 
18 empresã rios que responderam ao item. 
Ji os desempenhos do IDE G e do C EAG/RJ foram inferia -
res aos do DAM PI e do C E B RA E, no que diz respeito ã utiliza -
ção das i nformações por eles produzidas . Os índices de absten 
çio foram tambêm mais elevados : 38% (n=lO ) para ambos os o r -
gãos . Dos programas desenvolvidos pelo IDEG, apenas dois cos­
tumam ser util i zados .regularment� pelos informantes (v er Tabe 




1 2 5 
O mai or índ i ce de desinteresse pel as i nformações produ-
zidos pelos programas e/ou serviços desenvol vidos pel os or-
· gãos de a poio ãs PM E ' s, coube ao programa Apoio ã Ex portação, 
desempenhado pelo C EAG/ RJ, com um percentual de 2 7 %  (n= 7 ) .  · os 
maiores indices de não util ização tambêm couberam a esse Ins­
tituição e ao mencionado programa : 3 7 %  (n= 9 ). 
Não foram detectadas discrepâncias marca�tes entre a u 
til ização das informações produzidas pel so Õ rgãos de apoio ãs 
PME ' s, e, por outras Instituições (ver Tabel a 1 2 ) . Tanto em um 
caso, como em outro, os informantes que costumam utilizar es 
sas .informaç5es, dec l araram faz� -lo, em sua maioria, raramen 
te, ou seja, mais ou menos uma vez por ano. 
A ani l ise desses aspectos carece de um e�tudo mais pr� 
fundo, não s6 no que se refere i uti l ização das informa�ões 
produzidas pelos 6rgãos ligados direta e/ou indiretamente as 
pequenas e mêdias em presas, como, sobretudo, em relação ã pr� 
pri� perman�ncia dos programas que v�m sendo por eles desen -
volvidos. 
O fl uxo da informação industrial junto ao pequeno e mê  
dia empresirio ê outro aspecto a ser analisa�o em maior pr� 
fundidade, uma vez que o indice d�  desconhec � mento dos 5rgãos 
e seus respectivos programas e serviços, por parte dos infor -
. . 
· mantes, revel ou-se rel ativamente elevado (ver Tabelas 11 e 1 2 ). 
A inadequação de ve1cu l os �  causa do não atendimento a 
tribuida por 3 5% (n= 6 )  dos 17  informantes (ver Tabela 5 ), as 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1 2 8  
percentagem , d�c e r to contribuem para a forma�ão desse quadro . 
A elevada superposição de  programas e serviços a cargo 
de diferent es Õ rgãos que atuam de forma desar ticulada , acar r� 
tando considerãvel dispe rsão de  r ecursos, pode tambêm ser um 
dos fator es que interfer em de  modo negativo , no at endimento 
. . . . 
· das necessidades de  informação do pequeno e mêdio empr esã rio . 
Ou , quiçã as causas advinham da prõpr i a·e s t rutura· admini s tratl 
va do pais, pois, como fez v e r  um dos � .. u empresa r i os, . • . • • . • . . • 
De nada adiantar ã  a informação e /ou o apoio têcnico/ge r encial 
se o empresã rio t e rã que c·ontinuar gastando seu tempo em buro 
c racias e fiscalizações " .  
5 . 3  - Critêrios U tilizados pelo P equ eno e Mêdio Industrial � 
ra a Tomada de Decisro com Vistas a R esolução de  P roble 
mas � Empr esa 
A insatisfação de 77 % (n=l7 ) dos 2 2  informantes, ( v e r  
Tabela 5 )  e m  r elação ao atendimento das nec essidades d e  infor 
mação de suas empresas pelos Õ rgãos incumbidos de  apoia-las , 
par ece  que ficou mais claramente evidenciado através da anal! 
s� dos dados r efer entes aos c ri têrios por ele s  ut i lizados P! 
ra a r esolução dos problemas de  suas industrias (v e r  Tabela -
1 3 ) • 
5. 3. 1 - Utilização de  R ecursos Internos 
A utilização dos r ecursos · i h te rnos , ta i s  como o conhe ­
c i mento e /ou exper i ênc i a  pessoal , a consulta ã equipe t ecnica 






pr5pria empresa obtiveram lndices bem mais el�v�dos do que a 
utilizaç ão das informações fornecidas por Instituiç ões liga -
das ãs PME ' s . 
No tocante à resolução de problemas de naturezas adml 
nistrativa e financeira (n= 104 ) ,  os informantes declararam re 
correr mais ao conhecimento e/ou experiência pessoal - 5 6 %  
(n= S9) , do que, às informações fornecidas pelos 6rgãos de a 
. poio - 12, 5 %  (n=l3 ) .  
Para os �roblemas de natureza t6cnica (n= 364 ) , .apenas 
4,9%  (n=l8 ) das decisões tomadas baseiam�se nessas informa 
ções, enquanto que, S0, 5 % (n=l8 4 )  decorrem da consulta à equi · 
pe t€cnica da empresa . 
Os problemas de natureza comercial (n= 28 6) . . costumam 
ser resolvidos atrav6s de decisões tomadas p�incipalmente com 
base no conhecimento e/ou experiência pessoal - 48,9% (n=l40 ) , 
. do que em informações fornecidas por Órgãos ligados às PME ' s  
- 7, 6% (n= 2 2 ) . 
5 . 3 . 2  - Uti lizaç ão dos Recursos Exter nos 
Das fontes externas utilizadas, os maiores índices 
couberam às informações obtidas em revistas nacionais, com 
2 7, 8 % (n= 29) para a resolução de problemas de natureza admi 
nistrativa e financeira (n=l04 ) ,  2 5 , 5 %  (n=93 ) para os de natu 
reza  t6cnica (n= 364 )  e, 2 2, 3% (n= 64 ) para os problemas comer 
ciais (n= 2 8 6) ; corroborando assim, a opinião de 96, 1 % (n= 2 5 ) 
dos 2 6  informantes, quando indicaram as revistas especializa 
das como canal mais adequado para veicular informações neces . 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1 3 1  
O papel do consultor para solucionar problemas de natu 
reza administrativa e financ eira, tambêm e digno de menção. 
Embora as feiras e exposiç�es tenham sido indicada� 
(v er Tabela 14 } por 6 1 , 5% (n=l6 } dos 2 6  empresârios como um 
dos canais mais adequados, apenas 1 2,9% (n= 37 )  dos problemas 
comerciais têm soluções fundamentadas em tomadas de decisão 
baseadas em informações obtidas nesses ev entos, enquanto que, 
1 5,3 % (n= 56 )  dos de natureza têcnica utilizam informações ob­
tidas nessa fonte. 
Os mais ·baixos Índic es foram atribuídos â $  informações 
transmitidas pelo rãdio e pela televisão (ver Tabela l3 } o  qu.� 
mais uma vez reforça a inexpressiva indicação desses c anais 
como adequados para veicular informações para a empresa (ver 
Tabela 14) . 
5. 4 - Canais� Comunicação 
As �evistas especializadas detiveram o ma i or Índic e · 
de indicação : 9 6 %  (n= 2 5 ) dos informantes, como o canal de co­
municação adequado para veicular as informações necessãrias ã 
empresa . Foram seguidas pela indicação de feiras � exposi -
ções : 6 2 % (n=l6)  e de folhetos t€ cnicos : 58% (n=l5) com igual 
finalidade. Os índices obtidos pelas revistas de informação 
geral e pelo noticiaria de radio foram ambos de 4 %  (n=l ).  En 
tre os "outros. canais" inclüldos pelos informantes então a ma 
l a  direta : 8% (n= 2 ) , os congressos na ârea da clientela da in 
dfistria : 4 %  (n=l) e as paginas · amarelas das listas telef5ni -
-, 
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cas com igua l percentagem ( v er Tabel a 14 ) . 
A posição dos entrevistados em rel ação . ao assunto con 
trasta com a teoria de que empresãrios l atinoamericanos nao 
têm o hâbito de l eitura, 137 jâ que, apõs o conhecimento e/ou 
experiência pessoal ,  a consul ta ã equipe têcnica da empresa e, 
informações produzidas na prõpria empresa, o uso de informa -
çEes obtidas atrav ês de rev istas especial izadas ; se atingiram 
o maior Índice - de indicação, dentre as fontes externas, uti l i  
zadas pel os informantes para a tomada de decisão (v er Tabe l a  
l 3 ) 
Examinando os canais de comunicação util izados pel os 
Õ rgãos de apoio ãs PME ' s  para divu l gar informações deco� ren -
.t' � ,:• . . . 
tes de seus. programas e/ou atividades não foi detectado, em 
nenhum del se, a edição de rev istas especia l izadas. O CEAG/RJ 
edita mensa l �ente um Bol etim da Bo l sa de Negõcios e o ·  Jornal 
CEAG- Noticias . O DAM P I  edita o Bo l etim de Documenta�ão (Resu­
�o i  Ticnicos) e o encar te mensa l da r evista I ndGstria e P rodu 
tividade . Os demais l im i tam -se a pub l icar fo l he�os noticio -
sos sobre seus programas e/ou ativ idades , a exem p l o  do CEBRA � 
O IDEG, como foi mencionado neste traba l ho (cf. item 2. 6. l ) 
uti l iza uma pagina do Bol etim Mensal da F I RJAN para divu l gar  
artigos e/ou noticias sobre os estudos por el e real izados. 
Jâ com rel ação ãs feiras e exposições, o CEB RAE promo­
ve anual mente a Feira Brasi l eira de NegÕcios com vistas a pr� 
mover a integração de pequenos e mêdios empresârios com os 
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seus principais ou potenciais compradores . Essa feira e de 
corrente do programa Bolsa de Negõcios , promovido pela men­
c 1 onada entidade· (cf . item 2 . 5 . 2 ).  
Através do exame do material por alguns dos Õrgãos es­
tudados para divulgar informações referentes ãs suas ativida 
des , observa-se uma considerãvel fragmentação dessas infor ­
mações v eiculadas atrav es de inúmeros folhetos o que talv ez 
tenha provocado em um dos informantes o comentãri o. acerca da 
existincia de "uma vastissima correspond�ncia de ' apoio ' que 
apesar da boa vontade vira rascunho . •  � "  
Veículos de divulgação como o radio e a televisão nao 
costumam v eic�lar informaç5es para a pequen� e med ia empre -
sa , a exemplo do que v em sendo feito por paises como o Japão 
/ 
e a França. Aqui no Brasil , a Rede Globo de Televisão leva 
ao . ar o programa Globo Rural dest inado aos interessados na 
ativ idade ag�lcola , o qual poderia servir de mode l o  para a 
elaboração de um programa destinado ãs P M E ' s. 
Os jornais especializados , as reuniões, encontros e P! 
lestras e as viagens de negocios foram indicadas cada um de­
les por 27% (n=7 ) dos 2 6  informantes , como v eículos tambem a 
dequados para v eicular informações de interesse para suas em 





Tabela 1 4  - Canais de comunicação considerados mais. a 
dequados para veicular as informações ne 
cessãrias ã empresa . 
NATU REZA DOS CANAI S . 
FORMAL I NEOI.MAI 
CANAIS DE COMU NICAÇA O  
. % · % 
N Q  ( n = 2 6 )  N Q  ( n = 2 6 )  
Jornais de informação geral 5 19 , 2  
Jornais especializados 7 26 , 9  
Revistas de informação geral l 3 , 8  
Revistas especializadas 25 96 ,l 
Noticiãrio de Televisão - 2 7 , 6  
Noticiãrio de Rãdio l 3 , 8  
Folhetos técnicos 1 5  57 ,7 
Reuniões ,Encontros, Palestras 7 26 ,9 
Feiras e Exposições 1 6  6 1  , 5  
Viagens de Negõcio . 7 26, 9  
11:udio-Visuais 2 7 , 6 
Relatõrios Tecnicos de Insti-
tuições e/ou firmas de consul 
toria 2 7 , 6 
Outros canais 1 3 , 8  3 1 1 , 5 
5. 4 - O Empresário � � Papel da Informação 
Com o obj etivo de determinar o grau de conscientiza -
ção do pequeno e médio industria l do Rio de Janeiro para o p� 
pel exercido pela informação no desempenho industrial foi in 
s erida no questionaria a seguinte pergunta : 
l 3 5  
- Em que medida os seguintes fatores . influenciam, na 
sua opinião, o desempenho de uma indústria? 
Foram listados alguns fatores, dentre eles a "dispon_! 
bilidade de informações que permitam a solução de problemas 
imediatos da empresa" e, o "acesso a informações que possibi 
litem a elaboraião de planos de expansão , lançamento de novos 
produtos, mudança de localização, ett. " Foram apresentados os 
seguintes graus de influência a serem atribuídos a cada um 
dos fatores, pelos empresários : Pleno ( 100%), Grande (90% a 
. 80%) ,  Médio ( 70% a 60%) Baixo (50% a 40%) e Não Significativo 
(menos de 40%). Foi introduzida uma coluna para "sem opinião' �  
Ao  fim dos fatores . listados, foi deixado um aberto"ou 
tros fatores" para que o informante acrescentasse os que ele 
considerava válidos, além dos mencionados. 
O fator "disponibilidade de matéria-prima foi conside 
rado de plena influência por 6 3% (n= l 5) dos 2 4  informantes e 
de grande, por 3 3 %  (n= 8). 
O grau Grande foi atribuído em maior índice , aos fa 
tores: "crescimento de mercado", com 58% (n=l4) dos 2 4  infor 
Il).antes ; "disponibilidade de crédito',' com 55% (n=l3) de igual 
número de informantes ; "mão-de-obra qualificada". com 48% (n=l2) 
dos 25 informantes e ,  "equipamentos modernos", com 4 6% (n=ll) 
dos 2 4  empresários que se manifestaram a respeito. 
Para o fator "disponibilidade de informação para a g� 
rência da empresa" foi . conferido . maior Íridice ao grau pleno, 
com 351 (n= 8) dos 2 3  informantes, seguido dos . graus grande e 




Os fatores "aces so  a informações para o planejamento da 
empresa" embora obtendo maior frequên_cia de graus"medio 11 : 39% 
(n=9 )  atingiu ex c el�nte des empenho ao obter graus grande : 3 5 %  
(n= 8 )  e pleno : 2 2 %  (n= 5 ), por parte dos 23  informantes .  
t interes sante obs ervar que os graus 11 ba i xa influência 1 1  
e "não significativo i• foram atribuídos em muito pequena es cala, 
ã exc eção do fator "Consultoria Têcnica", ao qual, 2 2 %  dos in 
formantes atribuí ram o grau de "não significativo" e, 1 3% o 
f i zeram ao grau de "baixa influência". 
Do i s  dos informantes não o p i naram a respe ito dos fato-
res "mão-de-obra qualificada" e, "consultoria tecnica", cada 
um. 
Agregando- s e  os dados da tabela 1 5, v erif i ca� s e  que os  
ma i ores ind i ces  (acima de 70% ) dos  graus llpleno" e 11grande 11fE_ 
ram confer i dos aos fat_ores : "dis ponibilidad e  de materia-pr.ima": 
·99% (n= 2 3 ),  "disponibilidade de c rédito" e "c res cimento de mer 
cado", ambos com 88% (n= 2 1 ) e, "equipamentos modernos" : 7 1 % 
(n= 17 ),  ó que sugere especial atenção por parte dos s erviços 
de Informação para es s es i tens . 
Dentre os  outros fatores incluidos pelos empres â rio s  
estão a aquisição de novos equipamentos, a exportação e a pro­
paganda e mar keting e, como fatores de  influênc i a  negativa ro­
ram citados o ex c es so  de buroc racia e a política econômica re 
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6 - CONCLUSÕES E SUGESTÕES 
Embora os assuntos tratados no presente trabal ho, fa ­
ce ao fa to de ser esta um estudo expl ora tõrio, c areç a m de es­
tudos ma is profundos sobre c ad a um dos aspectos l ev antados, a l  
gumas conc l u� 5es podem ser �xtra lda s, com base nos resu l ta dos 
obtidos pel a pesquisa e pel a  revisio d a l i teratura ex ami�ada . 
6. 1 - Conclusões 
6. 1. 1 - Atendimento das Necessidades de Informação 
Parece ter ficado evidenciado através da op1n1ao dos 
informantes, que as necessidades do pequeno e médio ·indus 
trial da cidade do Rio de Janeiro não vêm sendo atendidas p� 
los Órgios de ap�io i pequena e média empresa , conforme nossa 
h i patese de trabal ho. 
Diversos fatores, _parecem contribuir para isso. Dentre 
e l es, desta cam-se : 
a) Desconhe cimento das reais necessidades de informa 
ção do pequeno � médio industrial, por parte dos 
órgãos de apoio .ª- pequena � méd·ia empresa. À exce 
ção do levantamento realizado em 1970 pelo Centro 
de Informação Tecnológica - CIT do Instituto Naci� 
nal de Tecnologia - INT, não foi possível detectar 
através da revisão da literatura especializada , nem 
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parte dos Õrgãos de apoio. ãs PME 1 S no sentido de i­
dentificar e analisar as necess i dades de informaçio 
i ndustr ial do pequeno e m;dio em presirio ; 
b) Inexistencia de serviços,plenamente desenvolvidos de .infor 
c) 
mação industrial para � pequeno! mêdio empresãrio, nos or 
gãos i·ncumbidos de apoiâ-los. Embora se possa dizer que 
alguns serviços de informação venham sendo presta 
dos pelos órgãos de apoio à ·pequena e média empr� 
sa, como por exemplo, o serviço de resumos prom� 
vida pelo Departamento de Assistência à Média e 
Pequena Indústri a  - DAMPI, estes Órgãos nao dis 
põem em suas estruturas, de serviçps de informação · 
nos moldes do que era mantido pelo C IT/ INT até mea 
dos da década passada. Alguns deles contam com ser 
viços de documeritação mais voltados para a atendi 
menta de suas equipes, do que para o atendimento 
de suas clientelas. Em alguns casos, embora se des 
tinem a atender pesquisadores, tecn6logos e, os e� 
presârios que porventura o procurem, ainda assim, 
esses serviços não· se en�ontram estruturados para 
ate�der a demanda de informações que poi acaso fos 
se deflagrada pelo pequeno e médio industrial bra 
sileiro ; . nem mesmo para fomentar o uso dessa infor 
maçao. 
DisEersão da informaS:ão industrial. A informação 
industrial decorrente dos programas e atividades 
doi 6rgãos de apoio à pequena e média empresa en 
contra-se dispersa pelos diferentes órgãos, e, o 
que ê pior, em alguns casos, mesmo dentro destes. 
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de documentação e informação, sendo que um deles i 
niciou os trabalhos de reorganização do seu, desa 
tivado há um certo tempo. O outro não dispõe e nem 
pretende organizá-lo. Desse modo, os documentos (su 
portes da informação) , deixam �e receber tratamen 
to técnico adequado que possibilite a 
das informações neles contidos . Com a 




çao Nacional da Industria provavelmente esse qu� 
dro sofrerá uma radical modificação , desde que fi 
que estabelecido no Plano Diretor em elaboração, as 
diretrizes para o atendimento,pelo menos,das infor 
mações solicitadas pelos empiesários; 
d) Carência de pessoal especializado . em atividades de 
informação industrial. Os Órgãos estudados não dis 
põem de um contigente de pessoal qualificado para 
lidar com informação industrial. Mais uma vez o 
C I T/ INT faz as vezes de exceção à regra geral. Nes 
se C entro, alem de bibl iotecãrios e especialistas em i n -
formação, atuavam em informação, equi pe de têcnicos espe­
cializados nas ãreas a que essas informações di i iam respei -
to. Nos Õrgãos estudados, excluindo o Sistema C E B RA E, não 
foi detectado sequer a presença de um bibliotecá 
rio especializado, para lidar com a informação in 
dustrial. Também não foi identificado nenhum técni 
cos de áreas correlatas ã indústria, especializado 
em informação. 
Ao lado dos fatores adicionados aos do questionário , �  
nalisados - no item anterior , pode ainda ser acrescentado a �de l 
. ! 
l 
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s articulaçio dos programas de apoio i pequena· e m&dia empre s a, 
re flexo talvez, da ausê n c ia de uma politica industrial b rasi­
leira. 
6 . 1. 2  - Inadequação dos Canais Utilizados pelos �rgãos de A­
poio à PME ' s 
As revis tas e s pecializadas foram indicadas por 96 % 
( n=2�) dos informantes como um dos cariais pdr e le s  cons idera 
dos adequados para veicular informaçõe s .  Nenhum dos órgãos es  
tudados as  edita. Um  dos outros canais a res peito do qual s e  
manifes tou conside rável parcela dos informante s :  62% ( n= 1 6 )  
que sao ª ?  Fe iras e Expos içõe s ,  s ó  parece s e r  regularmente 
promovida por um dos Órgãos e s tudados . De acordo com a op..!_ 
. . t � 
nião de 35%  ( n= 6 )  dos 17  informante s ,  os canais _ de comunica 
ção utilizados pelos Órgãos de apoio à peque na e m�dia empr� 
s a  não s ão . idequados para veicular as informaçõ� s  nece s sárias 
às s uas empre sas .  Es sa opinião foi reforçada pela indicação 
por parte de 3 5 %  ( n=9) de s s es industriais , da falta de divul 
gação das informações ,  como uma das barre iras que impede m 
ate ndimento das informaçõe s por parte dos Órgãoi de apoio 
o 
as 
PME ' �. Em razio de não haver s ido examinado né s se e s tudo, o 
e sque ma de dis tribuição dos documentos produzidos pelos or 
gaos e s tudados torna- s e  difícil concluir s obre as pos s íveis 
falhas da dis s eminação da informação� o q ue sug er e uma lin h a  
estudo a ser seg uida. 
6 . 1 . 3  - Inadequação das Informaçõe s 
A i nadequaç ão das i n f o rmaç ões f o i i ndicada por  uma par 
c ela dos in f o rman tes c om o  uma das causas do n ão atendimen to 
das i n fo rmaç ões produzidas p �los Õ r g ãos  de apo i o  ãs P M E ' s. I s so 
1 
-, 
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pod e ser v i sto através dos segu i ntes i tens : desatua l i zação e i rrel evân -
e i a  das i nfonnações , a m b a s  a p o nta d a s p o r  23 % ( n = 5 ) d o s  1 7  i n f o r ­
mantes e ,  o descréd ito nel as ,  por parte d e  3 5% ( n=6 ) desses empresãr ios.A 
conclusão referente a essa inadequação carece de uma análjsi 
das informações produzidas, o que , dada a profundidade e ex 
tensão do assunto. não pode ser realizada neste trabalho. 
6 . 1 . 4  - Critérios Adotados para a Tomada de Dec isão 
O pres�nte estudo parece ter confirmado a tese de que 
o pequeno e médio . empresário costuma tomar decisões com base 
na sua pr6prii intuição·. Assim , ri conhecimento e/ou experiê� 
eia pessoal se constituiu em um dos critérios mais citados p� 
los informantes. Por outro lado, ·a consulta i equipe t€cnica 
\-
.. s" 
da empresa .e a utilização de informações produzidas pela pro 
pria empresa , através de estudos , pesquisas e/ou avaliações; 
critérios que também obtiveram elevados Índices de · citação 
(ver Tabela 1 2 )  contrariam a teoria de que o pequeno e m€dio 
empresário costuma tomar decisões "sem a segurança de estudos 
técnico-administrativos fundamentados em informações ou dados 
estatísticos pertencentes ao acervo de experiênc ia da pr6pr.ia 
empresa" 1 3 7 • 
No tocante à correlação entre a formação da dir�toria 
e a tomada de decisão , o estudo. evidenciou ser a mesma parti 
camente nula. 
1 3 ' BARR0S, Frederico Robalinho de. Pequena � média empresa � política �­
conômica: um desafio ã mudança. Rio de Janeiro, APEC, 1978. p. 186. 
1 
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6 . 1 . S - A Importância da Informação para o Empresário  
Através dos graus conferidos pelos informantes , ao fa 
tor informação parece ter sido constatado qui , embora o mesmo 
nao sej a  considerado tio essencial para o desempenho da indGs 
tria , como a disponibilidade de matéria-pr ima , a disponibili 
dade de crédito e o crescimento de mercado , nem por isso dei 
xa de ser considerado importante. A disponibilidade de infor 
maçao para a ger�ncia da empresa , em que pese a opinião de um 
dos empresário·s ,  de que , "pr oblemas imediatos não dependem de 
informações e sim , de ações" , obteve da maioria  dos informan 
tes , os graus p l e n o  e grande. Já � o acesso às informações p� 
ra o plane j amento da empresa também foi  considerado um fator 
importante pelos empresários, cuj a  maioria atribuiu a ele , os 
graus grande e médio . Essa posição do pequeno e médio empresi 
rio contrar ia a suposição levantada por alguns dos técnicos . 
dos 6rgãos de apoi o ,  durante as entrevistas, de que não há , 
por parte deles , uma conscienti_zação acerca da importância do 
papel da informação no desempenho industrial. 
6. 2 - Sugestões 
Com base nos resultados obtidos , sugere-se : 
a )  Qu e s ej a  r e a l i z a d o , um e s tu d o  p r o f u n d o  s o b r e  a s  n e  
c e s s i d a d e s  d e  i n f o rm a ç ã� d o  p e q u e n o  e mid i o  i n d u s  -
t r i a l  b r a s i l e i r o ,  p e l o s  Õ r g ã o s  e n c a r r e g a d o s  d e  a ­
po i i - l o s .  E s s e  e s tu � o· d ev e ri  r e s u l ta r  d e  u m  tra b a ­
lho c o n j u nto e n tr e o C E B RA E  e o DAMPI, atra v i s  d e  
s e u s  r e s p ecti v o s  s i s tema s ;  
b )  Q u e  s ej a  r ea l i z a d a , · o  m a i s  b r e v e  po s s l v e l , u m a  a v a -
r-, 
· --i  
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l iação j unto ao pequeno e médio empresário brasi 
leiro, dos programas e atividades destinados a a 
poiá-lo; 
e)  Que os Órgãos de apoio a pequena e média empresa 
promovam, de forma integrada, a implantação de um 
Sistema Nacional de Informação para a Pequena e Mé 
dia IndGstria, cujas diretrizes deverão ser traç� 
das a partir da consultas realizadas junto à elas 
se empresarial e sob a coordenação do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia -
IB ICT e em conjunto com a STI - Secretaria de Tecnol ogi:a 
Industrial . 
d) Que· os órgãos de apoio à pequena e m�dia empresa 
promovam o treinamento e a espec-iali:Z:ação -,·das · equi_ 
pes que deverão ficar incumbidas de gerir e atuar 
nos serviços de informação a serem implantados; 
e) Que seja estudado, o quanto antes , o fluxo de in 
formação industrial, o que poderia inclusive se.r 
vir de tema para 
ência da Informação; 
dissertação de mestrado em Ci 
f) Q ue  seja estudada a possibilidade da disciplina I� 
formação TecnolEgica do C urso de Mestrado em Comu � 
nicação : Ci�ncia da Informação seja tamb�m dada no 
C urso de Especialização em Docu mentação e Informa­
ção enfatizando em ca�a perlodo em que for minis­
trada aspectos referentes ã Informação Indu strial , 
· i Informação Comercial· e ã Informação Agrlcola , en 
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g )  Que o IBICT promova , com a mãxima brevidade , um leva� 
tamento das fontes geradoras de informação industrial, 
segundo a natureza da informação ; 
h )  Que seja estudada pelos Õrgãos de apoio ãs PME 1 s a 
possibilidade de ampliação dos canais de comunicação 
atualmente utilizados para disseminar a informação i� 
dustrial j�nto ao empresariado brasi_leiro , bem 















A n e x o  1 ( v e r  4 . 4 )  
INSTITUTO D::E C�S.1=l\JVG.lVJMErVTD 
ECDNÔF�/JICD E G}�-Ri:1'VCiAL - ID:EG 
VINCULAC>O .\ FE DEl'IAÇÃO OAS INOÚSTIUAS 00 ISTAOO 00 AIO OI JANEIIIO - ,iAJAN 
e . e . DIRAD- 0 2 3 / 8 3 
Rio de Janeiro ( RJ )  
. 21  de novembro de 1 9 8 3 . 
· 11m<?.Sr. 
Prezado Senhor , 
ESCRITÕRIO SEDE 
fY, cal69eras, 15 - 3. o andar 
telex: (021 1 21296 tel. 292-3939 
CENTRO OE TRE INAMENTO 
rua araújo porto alegre, 70 - 5.º andar 
tel. 240-0797 
. cep 20030 • Rio d1 Janeiro · RJ • Brasil 
Na . ge stão dos negócios , os  empres ários freqilentemente s e  
vêem . a bra�os cOm a nece s s idade de tomarem decisões importantes e 
que afetarao a vida de suas empresas , . s em o apoio de informações 
suficientes ou adequadas . 
Por outro lado , diversas organ izações técnicas se  Qcupam · 
em produzir informações des tinadas a fac ilitar a tare fa do s empre- · 
sários , inves tindo recursos vultosos ne s ta área , s em que tais s i s ­
temas d e  ·i_nformações atinj am o s  re s ul tados esperados . 
/ Sentindo este . de scompas so , o IDEG está procurando inve s­
tigar as reais necess idades de informação , segundo a ótica dos em­
. presários , para com isto bus car o aprimoramento dos s i s temas atu -
ais ou a criação de novos s i stemas mais  éficazes . 
Dirigimo-nos , portanto , a V .  Sa . pedi_ndo a s ua colabora -
çao no preenchimento do que s tionário em anexo ( estimamos utili zar 
apenas 2 0  minutos do s eu tempo ) ,  e na  sua devolução até o dia 1 5  
de de zembro d e  L 9 8 3 .  Podemo s mandar apanhá-lo , as s im que estiver 
preenchido , caso V . Sa.  o des e j e . 
Ao agradecer -sua contribuição pe s s oal que por certo re -
verterá em benefícios para toda a indús tria , s ub screvemo-no s 
Atenciosamente , 
Roberto Crivano Machado 
Diretor Adj unto 
PS : Uma .cópia do Relatório final d�ste e studo s erá remetida 
. V.Sa. assim que estiyer concluido . 
para 
-. 
4 • • • 
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Anexo 2 (ver 4.4. 1) 
UFRJ- Curso de Mestrado em Comunicação- Ciência da  Informação 
Av. Pasteur, 2 50 - fundos - Urca - R10 de Janeiro - RJ 
ENTREVISTA ·COM ÓRGÃOS DE ASS ISTbNC IA À 
PEQUENA E MEDIA INDOSTRIA. 
NOME DA INST ITUIÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
'ENDEREÇO . . . • . . . . . . • . . •  �· . • • . . . • . • . • . • . . . • . . . • . . . . . • . . . . . . . • . • •  
UNIDADE DE TRABALHO ENTREVISTADA .. . ........................ � .  
RESPONSÁVEL PELA UNIDADE DO TRABALHO ... · ..... ................ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T:ECNI CO ENTREVI STADO . . . . . . . . . . . . . . . . .  · . . . . . . . . .  · . . . . . . • . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . CARGO E./ ou FUNÇÃO . . . . . . . . . . . . .  . 
. ..... · ................. FORMAÇÃO PROFISS IONAL ............... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
AT IVIDADE NA INST ITUIÇÃO ................ � ................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 











As s es soria 
Assistência 
Outro. Especificar . . . . . .  � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
-. 
--. 











1 . 3 - Em que época manteve o Último contato? 
. . . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 




Outro meio. Especificar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  





Auxílio financeiro à empresa 
Resolução de problema técnico da indústria 
Resolução de pioblema administrativo da indústria 
Outro motivo . Especificar . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 





















D Outros·. Especificar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 





1 . 9 - As informações foram . elaboradas especificamente para 
resol ver o assunto do contato? 
D 
D 










1 . 11 - As informações foram pesquisadas junto a outras unida 




Sim . Quais? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 





Sim . Quais? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 














Relatórios da Unidade de Trabalho 
Relatórios da Instituição 
Projetos da Unidade de Trabalho 
Projeto da Instituição 
Revistas 
Livros 
Outros vefculos . Quais? � . . . . . . . . . . . . . . .  � . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 










2. 2 - As informações s 6  são elaboradas para atender solicita­











2 . 4 - As informações elaboradas pela unidade de trabalho sao 




Sim . Quais? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2 . 5  - Que tipo de informação sao regularmente· elaboradas pela 














Outras . Qu·ai s ?  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 




S .  Q . ? 1m . ua 1s . · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . · · · · · · � · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 










2 . 9 - A Unidade de Trabalho elabora estatística sobre pedido 
e fornecimento de informações?  
D 
D 
2 . 10 - Qual a média aproximada das informações fornecidas ao 








Curto (até duas semanas) 
Médio - (até 30 dias) 
Longo - (superior a um mês) 
2 . 12 - A Unidade de Trabalho realizou avaliação sobre a utili 





2 . 13 - Qual o resultado dessa avaliação? 
. . . . . .  � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . •. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
2 . 1 4  - Os dados produzidos e/ou coletados pela Unidade de Tra 


















S im .  Espe c i fi car . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  • . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 




S im .  Espe c i fi c ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 




Sim . Especificar 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  




S im .  Especificar . .  ! •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • ti • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  





Sim. · E specificar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � . . . . . . . .  . 
















Sim. Especificar o .instrumento .Convênio 
Acordo 
Contrato 
Outro. Qual ? 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
As informações sol icitadas sao prestadas: 
Gratuitamente 
Mediante pagamento 




3 - OBSERVAÇOES : 
--, 
/ 
·Rio , / / 
------, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  













































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Cll�I QI IF  nm�11r -.:1 :  1 ,, \' .  S ,\ . ú'S Tll�I,\ I IT I 1 . 1  : ,\R 
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Ane xo 4 ( v e r  4 . 6 )  
Rio de Janeiro, 09 de setembro de 1983 
Prezado Senhor, 
Venho, pelo presente, encaminhar a V. Sa. cópia do 
proj eto de dissertação para obtenção do grau de. Mestre em Ci 
ência da Informação , j unto a Escola de Comunicação da Univer 
sidade Federal do Rio de Janeiro, cuj o terna versará sobre o a 
tendirnento de informação industrial à pequena e média indús 
tria do Rio de Janeiro. 
O menci onado estudo além de visar f6rnecer subsídios 
i organização e/ou reorientaçã6 dos serviços de
.
informação i� 
dustrial que vêm sendo oferecidos à pequena e média tndús tri� 
obj etiva possibilitar uma melhor adequação dos mesmos à reais 
necessidades de informação da referida clientela. 
Coniudo, para que esse mepreendimento possa obter o 
êxito desej ado torna- se imprescindível o apoio dessa institui 
çao . no que concerne aos s�guintes itens : 
a) Apoio quanto à aplicação do questionário anexo o 
que deverá ser realizado mediante en�r� vista com 
os responsáveis pelos diversos setores dessa Instt 
tuição que tenham reiação com o proj eto em questão; 
b )  Sugestões paia a escolha dos ram6s de indústria a 
serem pesquisados, de acordo com critérios que a 
tendam aos interesses do estudo e da instituição ; 
e )  Auxílio técnico para seieção de amostra ; 
d) Sugestões para a elaboração do questionário a ser 
aplicado j unto às pequenas e m;dias indústrias se 
lecionadas ; 
e) Fornecimento do material bibliográfico, programas, 
relatórios, enfii, dos documentos produzidbs. pela 






f) Colaboração dos setores da Instituição , na realiza 
ção das entrevistas que se fizerem necessárias P! 
ra a realização do trabalho . 
Outrossim , em decorrência da exiguidade do prazo para 
a apresentação da dissertação, solicito . que V. Sa. tome as 
providências necessárias para que o apoio dessa Instituição se 
concretize no menor espaço de tempo possível. 
Certa de poder contar com a valiosa colaboração de V. 
Sa. , aproveito o ensejo para reiterar-lhe protestos de apreço 
e consideração. 
Atenciosamente 






Anexo 5 ( ver 4.6 ) 
Rio de Janeiro (RJ) 
1 5  de J ane iro de 1 9 8 4  
Presado Senhor , 
Há quarenta e cinco dias atrás enviamos a V. 
Sa. um questionário relacionado a uma pesquisa sobre as reais 
necessidades de informação do industrial brasileiio, 




possibilitar o aprimoramento dos sistemas atuais , ou, a cria 
ção de sistemas mais eficazes, que venham real�ente a atender 
tais . necessidades. 
Para - que o estudo possa ser realizado ; im 
1 prescindível que os empresários preencham e devolvam o meneio 
nado questionário , o mais rapicamente possível. A fim de faci 
litàr sua resposta , que para nós � de vital importância , esta  
mos remetendo em anexo uma outra cópia do questionário, acom 
panhado do envelope ende reçado para resposta. 
Esperando a colaboração de V. Sa. para com 
esta -pesquisa, que por certo reverterá em benefícios para to 
da a indústria, subscrevemo-nos. 
Atenciosamente 
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